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ESTADOS 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO H, 

.ANO XVI - N' 97 CAPlT&L FEDEriA{, )Ci':ItÇA-FEillA. 21 DE JUNHO DE 1961 

CONGRESSO NACIONAL 
Convoca~Jão de sessões conjuntas para apreciação d~ vetos presldenclais 

O Presiaente do sena0c Fed.eral, nos termos elo art. 70, 1 3", da. Cons-. 
tituição e do art. 1", n., rv, ao Regunento comum. convoca. as auas casas 
tlo congresso .Naeltmal para, em sessoes conJuntas a rea.nzarem ... se nos tiias 

' 27 ae ;unno e 13 de JUlho ao ano em ct.rso, às 21 noras e SO nunutas. no 
P.t.ena.no da Câmara dos Deputaaos, con.aecerem ctos segu1n~ vetos. pre ... 
.sldencia.is: 

Dta 27 a e junho: 
Veto <total) ao Projeto de Lei n" 1. 766, de 1956, na Câmara e n" 86, de 

1959, no Senaao, que estende ô.s oenet1c1os oa "-'e1 n" 2.622. de 18 de outu .. 
tire. ae 1955, aos serVId.ores aas terrovut.s e a.as empresas mantnn~ <tpo .. 
aentaaos antes de sua encampaçao peio Qoveruo .FeaeraJ. ou re1ncorpora.• 
tão ao .Patrimônio o.a omao. 

Dta 13 de jUlho: 

Veto <parcial) ao Projeto de Lei n" 2.3tl0,- 1957, na Câmara e n• ;.17, 
d.e 1958, no Senado, que ctu;poe soore a aposentaaoria dos tuncwná.nos fe­
deraiS e aos empregados auts.rqu1cos da Omão que part1C1param de opera­
cões ct.e c:>:Uerra na FOrça. Expecucwnà r1a. na Fôrça Aé'rea e na M.armna a e 
Guerra ao Brasil ou receberam a Mecta1na. da Campanha. do Atiântlco SUl.. 

Senado Federal, 22 de junho de 1001 
A11RO MOURA ANDRADE ' .. 

Vlce-Presiden.te, no exerc1c1o da Pres1dêncta 

11,. Sessão Conjunta da 3• Sessio Legis)atlta Ordinária da 4a. Legislatura 

Em 27 de junho de 1961 
As 21 horas e 30 minutos 

ORDEM DO DIA --- / 
Veto ao Projeto de Lei (nQ 1. 766, de 1956, na. Câmara dos Deputados 

e n9 86, de 1959, no senauo Federal~ que estencte os penettcios da Lei 

-----------------~----·------------
MES~ 

Pr .. ldente: João Goulart \vice· 
Presldente da Repúb11caJ • 

Vtce-Presidente: .sena,dor Moura 
ADd.racte. 

1• socret4rlo: Senador Cunlla 
14eUo, 

2'1 secretá..rto. Senador Gilberto M& .. 
rt.Wlo. · 

a• soeret4rlo: Senador Argemlro 
!'iguetreao. 

4" secretârio: Senador Novaes Fllh(l 
19 SUlente: Benador .L\.iath.J.a.i 

blvmgto. 
2v suplente: S<na.dor Guldo Mon· 

dlnl. 

LIDERES E VICE-LIDERES 
Da Maforia 

IJder: F!llnto MtlDer. 

SENADO 
Da Minoria 

Ltlier: ............................ , • 
vv.:e-!,.fdere.s: ············•n•.···-··· -Dos Partidos 

DO PARTIDO SOCIAii . 
DEMOCRATICO 

Lt-.,Jt': BP.nPr1lto Vâlla.dares. 
V1ce .. Lfdere.t: Gaspar Ve!OBdl 

Vlctorino Freire. · 

DO f>AR'l'IDO ·TI>.ABALHISTl 
BRASILEIRO 

Lidar' BIUTas de f'AU"Valbo. 
V!ce·Lfderes.: Nelson Maculan 

Fausto Cabral e Arllndo R.odr1guea. 

DA UNU\0 ()lí"MOCRATICA. 
NI.ClONAL 

l.Jder: 3oM V!llasbOaa 
\11ce .. Ude1'es: L.\m..a. -TeiXeira e 

·t:"ueira dl:\ Gama •. 
No.. Vlce-Uderes: Ru1 Palmeira - na-

, niel Krleger - Heribaldo V1e1ra. 

n: 2.622, de 18 de .outubro de 1955, aos servidores das ferrovias e das 
~mprêi-a.s mar1timas aposentaaos antes cte sutt enc"'mpa~ao pelo U•J.eono 
Fer:leuu ou remco-rporaçào ao Patrimôruo da U u~ao, tP.nao Reta torro, sob 
n9 9, de 1961, da Carrlisão Mista, 

:Faço saber que o Congresso Na.cional aprovou e etl, Aura Moura An .. 
drade, Vice~ Presidente 'do Senado Federat, no exerciCm da Pres~üenc1a, !101 
termos do art. 11, da Ci'onstttuição .f'ed.erru, p.wmu!g:o o segwme 

DEC!U:To LEGISLATIVO N9 {, DE 1?61 

Apf'ova: o Protocolo Prelim_inar sôl»'e a Navegação Ftuv:al do Amazonas 

Art. lll f: aprovadc, o '1Protocolo Preliminar sôbre a Na.vegaça.o Per· 
manente do.s Rios BoliVianoo e BrasJlerros do Sistema FLllV1a1 do Ama~o .. 
na.s" firmado com a República da Bolívta, em Ltl Paz. a 29 de março de 19á8. 

Art. 29 ~e decreto legislativo entrará. em v1goi na dat.a de sua PJ,\bh• 
caçáo, revogadas as disposições em comrar1o. 

Senado Federal, em 26 de junho de 1961. - Au.ro Moura Andraa:t -
Vice-Presidente, no exercicio da Presidência. 

Faço saber que o Congresso Nacional aprovou, nos têrmos do art. n, 
§ 1~-'. da Consô.itulção Federal e eu, Allro Moura Anctraáe, VICe-f'resLdeme­
do Senado F~dera1, no exercicio da Prclactenc1a, promulgo o segumt.e 

DEGRSJ'O LEGISLATIVO N' 5 DE 19ôl 
nete1mma o regzstro de têrmo rte conttata celebraao entre 4 

Mintsteno da Agr~cultura e a filma "Atlas cto Brastt Jnaustn.a e 
comércio s. A.-'. 

Art. 1~ :e determinadc~--o registro do têrmo de contrato celebrado em 4 
de dezembro de 1958 en-ti'-E! a Divisão de Obras do M1msténo da Agncultura. 
e a firma Atlas do Brasil rndú.stria e comercio S. A., p11ra aqms_tçao e lDii'"' 
talb-çâo de equipamento frigorífico destmaao ao Pôsto de Rece~ao de Pes· 
cado em Itaqui, no Estado do Rio Grande do Sul. 

.Art. 29 Re·;ogam-se ~l disposições em contrario. 

senado Federal, em 2t! de junho d~ 1961. - Auro Moura Andrade -
Vice-PresidentE", no exercício da PreSldencra, 

FEDERAl-
co f> AR rlDO Lllil!:.'t L~ DOR 

IJder: ~em de Sâ. 
Vtce-Ltder: A..Jot.stc de Carvalh~. 

DO f>ARTIDO REPd\ILICA.NO 
Lld.er: Mendonç• Clark'. 

DO i'MIT!DO SOCIAL 
PROGRESSISTA 

t.lder: Jorge Maynard. 

Comissões Permanente$ 

Comissão Diretora 
Moura Andrade - I>r~ta.ent.l.~.: 
ou.nna Mello. 
Gt'' ~to Marinho. 
1\rrerruro lPI.guetredo. , 
NOVt\t.s Filho. ~ 
Mattuu OJYm.QiO. 
01J1rfC Mondint. .......__ 
Sectrf.áTlo: E.-"Vandro Men~es Vhma 

Oaet.o·• ... oerat. $\lt\stJtuto. 

Comissão de Constituição 
e Jushça 

'riTULAREs 
Jefferson à.l .Aguiar, Pres1dento 

(PSDi 
OanJeJ f! r 1 e g e r, VJce~Prestctento 

CUUNL 
Vent.~c!o Igrejas IUDN). 
Mtlton Oampm; IUON). 
Reril>aJCIO Vteira <UDN) * 
Silvestre PéncJes (PSD). 
Ruv carneiro lPSDJ 
Lour:tvaJ Fontes (PTB). 
Nogueira da Gama (f'TB).' 
Sarros carvalho \PTB) j. 
/UoysJo de carvaJho !PLJ. 

SUPLENTES 

1. Rul Palmeira !UL'!l. 
2. Frelta.s cavalcotntj tCON>: 
3. João arruaa tUDNl. 
'· Joao VJIJasbo .. IUDID. 
1. Arv Vianna IPSD). 
a:. Beneartc VaJlaQares ffiSlJ) .1. 
3. Francl.\lca GaH\lttl tf'.:llJ).. · 

,-

' 



A. Lima T<i~•ira (l"'3)) 
~~. VlvaJ.dv Lima CPTFH_"" 
11· M>guel Cauto (PTSJ\ 
~.1. Mem de r""_.,. -----~ _ 
· Secretarta: Maria :lo Ca.nrrD !ton.. : 

~on Il.íbe.tro Sar'llVa, -onctal LeglSla· 
Jtlvo. 

EXPEDIEt~TE 
DEPARTAMENTO DE: IMPRENSA NACIONAl.! 

0\lif!l'OP•III•ttM , 

ALBERTO DI'?. BRITO PEREII'Vi 
r 

Reunlões: Quart<>-'·!elr!l.S 1ls 16 no-! ..... 
Comissão de Economia ::";;1 t:'~ 

u•JtVJ(:O a• fi'Vfll1CAÇÔ8:1I CHt~a OA. aaQ&Q o« lt,.OAC'J:JlO 

FE.RREIRA AL VC.S MAURO MONT i!IRO 
TITULARES 

Oespar Vel. o, l:'r~~uente CPSD) • 
f Fa.mto CabrfU. V1ce~P1Wdeute 
\.•lP'l'8J 0 F 

Fernandes Távora ruoN) 4 
S11>r!Po 'V\artnno '®~~ .. ,./ 
DeJ CfU"O 'UUN J • 1 

Alô Gulmarae> (l'SDl. 

OtÁRIO DO CONGRE:.~SSO N_~C!ONA!. 

fmpr<o••• naa oflc:r.es do D<~ertarr.en!o da tmprenM Naclon.;d 

Comissão de Relaçõa:. 
Extenores 
TlTULARES 

VIvaldo Lima, PrOSlaente IPTBl ; 

n.ut Pa.Ltneua., 
CUUN~ • 

Vtce-PresJuente _.. 

Daniel Kr!eg•r - CCDNl • -
trcrtba.Iao V1e1ra -. (UlJ.N) • 

Benedicto VDJ.Iadarel;!. - W!::iD) • 

Gaspar V eUO-Ilo - lPSJ:)) • 

PaUlo Fernandes - tPSD) • 

Lourival Fontes - tPTB) • 

A.lolslo de Ca.rva!ttf" - (PL) ... 

!SUPLENTES J()àc Arruqe fUDNl • l 
l..,nt)ãr de .o;uve1ra I~Ol,.. l.---- ._..__ -- 1 ~·uto .NOciiJelra da aarua fP'l~}.. ... . .;.\.~o n C:..m.pos- CUllN). 1 

SUPLENTES A 8 5 ! N A T f li A S 2. Venã.nclo lgre1:l.'l - (UIJN'. 

·~. '!our~o VIeira CO!J~ · • ll,l:PARTlÇõES E PARTIC!JI,U!tS f YU!lC!Ol1ÁRl09 3. Frettas Ca>aJcantl - <U!JU • 
! Jqao·ltcl t'ar.rnt.e tUuNr · 1 t 1 1<.1enez~s Ptmcnte.l - tPf::\0} .- , 
3. llineu Bornhausen 1U1.JN'J •. • Capital • lnt!i!Ifm: 1 C-apttal 1 lll.terio-t' • 
4. OvtrtltJ !elx:enl5 cUUNJ. ' 1 "'-~ · l Je11:erson de A~ular - \PSDl. 
1. CUR'lnia Barros fPSDI. wtnestre. ............ CI! ~{I úfJ S.,n,..J.ttre H•••un•••• Cr-$ 8'9,0!: 1 

!{, f<'ra.nci:o.co oauot1j tPSDV..: 1J;lo .................... tr-. !Ai,t.iO: A.n.-l ............... 4'••••• era 1fi..Ot I 3. /..ry V1anna - <.P.SD). 
3. Sebastt!tet -\rcheT t?".d-OJ .. · l:xterJor I .Exterior 1 Fsusto Cat)ral _ tPl'B\. 
1. f,Jmá l'W"XP"tl'a tP'lHl. • 1 :.~.: ,p.arra.s c.an.1..no _ tf'l!SJ. 

-~~crew.Mo~ JoM soares de Ol'lvetr~ ~1. :i.!e-m de Sâ - :l?LJ • 
2. Sat.ao R.amns I'P'rBJ. - "I ma .................. C' o·s t3C.Oct 'J,Jta ••••• .,............ Cr$ lOZ.OC 

Fi.l~o - Oflcis.l Lern.!11atJvo. - Excetua--das as, para o cn.eri'cr1 q-ne tc-nlo·Jampl"e anuB.ie, tt&' 1 Secretária: J"osé Soares de ('clrf'i• 
ReunJões: Q•J)r.t.M-Jetritl. A.8 15Jt' asstnatnras p-oder .. ae-!i.o tclllar, em fi.ualque.r !!p.oca.. JI.Ot ida DlCS.BI · rr .E-:.n1o CJtH:l:z.J. Le""LSuHwo 

1 b.ors-A. , 011 um ano. I . ' "" . 
Comissão de Educação 

e Cultura 

Reuruõe.!l-; 'l\~rçiU:i·tClrns, as 13 no-
- A ii'm de p'Ossil:!nftar a -remesta M valores acomp:mhndo! c! e 

1 
rns .. 

tsclareetmontos quanto á -aua e:jü.ic:açá~ wlicitamqs d~em :prel.erênc:~.a • , 
• rem&t"sa por moia do ohequ& ou ·vale postal. .etnittdos a .t~vo: íio l Corniss5.o de Saúde '-'újEca 

TITULARES 
!,!f'1"1~'7P.!=i Pimentel. ?restd~nt~ fFS..)) 

,. Padre Cataza.ns. V1ce~.Pres1uente 
I fú[JNJ. 

Tesoueira da Departamento da l.mpre.u_sa Nacional. 
- Os <u:plam,ntos h e:l.1ç6'" dos õrcrãoa ofie!als sor~<> !ornecldoa 

"s assfnantea 10JD-onte medts.nt<J !('lticttc.ção. 
. R~rdn!Jdo F:!!nandes., Prc.::dmt.e _... 
1 tUUNl. 

ruo Guimar!ies, Vlce· p.-~sióente _, 
; 'PSD). Regtna;do Fern:"ndes rcro~n. 

J:ubas Marnnhãc lPSO) .. 
Saulo Ramos cPTBL 

Arlindo Rodrtgues tP'l""B). ~ 

- O anoto do nllm•f'<l atnrado serã acre.c!do de Ccr~ c.tO e, por 
n:•rclclo -rrldo, cobru-se·Ao maia Cr$ o.r.o. 

SUPL~TES su Pt.El'Tl1:5 

f 
I. Dl>-HUll !!.usado tUDN!, 

~ a. Padre Calazans CUON}. I 

i Ferna ode~ rá vc.r11 rUDN) • 
·~ Pe-dro uudoV1co 'PSUI • 

Sa!llt. aamot cP'ra' • 
SUPLENTES 

Mem de Sé. tPLJ. 

SUPLENTES 

~. Coimbra 'R1H"'i0 tUUNl. 

~ Ltno de Mntt.os tOUN). 

1. LobãO da SllV!'lra tPSO). 

1. M!Jt.on camuos - UD:•. \ 
2. Joaqu1m P&rente - OUN. 
3. Ruy Palmeira - UON • 
4. Cotmbra Bueno - Ol>N'. · 

! 5. J~o Arruda - UON. ; 
16. Del Ct.ro - fJPN. 

1. suve~tre- PértcJes - PSll~ 
2 Paulo Fernande.R IPSD). a Ruy CarneiJ"o - P'SO. 
l t-l"J ...110 f''enue1 \.P"l tH. · · 
:l uma 1 f'tXeP a , p ~ S. Jaroas Maranhê.o.- PS!:t. 
1. Awl.SJO de CarvalhO ("_.~ 4. 1\Jeneve,s PtD:tentel - PSU,.. 

Se~reLAna: hlana. je WoJ.ràe.s OU· ·5. PeC:.ro Ludo\1co - PSU. 
'fe-lra Rudr1g•le...,, 5. ••••••••••• .. •·••• .. ••••····~••••••~•" 

ra:euwaes~ QuMtas fe1rtls, às 16 ho- r. Vtn.Jdo tJmR _ PTB.\ ~ 
a Arllnt:lo Rodrigues - PTB. 

Comissão de Finanças 
TITU L.AIU!:S 

~ eltas Ca vatca.oU - Presidente -
UllN 

ArV Viaona - V!ce-Presldent.f' 
~su. 

tnneu Bornhausen - lJTJN.._ 
ba.nlel Knege:r - UUN. 

.Ferna.ndes révora - ·uo!( •. 
Dll H tU Rosado - \JON, 

LoP~ da Casta - UU~ .._ 

oa~oar VelN!o - PSD. 

Etilrt"nlc Barros - PSD._. 
F'1.1tntc MulJe-r - PSD. 

Lohfl(- da Stl11t>Jra - P~D\ 1 
Vlctvrmt Pte1re - P~ ... 

I''A•J~tc CabraJ - P'TB, 

N•J«l1e1ra da Gama - P J lJ., 

sau:c Ramos - PTB. 
.a a rros carvalho - Pr&. 
Mem d:e Sâ: PL. 

3. Pau;.~ F·enà~r - .PTB. 
4. Uma Teixeira - PTB ) 
1.. Alotsto da O::trvatho - PL.. 

Seetf't.âr1o: R~nato d: Atmtldl\ 
CheJ'lTlont - OtiClaJ Vl!lSla~"lti'O, 

Reunlõea: Qllln""-S-tel! .. As lS h•· 
r as, 

Comissão de legislaç5.o Social 
TlTUt.ARI!:S 

Lime Teixeira l?'resJdent.e tr'fB\ .. 

Rt.~.Y carnelro. Vtce·P.reillliDt• 
ll'$Dl. 

VenAnc1o t!n'eJa.s ronm·, 

Mcl\lJ'Ao Vtetra HJDNJ. 

Une de Matos fUDN). 

Ft-a.ncisoc Ga..:lottl tPS0)., 

Mer:ezes Pimentel (llan-) -:_. 

Paulc Pende1 •PT'BI, 

U..:~ue.l OVYtc:. •.Pl'8) , 

3. Eteriba.Ido Vieira (U!l'Nr. 1 

r 1. nulo Fernandes tPSD>..: 

I :1. LObão da SUve-ira fP5Dl •: 

8. S.bOFt!no Archer IPSD), 

1. Barros Carvalho CPTB.) • 1 

2. Lot..rtvaJ Fontea fPTB). 1 
S. Arlindo Rodritrues rPT1H 

Sr-cretãrto: José Soares <:te Ollvelu. 

PI.J!>~. Oflc!al !..egfslatlvo. 

ReunlõeJI: Quintas- I eiras, às 

-
Comissão de Redação 

'j.'ITULAR!i!S 

Pra.neiseo Ga..llottl. 
.p~Jj). 

Prestaente 

Stsre1o 
'UUNJ. 

Mârto. Vlce~Pre-sidente 

V'enine<o lgrel.. IUONl , 

ArY V\anna <PSD) • 
Lotu v'!J Font.e!S tP'TB) • 

SUPt.ENTES 

t. Padre Calua.m <UDN> ... 
3. Danlel Ktleger <tiLlNl. I 
1. Menezes Ptmentel fP'SD), ~ 
!1. RuY carnelrf) tPSDl , . ' 

16 

1. P•ulo l"'lnder tP'rBl • 
Se-ct~tã.r\b.: Vere de A)VILrenga Mfl· 

t"!'B - Oficia• LU"I!l&tivo. 
tteur.Jbei; l'e.lçu-leuu, ta le tto--

ru. 

1. D!,Hult RoSado !lilJ~ • 
2. LtOOeJ:. da Oosta lUUN 1 • 
l. E.'ll~f>nio Saaos fPSDl • \ 
2. Jaro~ Maranhêo •PSD). 
1. :YJ.1gUW Couto l.P'TBJ • 

t SPcretár1e.: Marta de Lurde~ ou .. 
1 '1e.Jra Rodngues Ortetrtl t-e-g-~la.Uvc. 

l Reuruõ": Qlllnta-Celr&, 11s 16 bo• 

'""· -
Comíss5o de Seq'Jrançâ 

r~ aciOnai 
TlTULAR.ES 

Zachanas di! A.ssumpção, Presfden..i 
1Je IUUNJ. 

Jal'bas .Ma.ranhAo. Vtee~Presldenb 
- PSV>. . 

Stre;ic Mf!rlnbo CUON1. 
J<>r1er~on de- ~srulat •PRO)' • ..,.. 
hancl&cr O a.llott:l t:PSD.I , 
M1m P Cnnt-o iPTBI. 
Arlindo RodrtftUe'S rPTB) '!:. ~ 

SUPLENTES 
1. FPmandes ravora fOONl.;. i 
Z. UlX· HW1 Rosado 'UU!'i)" 
1 SllvestrE> Pl'rlcl~ 1PSD) ._) 
a. RUJI carnetrc (PSD,. 
S. J9rt1:l' Ma.vnarr. •PSP) • 
l. s·auJ(! P...am~ 'P'fBI. ~ 
t. NelSon Ma.eulan <Fm>. 
Secret~1a: ~dana de Lourdes 011· 

vena a. ·41 tgues. 
ReuruOes: Qulnt!l.S·fcltas. l! 16 bO• 

'""· 
Comissão de Serviço Público 

Civil 
·nTUL.ARES 

Dlnlcl JD!OJ!er -· Prcsldente <UDNl 

Jarbas Mrua.nb.áO - Vlce~PHai• 
dent.e - PSlJ, 



Têrça-feira 2i 
( ' 

' 
,Joaquim PMente ·IUDNI. 

seoostlÀÕ Aro!rer (f'SDJ • ~ 
Pawo Wndet (f'T8) • 

M1gueJ Couto (P'J'l:H • 

Am;ys1o .de carvaH1o <PL) ,: 

<!UI'LENTIJ:S 

1 Co1mbra Buenu (.UUN). 

~ Padre Cauu:ans (UUN)., 

1. Etuy Carmnro (PSD}, 

2. Heneatto Va.ta.cta.res t.~Sl)) •. 

l. Nelson MacUitMl (P'fB), 

2 Fausto Cabral - \PTBJ • 
1 Mem de '3á (!'Ll • 

DlMliO DO CONGRa$0 N:A.CIONAL'"( Seçio H1 ~·Jul)h~ de 19.61 11.29 ·· . -,r= -- k"!_- _ ... __ --- ~ : ~"->~-l ~i 
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3A'! Projeto de Le
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• mara n' 68,'if?f:f:t ~<~~gtc~~"Ja~·:· «?: 

.. s A "• i (e . I 4.400" o. a .. itH.3ss- 4.407>, "r•· 
4• LEGISLATURA EM 26 DEi N 2 78{) lefônica Piracicaba s. A. Uicença 11• 
JUNuo DE 1""'1 ' 'i ' · · D. G. 58-8.465- 6.552), Emprêsa n. 

n õ:7V • ~ Autoriza o Poder Ex~teutívo a Je!ónica Paulista mcenca· nP D. a. 
1 abrir ao Poder Judtctário - Jus~ 53~4. 367 - 4. 4CS), Companhia Tele ... 

I'R-ESID-itNCIA DOS SRS. "MOURA tiça Eleitoral - Tttbunal "Regional fôníca da Borda dO Ca.t!l.PO Oicença n_Q' 
ANDRADE, GILBERTO MARINHO E Eleitoral àe Brasilia;, o crédito es .. D. G. 53-11.348 -13". '72lf,.4"Soei~a.·- · 
ARGEMIRO D~ .FIGUEIREDO. I pectal de Cr$ 200.000,00. para pa- de Te:efônica do Para.né. a._-:.:A. tl~­

gamen_to de grat~Jicações espectazs 
1 
cença J19 D, G. 584 312 "~'- t-.~_t$1, deR"• 

As 14 horas e 30 minutos acham-se: ao Ptesi<Untt, JuiZes e Procura- tina.das ao serví~o url;;lanõ· ~ cic.t~ 
Pl'esentes os Senl10res Senadores; ! dores do 'l'rlbsoot Regional Elei-: de São ·Jose do Rio Prêtô·, ti"ft.~ióttln'. 

j toral~ assim r~Oftlo aó Juiz e Escrt- Presidente Pn1dente. Sánto Anttté,· .bo.-· 
Cunha Mello - Paulo Fender -. \: ·v/Jo Eltttoral fJé 11raBtlia; ú:!n~o Estado de São Paulo e-· ~~d"í~•.~ .. _no · 

Zachanas ãc As~umpção - Lobão aa f1cU'ecere3: ta'I!Of6vf11s, com. sU'Jstz,.. Estado do Parana. , ., 
SilVeira - JDáo Me~des .- Joaquim) tU!iPQS~ das ~dm.tuôes de Consti-) Parâgr~fo único. A lséti?ii'J<·~~h\ 
Patente - Fernandes Tátora - Me... tuzção ~ Jus_tu;n, OtCaflli!'ftto _(J Fia-· neste artxg0 não se estende à Na :6 
ne~es Pimentel - Argemiro de Fíguei-) caltzação ~manceira e áe FHHW- Despacho Aduaneiro. , _ ..... · 
redO - Jollo Arruda - NOJN1CS Fílh.a, ças~ respectzVG~mtnte. 
- Silvestrf! Péri;,cle.s - Jle~baldo .Vi!!i• i (Do Poder 'Judiciário) Art. 29 E' concedida i.senQA<).'dos un-

O!!- ra _ ovtdw Tetxetra _ Ltma Teaelra! postos de importaçâo e de· cbil:.íu"tti.G 
- Ary Vianna - Arlindo Rodrigues 1 O CQngrrsso Nacionat-deereta:· e das demai,;; · t.ax.as aduaneitU;·-txee\0 

Secretârta: Itll-Una Cruz Alvets, 
cial LegiSlativo. 

- Cciiaào de Castto - Gilberto Ma.ri-1 
0 

, 'F. a. de Previdência Social, a ·i.mport..at;llo 
flho _ Nogueit da Gama _ Moura. Art. 1. E . o Poder ~ ..... ecut~vo 1'!-tlto- de um conjunto telefônic" allt'>mático, 

. a . . .: .rlZado a aLnr a.o Poder JudlCláno - ' C"nst.ante d tic~n n9 D G · 
Reumões; Sextas·telra.s., é.s 16 ho· , .. , 

And-rnde- L:no at Mnttos- Cotmbta 1 Justiça Eleitoral-· 'ttlbunal R.egional, B6~4'Í,663 ~ '48.~8a9S, erÜitid"a ··.pêjà, 
Bueno - Jo_,ao ~illasb6a.s - Lopes da· Eleitoral de Brasflfa - o crédito es~ '"'!Ae7,~X. de.'tJ·norlo à T•t•fAnira de Li• . - T I Costa - Alo Gu:maràes- Saulo na .. I ' '\..> ,.... " ,... ,. Cemlssao de ranspor .es mo:Y - Brasflio Celestino - !t!em àe pecull de Cr$ 200.()00.00, ,par~ ocorrer meira S. A,, na !'!idade de Limeira. 

C O Ob as Pubi'CaS• s· G 'd M u~· 29) 

1 
ao pagam•nto d .. grotlr,c•~oes e<pe- .l!:stada de Siío Pa•Jio, 

OffiUnfCaÇ CS e f ~ · a - UI 
0 01 ln- l " ciais a que fizer~m jus, dura.n~e O ano Art. 3(/ Os...ta.vores de que trata o ar• 

Ttt.111a.res: O SR. PRESIDENTE: de 1900, o Prestdente. os Ju!Us e o tigo anl".erior não a!)ran~em 0 ma«!• 

Jorge Mayuard - P!'esfdente (PSPI 
Lmo cte Altaw.s - \ú~ t'1 ~lutaLe 

tUi>NJ 

CCJunbra Bueno fUD~'-
Vltormo 'f'relre iPSL>) 

r·austo Cao-raJ. tP'l1:U. 

Suplentes; 

UDN 
1 - Sérgio Marmno 

:1 - João Arruda. 

PSD 
1 - Jefferson Aguia• 

:1 - Eugêmo BarrO& 

PTII 

1 - Nelson Maculan 

! Procurad~r do Trib1.1nal Regional- Elei· 1 rlal com simila1· nacional. 
A lista dg pres~ça ~cusad o co~a- 1 toral. assim como o Juiz e o Es~nvâo 1

1 
Art. 4/>~ E~tg lei entrará em vigor 

reclment? e 29 rs. ena ores. a- Eleitoral de Bra.sm,~. . , na data de sua n1Ihli{'af'ân. revoga(la.s 
ven~o numero legal, dectaro aberta a Art. 21l &ta lei entta.riJ em vigor ás disposições em contrário. · 
"&t-ssao. \ na data de sua put•licacão. revogada.s 

Vai ser tida a ata. J 8.S dísposiÇÕE'S elll COtttrál'iO. 

O Sr. 2~ Secretário proced~ à t A Comissã-O de Finanças. 
leitura da ata àa sessão anterior,! 
que. posta em discussão, é sem àe-: p . , d L · d CA • 69 
bate aprovada. I rOjeLO e el a amara n· '. 

o Sr. l' Secretário, U o ,._ de 1961 

Projeto de lei da Ci\m::ra ~-11 1'· 
de 1961 

(N'.l.007-B. de 1960, na Càmára 
das Deputados) · -

guinte Autoriza /O Poder E:t!CUtlt>cJ.' .(·<·-
(N0 2. 185-C~OO -· Na Câmara. anrtr, pela superintend~fJl ·.eM 

dos DeputadasJ Plano de Valoritacdo ~4- --~ 
Autoriza o Poàer E:recutf.uo a da Amazônia - Com.issiit> ~utitit~• 

abrir, pelo Ministêtto da Fazenda, va da .Rodovia Setem~llri~Uffl' >" 
0 crédito especíal de .-..• , .. , . • . . i .Rod.abrás) o credito espema., .. M 

Nl'l J60. de 16 do mês em curso, do' crt 754.000.000,00, para atender a Cr$ 5.00{).000.000.00, d.estiJ~!fjg·:·#.- \ 
Sr.l'?Secl·etárioda Câmara dos Depu-~ de.~esas com a n~alt2ação ao Vil complementacãQ das otJtas 44 .... ~. 
tados, cmnUniç_ando haver aquela. Casa Recenseamento Ge,·aE de 1000, e 1 plantaqdo, c()'nstruçbo t na~thiett•' · 
aprovado a emenda n9 2 do Senado dá outras provitMnciaa. taçt.ío da 1'odoviq__ Belém-êr<Uí/Ui. .;...: 

EXPED1ENTE 

Ofícios: 

ao Projeto que concede isenção de cU-~ t rUt outras promdêntias. . .. , 
reitos, impôs+- de consumo e taxa.s &1.- O Congresso Nacional dec1·eta: . • Secretãno: Juliets Ribeiro dos San. cv O Conaresso Nacwnal decreta fandegárias para um altar de mármo-

1 

• • !!> • ··;· 

tos, Oflcuu LegLSJawvo. re, importado pela Escola Belém do 1 Art. lP Fica o Podet· J!X~cutJvo au- Art. 11'1 !l'i('a o Poder ExecutitO' 1'} ... 
Reuruõc.s: Quartas-telras. !\.i 16 llo- HórtD, de Pôrto Alegre, Estado do Rio. t.odzado a a~rl:r, pelo :Minlsténo tta I torizado a ·abrir, pela Superintend!o.ti;,; 

ra,, Oral'làe do Sul, tendo encaminllado à! Fazenda, o credito esPect&l de • • • • ~ · • . cia do Plano de Valorização Econonti-
sançãa o projeto a.ssHn emendado. 1 C~$ 754.000.000,00. 'Setecentos e em-\ cada AmaZônia- Corttissão Ex.ecútiva - . qüenta e quatro m1lhóes de cruzetrOsl cta Rodo.Via .Belem"'Bra.sUie, _ {~ 

_ Do Sr. 1'1 Secretá!lO da Câmara. para. at.ender a desp.esa.~ de quaisquer brés) _ 0 crédtta E>.special de .•.••• , •• - -"' 

A • I p dos Deputados, encamm~and{) os se-· natureza com a. reállzsçao do V"1:1 Re .. Cr$: 5 000 000 <IOOOO (cinc bilhões Q 
Comissão de gncu tura, e• \ g?inte.c; oro~eto~ de lei, onginâri~Js da-, censeam,ento Ge;a.l de woo, Compre~n- I cruzeii·os): deStiná do à 00°mp!enientaoo. 

cu á na. Florestas, Caça e' que la çasa. dendo dJsttibuiç~o e colNII de questlo- ' ção das obras de implanta~âo, eonstca•. ·. 
Pesca ná.rlOs, cochfwaçao_ e apnr~ão e adnu .. 'cão e pavimentação da. rodoYia Be~m·-

'l'itulares; 
.N&tson Maculan • Presidente fPTBI 
Eugen:..o .BarroS - V~cew.PteSlQei.it;C 

(PSDI 

Ovtdlo Teixeira <1J0ti) 

Mourão Vieira (UUr-1') 

AlO Gulnla.râes <PSD) 

:raulo Fernandes t?Ql)) 

!'l'ogut1ra da Gama tF'TB). 

Suplentes: 

1· - Lopes da cost~ 
~ _ Joaqu1m Parent~ 

PSD 

l - Ped"·o 'Ludovtco 

:J - LotJ·âo da Suvetra 

3 - Francisco Gauotw. 

1 - Saulo Ramo! 

nistra.ção do Setvlço .N'a(':t0na1 do Re~ 1 Brasília, inclusive obra.s de artes l!'f-t 
. ~ censeamento. . . I peciai.s e acessos às cidades marginaiS, .... 

Pro·eto de Lei da Camara n9 67,! PorágrMo llmco. o crédito previsto i Art. 2' o crédito a que se .refere o 
' d 1961 · ne-ste artigo s.era dlstl'it,utdo PrCJP~- artigo anterior será automàticatnei\.te 

e 1 cionalmente. a.s desp~tw!: constt&nas registrado pe:o Tribunal de CorttaS' da'· . 
A ufori<'a o Poder. E:reC'utivo ti' em cada umdade ~eder~tlva.. . ) União. deverá ser dividido em par~IAII 

abrir, pelo Mi11istério da P.ducação Art. 2\lc Est.a ler t;ntu~rá em ~~gor 1 de Cr$ 2.soo.c.oo--.ooo,oo (dois bilh6ea. 
f' Cultura, o crêdito e-~pecial ãe na d_~ta. d-:_ sua putihcaça,o, revoga.das e quinh~nt()~ milhõPs de cru:t:eitotO a 
crs 5, ooo .CK'.fi,OO, como au.rilio à a3 ~l.:.POSH;O?:l' em contrál io · \sE-rem dlstribufdllS em 2 t dolsl exet­
Facu!dade Católica de Filo.~;ojia ae · C~mara dC'S Deputadm>, em H de . cícios con.c;ecut1vos à Comissão Exe, __ 
Sergtpe 1 junho de l!Ui.t.. . ' i' cutiva da Rodovia Belém~Brastlia.. " .. 

• A Coml&.ao de F1na.l'lça.s. 

I · Art. gQ E.<:ta lei Pntrará em vigor 
o Congresso Naciomt~ decreta.: 1 na dl:lta. de sua pub!ica~ão, tevogadas 

- · . . ~ i as disposições em contráriõ. 
Art. 19 E' conceàl-do o auxílil) de Pro·eto de Lei da Camaia n!) 70.: A Comissão de Finam~:J.S. 

Cr$ ó.OOO.QGO,OO iClnCO rnllhôes de nu~· J d 196\ , i 
z:eiros> à Facnldade Católica de Fllo- e l 
sofia de Serglpe, (:"f" 2:-c. de 1959. na Câmara I -

Art. 2° A Faculdade não poderá im- dos Deputados) . ? . t d L . d c n t} 72; 
pedir a matricula de all1nOS de outra.s, Isenta dos tmpostos,de tmpotta-~ ro;e O e eJ a amara n ,-: 
reli-;ióes. nos .seus cursos e ne-m oi? obri- · çrifJ e de consumo eqttzpamentos de 1961 
gará, sob quaisquer p1·etexto;;, à fre- tPieíônicos a serem importados e.:;:~ 832-A-59. na Câmara doa 
Qtiência aos cultos reli.giOSOs, ou aU.:.as. p~ta.<: Cjas. T'!leffmica 4tJ .R'fo Prê- Deputados) 
de religião ali ministrados. ! to, Teletónica de Ptracictlba s. A., ( 

Art. 3? Flca 0 Poder Executlvv auto-. Emprl!sa 't'eletôníca Paui'ista, Cia. Concede isenção de direitos tl 
rlza<lo a nbrir pelo Minhtério d~ E<iu-) T~lefônicn Borda d..a Co:m-po, ts- taxas aduaneiras. exceto a de Pre .. 
cacão 6 Ct!lt.ma 0 crédito especfJ.i ne-: t'ldo de Sáo Paulo, e. Sociedade vidéncía Social, pata a importação 
Cf".'isário ao cumpr.irHento da pre::.ente:' 1'e'l'lihtirrr. d(l Pa:rn'11Í S. A .. f.,qc. de um altar~mór doado pela Sra. 
1 i ' tarl(} do Paran4, e 1!4 ootras pf'fJ- Gz.-rvie Assad Abdalla à CatedraJ 

Secretár[a · Julieta Ribeiro 
tos. Of1cial LegislatJvo. 

e · , . ~ ( tidências. . I Or~odoxa de São Paulo, Estd.do d6 
Art. 4') R:-n;;<.n:-.,t ;t, u~.>pu~.~ot.; o congresso Nacional decri~ta: São Paulo. 

dos San:~ CJL~Iálio. I ·O Congrcs~o Nacional decreta~ 
Ar';. p E' concedida isrn~áo dos 1rn · 

As comlssr5~'S d~ cons"'lt:.~!ç~' e P"~'t'.o3 tle importação e de consumo! Art. lQ E• ooncedl~da: isenção dos 1m ... 
Reunlões: Qulnts.s-leua .. ~ à.s 1fl no- i .... J,.t:;llça, de Er.h;c:~·àu ~ Gu.i.:.:.~..;. 1!1 para os equipamentos telefôninos a fie- p:>stoo de L'Uport~fJ e, de consumo, 

d..; .Fln::mr~~ ' rem importados pe:as Cw:nptlf.thias Te .. excetuada. a t~a. de !Q.espacho aauanei--



!W.'"l!"J DG C(JNr.~<:S$1") NAC!Oril~.C ( ScÇioli} ./Junho de -1961 
• ---"""' . ...-.... ~ _Jf. ----~ ' :- _;z:"í"i'io, -~ _4 llt:! 

ro. pnrn um altc·-,õr d:1:t pelase-' ?rojeto ú lei da Câmara n? 73 
nh~~.1 o-u:.;;le ,',.,::.,ad. Abra,~a., l..'llWS. v .-~ 1961 ' 
ÓJ bt:n~nt.?LÔ.O ci:'.a<;.t'..C CC,U\enct~àor ue 
.}.;·-;.ad A.:~ct:-ll1., â Catedral Ortc'.!~xa da! 

F;~~:g:cefoE::i:oaul:ic~;~dt:u:~m::~, 
te os rvnponcnt::-s desse aJtar-l.~Jor,~ 
i~<:Jtns de aprf':cf~taçf'O, U autorJO.alie 1 

(N>~ 1.73~-B. de 1960, na Câmara 
dos Deputados) 

Isení a da incidê}lcia do impôs to 
de coil.n.Jmo o sul 1rtto cUtJrico t!es­
tuau:to a ag;iCultu.ra. 

a:-'·<r.nr~rf\ nJ ":'ôTtfl de dr'icarga1 àa' o Con..,.re,so Na:'ional decreta: 
:fr:"'Jra corM;ci!'ll 011 quq;~qtJer ou-~ Art, lQ.Fk:-t .c~ento da mc_icU·ncía do 
t:--,~ J0:::1•1'l:.rnt0s nonn:HmPntr rxi.gict'Js i•:nnts:-o de C)n.s,lr.lO o suJJato Cú.;Jrico. 
p·, ";t l:np":'rta~ão regular com objetjvo .Art. 2q A dl.cpvsição do srti;;o an­
dr r0tné:-cHJ. I te . .:ior v~.:::.1rará sem prf'juíz,; daquelas 

Art. 29 &<>ta lei entrará em vigor 1 
;á. con7~ant~s d~:_ ayll!:a- ~n,; ir1ciso ~X, 

na cktfl de sun tmh/ICação, revogadas d,o art- .. ,o 8· el-o D.:.creto n 45.4-22, dei 
8,'> dlspoti(·õ,s em contrârio, 112-2-1959. . , . . 

· ~ Art. '3° Esta lE-1 cnt.ra;·a em VJz,;oTI 
.:~.mara dr·s D-e;,•Jt~d.os, em 21 de na da~a de sna p·lblicaçf~t>. revog.1.jasl 

junho de 12'31. I as ó1.sp0s:{ões em contrârif1. 
• As Co~i,')Gcs de Agricu~tura e 

A Com.issão de Finan;as. de Fir..anças. I 

Projeto de Lei da Clmara n9 74, 
de 1961 

: (N° 217-B, DE 1959, NA CAMt~RA DOS DEPUtADOS) 

Art. 16.'Para os fins de previdência social, os médicos (tue não sejam
1 

contribuintes obrigatórios dos Institutos ou Caixes do Aposentadoria. e 
Pensões, serão considerados contribuintes facultativos do I.A.iP, o . 

Art. 17. Aos: mêdico.s que exerçam a profissão como émpregados de 
mais de um empregador é permitido contribuir, cumulativrun~nte, na base 
dos salários efetivamente recebidos .nos !liversas empcegos, até o máXimo 
de dez vêzes o maior salário~mínimo geral Vigente para. os trabalhadores 
não ebrangidos por esta lei, cabendo aos respectivos empregadores recolhêr 
as suas cotas, na proporção dos salários pagos. ,, 

Art. 18. As in<'tituições. de fins exclusivamente caritativos, cujos meios 
de manutenção nã-o coMportem o pagamento dos níveis mtnimos de sa .. 
Iârios, constantes daa tabelas que acompanham a presente lei, será facul .. 
tado requerer ao Conselho Nacio:tal do serviço Social isenção total ou. 
redução na aplrtação ,das mesmas tabelas por prazo n§.o excedente _me .. 
di~··.Jte novo requerimento. ' 

§ 1ll A k::-nção parA. ser concedida deve subordinar-se:· 
a) à altdiênc!a do órgão sindical e da Associação Médica Brasileira. 

por inte.rmé-di'J de sua fed.:rada x-egional e, bem .assim, do servlço de .E.s- ' 
tat~stic:3',da Previdência e do Trabalho, do Ministério do Trabalho, Indús-
tria. e üomércio; ; 

b) à c~rcunstância de nf.o manter pessoal remunerado acima do salário., 
mfnfmo local. I 

§ 29 A isenção poderá &ei' dec1arada, em cada caso, na. fasQ de exe­
cução da sentença proferida em litígio trabalhista, pelo Juizo ou Tribunal 
competente, podendo, contudo, a execução. ser reaberta, independ~:lte de 
qua~quer p1·azo J>rescl·icionsl, .sempre que o interessado prove alt§ação 
supervenie.r.~e das condições econômicas da instituição. 

Art. 19. Os beneficios desta lei estendem·se aos profissionais da m~- ' 
dicina e srus auxiliares que traba.lham ou venham a trabalhar em orga• 
niza('ões industriais e agrícoles, localizadas em zonas urbanas ou rurais. 

hLTEil.A o sALA.Eti0iMÍNJ.h.D DOS MÉDICO:: § 19 As emprêsas que já tenham serviço médk-o·social org~ado, 
' conservarão seus médicos e~ auxiliares com as vantagens decorrentes desta 
j lei, levando-se em consider~ão o tempo de s:enlço, as distâncias e outros o Congress~ Naclon:J.l decreta: 

Art. 11;). o Salfrio-minimo dos méd~cos 
da brma cstabe!eci.da na presente le!. 

passa a vigorar nos níveis e I 
:fatores qne possam influír na organização do horário, de acôrdo com as 
necessidades do servi~o. 

Art. 2{'1. São autonlàticamente nulos todos os contratos de trabalho que, 
; de qualquer ff)rma, visem a elidir a presente lei. Art. 2<!. A cla.s.:;ificação de atividades ou tarefas, 

fu_j<;Jcs, será a seguinte: 
d~sdobrando-se por /l.rt. 21. Esta lei entrará em vigor na. data de sua publicação, revogadas 

as disposições em contrário. 
! ~ n.o.míssão de LegisJaç.ão Social) a) médicos (seja qual fõr a espectalidat3e); 

b) auxiliares (auxil:ar de laboratorista e radio1o~ista e internos). 

Art. 3<!. Não se compreende na classificação de ativid.ades ou tare!a:s, 
rrev.~,as nesta ~ei. cc-b.dgando ao pagam.mto de remuncraçac) o estag1o 
ef~h~Jo para ~pe('ializa-;t.o ou melhoria de tirocíqio, desde que não ex­
cc1a ao t~ra~o mã:>:'mo de seis meses e permita ft. sucess!..o regular no 
quadro de benefrcirrdos. 

Íl. Proj'e!o de Lei da Câmara nº 7;-:;; oruze!ros), através do M!n!,lhio 
e ' da. Agricultura, destinado .a mdeni:;-,ar 

de 19ol a Prefeitura. Municipal da conr:órdia. 

AJ-t 4Q. lt s':llár!o-mfnimo dos médicos a remuneração mínima, perrri ... 
tida por Jpj, prios serv:ços prnfísstonais prestados por médicos, com a. 
relação de e1:1prêgo, a pessoas fiskas ou jurtdicn.s de direito pri•:ado. 

(N!l 1.174-B, de 19f.9, na Câmara no Esta~o de Santa. Cata::ina, p;loo 
Càma. a aos Deputa4!»;) gastos fe1tos co~ .:z cosst:t:uçao do r ·:-t.r .. 

que da n Expos1çao NaCional de Sui .. 
Autoriza. o Poder E."'rcu.ttvo a nos, realizada em abríl de 1960. 

abrir, pelo Minhtério da Educação! Art. 2. 9 - o crédito de que trata 
e Cultura, o créà1to espectr.U de esta lei será automãtica.mente regis· 
Crt; 20.000.000.00 <vinte mtthões 't-rod.o pelo Tr1buna.l de Contas d.a 
milhões de cruzeiros), àesttnacw União e distriOuido pelo Tesouro Na­
às obras e equipamentos da Escola cional ao Banco do 1·asll s .. A., à 
Politécnica de Cawplna Grande, dispo.<;içâo do Prefeito Muni6:pal de 
Estaào da Pataiba. Concórdia, para pagamento. mediante 

A1 t 5<!. Fica fi~mdo o salárlo·minirno dos mêdicos em qu~ntia. igual 
a trcs vê~es, e o doo auxiliares a duas vêzes o ..,a!ário-minimo comum das 
r€Jiões ou sub-regiões em que exercerem a prof:J:sâo. 

O Con'5resso Nacicnal decreta: 

Art. ()O. Sempre que forem alterada.s as tabelas do· salário-minimo 
com'.irn, n2S loc'llíd::J.dcs onde o salãrio·minlmo geral corresponder & valor 
irfedor à metatle da soma do mais alto e do mais baixo salário-mintmo 
e1.;1 v:g0t no prus, o salfn·io-m~:nimo dos médicos eera reajuBtado para. valor 
co~·u·spc-nden·;e a três v€zP.s e o dcs auxrllare.s pa;a duas vezes essa met.ad.e. 

Art. 1. 0 - E' o Poder E;:ecutivo au· 
.A, !t. ')'Q. A d·~"""r "::o n0zm::.1 do tra'Valho, salvo r.C'f.rdo ~:'i:,Crito quo não toiizado a abrir, pelo Ministério da 

fira c: e modo algum· o disposto no artigo 12, será: Educat;ão e Cultura, 0 crédito especial 
a) para médicos, no minimo de duas horas c r~o m::.~~lrno de quatro de Cr$ 20.00J.OOO,OO {vinte milhões de 

horas diárias; · cruz~irosJ, CC'rrlo ~·axmo ~- Escola Po-
bl para os auxmáres .serã. de quatro horas dlârí,as. litécnlca de CampLUa Grande, Estado 

da.'Paraiba, para obra<; e equipamentos 
§ t<:~ Fara caqa noventa minutos de trabalho gozará o médl.:-o de um de suas 1nstaJacões definitivas. 

repo-u,s!) de de2. rnmutos. . Art. 2 Q - O -Poder ~cutivo, com 
f 2u Aos mécliCIJS e auxiliares que contratt.rem com m:1is de unl em-,1 a mesma ilsalidacte, fará Incluir em 

pr:"~-<1dor, é vedado o traf- .. tlho além de seis horas diáría.s. três e}~ercic:?s ~ons~cutívos! na .PrOJ?OS-
f 3Q Iv!ediante .acôró.o escrUo, ou por reotivo ne f5tço. maior, poderá 1 ta. o:çamentán~, ·-~ dotaç&o oe vmte 

~~r o horário nc·rrr.al acu.scido de horas su:plemen+nres, cn núrr.ei·o não nul~oes de cruzeha:;.. . 
exn':írnte de duas: Alt: 3.9 - o cr.edlto especial e as 

· _ _ • . . dobroes orçamentar:las referidos nos 
! 4\'1 A remuncr?.r;ao da hora s'Jplementar nao Sf' a mtDca mfer1or a arti"'OS -primeiro e segundo desta. lei 

25'-;: tvlnte e cinco por cc.nto) à !!a hora nor~al. . , . serã"'o aut-omâ'ticameríte reg-istra-dos 
Ar~t. t". q trab:;t.lho naturno_t.e.a remuneraçJ_o :.,uper;o-r ~!·O ~1urno e, pelo Trihunal de cont-as e distribuídos 

para ess:> eie!tO, SU:'l r~munPrilçao t~rá um acréalmo de 2v% {n.ilte por a-o TesDur() Nacional. 
cent-:.1, p-z;o mencs.,.. S?bre, a. ,h~nl d1mna. . . , Art. 4.9 _ Estr.. lei entrará em vigor 

Art. S·. o prp . .::~wna., m"'lgú:i'lo para sen'lt fora da Cidaue ou vila na data de sua publiC"-"f..n, revo-gadas 
para ~ qual tenbn s1do contratado, nao poderá: a.s clis.po~i,;:õe~ em contrário. 

p1·évia comp1·ov.ação dos gasto-s reatt ... 
zados até o montalJte do crédito, jun ... 
to à Divisão do Orçamento do Minis-­
tério da Agrieultura. 

Art. 3. 9-- Esta lei entrará ·em vi.;. 
gor na data de sua publicação, nvoga .. 
das as disposições em contrário. 

Câmma dos Deputados, em 21 de 
junho de 1961. 

A' Comissão de Finanças. 

Projeto de Lei da Câmara nº 77, 
de 1961 

(N/) 2.135, de l96Q, na Câmara 
dos Detut.ados). 

Autoriza. o Podet Excc~tttt.-•o a 
ab-rir ao Poder Judiciário - Trt .. 
bunal Superior Eleitoral - o cré .. 
dito especial de Cr$. 123.711 .<'57,7V, 
para atenelcr às despesas r!e qual­
quer nature;;;a com a sua transje ... 
rência para Brn.silia. 

Ci.) perc<=ber inlportância infe>'tor A do ni •:=1 mínimo d~ remuneração Câmara flcs Deputado·-, em 21 de 
que- vigore naqueh locc.Urle:de; junho de 1961. O Congre.."so NacJonal t1tcr.::tn: 

b) sofrer rcd1tr;ão1 caso se obser•·e n.ível inferior. Art. l.ll- E' o Poder ExceutiYo au .. 
Art. 10. A1i modi:lcações futu:as do critério terrifl.rial para à fixação Proj"eto de Lei óa Câmara nQ 76J torjzado a abrir ao Poder JnUiciário 

dos stlários-minír:.os comuns, em tabelas, tiproveitarão~ ~rnttm, para os de c,' 9Bl - Tribunal Superior Eieiton1l - c. 
dos médicos. crédito ~pecial de Cr$ 123.711.057,70 

Art. 11. Nn hipóLese do ajuste ou contrelo cl_e trabalho se: inclufdo (N.O 1.52-t-B-60, na camaTa (cento e Vinte mU.hões setfcentos e 
à base-hora, o total da remuneração ... e-\'id.a nt.:> -;l-Cderá p...:rt.:.~cr quantJa. CO.mara aos Deputados) onze mil e cinQuenta e sete eruzeiros e 

, inferior a vjnte e cinco <2in vêzes o valor da soma das. du(ls (2) primeiras setenta centavos), para atender a-des-
horas, conforme o valor b.orario calculado para r. re.spccJva localic!ade. âutoriza o Poder Executivo a Pesa. de qualquer natureza com a sua 

abrir-, pela Ministério da Agricul- transferência. e remoção do respecti .. 
Art. 12. São aplicáveis ao salârio-minimo dos médicos as disposiçõ~3 tura, o cr..:ctito esvec!al de Cr$ .• vo pessoal para Brasma. 

-de car~ter geral, sôl:lrf' o S?l6rio-mf,imo, col1st'lntes do Decrctn-lci n~ OOO.CO~.oo, d('stmado à conclusão Art. 2.9 _ o créditO ao Qual se 
5.452, de 19 de maio de 1943 i.C.L.T.). das obra~ do Parque de Expdstçoes refere a presente te1 serâ a~.:.tamãticn.-

. Art. 13~ A aplicnç&o da pre~ente ]f'l :cão poder~ ser m{'~ivo de redução de Co;ncoràta, no Estatfo ~e_Santa 1 mente registracrO pelo Tribunal de 
de salário, ·nem prejudicará a. situa~ão de direito adquirido, c_atarma, pa~a a li Exposu;ao Na- Contas e distribuído ao T-esouro Na .. 

Art. 14. Os cargos O'u funções de chefias de serviços médicos sOmente cwnat' de Sumos~ a realizar~se em clo~al, dispensadas as exlgênc.ins d() 
poderão .ser exercidos por médicos devidamente habilitados na -..forma da lei. ''' ·1960· artigo 93 do Cód:go de Contabilidade 

O Congresso Nadonal decreta! de. União_ Art. 15. A partir da vigência da presente lel, o valor das indeniza~ões Art .. 3.9 - Esta lei enraTá em vr ... 
estatuídas na C.L.T. que venham a :ser devidas, será desde lo.,.o calculado Art. 1.9 - Fica aberto o crêdito gor na data de sua publicação, revo ... 
• pago de conformidade com os nlveis de remun:._ra~~~ I_te~ lix?.~?S.' ~ _ ~ !special_ ~! Cr$ OO_Q:.,úOO,OO (oit~~~t:2~ gadas ru:; di.spOOlções e_rn tQ!ltr~·ia •.. J 
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(: ••••. A's Comissões de Constituição e l Realmente o homem interiorano tem) pr1ctã.rü. ~ do fa.zendeirl) _não é lá. a -
1 

no ca~po da ~i.s'~ncl:a eclu.-
u.Just!ça e de Finanças em -26-6-ôL I ficado à margem da legislação socialj JUUJ.to llletilm· .. O preç'1 cre-scente da caciona.I. téclllCa e· rma.1l't.ltA me• • ' j por circunstâncias várias. 1 mao-d.e-oDra lhe reduz ca..:ia. dla a.s diante médica remuneração; 

• --- . Trata-se. inegàvelmente de assunto· pos~il::üiidact~, de explor;~çijo aa terra: b - no campo da explor1.~o·ào agro .. 

f' .. i'" d Le' d C"m ra n9 7S l comple,co. que não deve envolver pre-1 As lrregulano.ad.es própr.las da Vida de pecuárja: - . , ~ 
I oJe~o e I a a a 'I ocupaçt.o dJ natureza. eleitoral, mas QUe_'!! pianta.e colhe. agr~Vad.aa _:esta c - no campo da produçao Illd:b• 

de 1961 j tRo sõment~ de atender a legitimas as- regiao de clima espa.smod1~:;o, fazem 1 trial· . 

(
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â _ d pirações da clasBe agrária de nooso~ de todo fazel~deiro do .sertãJ nordes .. , dJ • _ no campo das atividades oo ... 
• 3.9!L.-B.;...,• na. C maia os! Paí.3 na sua intrinseca ligação com oi tmo um a.rru1nad.o em potencia.t, Fa· trlfltCiaiS • 

......... putados) 1 problema de nossa produção. O nro- zend.as out_rora P_!ósperus, ~m fábrl... Nêsse amplo campo de atividades el."' 
I·-'mfa ãa ta:t(õ! de 5% prevista 1 blema encerra aspectos diferentes que! ca •_ canav1a.1, estao hoje_ de togo mor-! opera um pla.no em Larga ~.sca.Ia de re­

no art. 66, da Lei n., 3. 244, de l4J devem ser consicte:aàos não iso1a.cb.-. ~o: a .~erra de c. ana entreg..te ao ma !.o 

1 

novacã,o a~rária, obedecendo a uma esw 
de aqósto de lSs-7, materiais ím-, mente mas como mteg:rantes de um J.Jl.::t,\0 • - t.rntura rio-oro.samente mercan;;H nus 
portados p~lq. sociedade civil "Pio-~ tod~. . ·_ /. c __ ontmuan~o a obse_rvs.r o t.Jue se diversos s;tores etn q'Je tem tle op~· 
neiras Socrats'•., com sede no Dis- Nao ba.st9: ~ara 1s.so .a exten$<\O da esc1~ve a .respeito do pwo_1ewa 4:1-5rár1o; a 
trito Federal. -~ lel de prendencia socJal ao lhlm~m vent1camos que a.s opmweo . wa.as s~ i r r. . ~ . I do campo corno igualmente não -1D...'ita lACÜJ?.anl no sentw.o ao pJ:e.~to prepa~ 1 Além dos órgãos de sua leg:Isl:;~.çao 

O Congresso Nacwnal decreta: . a distribuição de terras ao homem ru-] ro oa illtra-est.rutura agrarta. atrwvés i csp-ec~üca co1npreende a entidade, em 
Art. p E' concedida a isenção da \ ral. . 1 ?e um Pl~no amplo. de :ldo."-1Stêt~cla. ; seu aspeCto substantivo três gra.pdes· 

taxa de 5% (cinc() -por cento) pre~ O destmo do homem rural está ''in·\ M.a1s B;:SS1s;,end:: do que favores Legais i Depe.rtamentos que, com ao'S suas sub-
vista. no artigo 66, da Lei n9 3. 244, de! culado ao destino da ~erra. Amooo se

1 
que nao poderao se~ cumf<r~dos pela 1 àivisões são os seguintes: 

!4. de agôsto de 1g57, para 0 materlall c~mpletam se harn:omzam e se in~e~ 1 ausê1:1c~a de necessarias a prec1puas (. 1 __ 9 _ Departamento de Operaçõe:t 
hospitaiar e cirúrgico hospitais·voJan- giam no suadro Ylgoro.so e dinâ:Juco\ condiçoes.: . .. , i Af~icolab e suas divísõe.s: . 
tes e outros materiais importados !)ela àa :pradurao. . . . Lendo O Sema-r•áno • em 0 t'.\lffi't: · a) - DiviSão de PlaneJamento • 
sociedade civil "Pioneiras Sociais'', E. prec.so ubertar e ass1shr oca.~~ ro. 26J, SOb o titu~o ~etortu'f_ Ag~ana.! Administraçáo Ru·r:al. 
destinados às suas obras assistenciais. PO?es, mas não aban~onar a sua f!!"?~ Dtfwut~aáes? o JOllla!LS.ta MM,on "-aura. b) - Divisão de Operações Espe ... 

Art 29 A ise1tção a tlU~ se rt"fere pna. sorte a produçao. Do cont.rar10 a.flr.ma. ! . r d 
0 ""artÍgo anterior é· e)(ten.siva aos ma- teremo~ cal""n:pos e terras ab~!?tlonad~s '1em gran~e parte do vais, nem 1 c1.a i3a as. . ,. 
te:·ia!s 'e hosplta:s·volantes já. desem· como !a o tivemos por ocas1ao da JI· mesmo ~s tazenae_Hos med. lv:.->1 reme~~ c) _Divisão de Colontzaçao e F.x .. 
h~rayaõ.os mediante assinatura de bertaçao <}os escr~wos. . d!a.d.os, têm renda tgua! ao ~ii.A<;'or~o mJ~ plorações Agrtcoi.as. 
térmo de resp~abilidade. A questao é. po1s, _grave e dehcada. n1mo da . regJao. com o ;.craso aos 29 _ Depar~am~to de Proàuçf-o rn~ 

Já é lugar comum afirmar-se que p_a.ra nossos metoa.o.s de produç~v a.gr~cola, dustrial e suas divisões: 
Art. 39' Esta lei entrará em vigor na 

Cata de sua publicação. re-vogadas as 
d1.mosições em conlirário. 

o._o; ~randes ma-les, grandes remédios. a falta de mercados segu1,11>, en .. ·ala- 1\ a.l _ Divisão de Indústria de Per­
Porem é certo, que os grandes remé· gem, altos preços de comous:._Jve~~> ma- tilizanfes· 

Câmara dos Deputados, em 
Junho de !961 

dlos podem envenenar e aniquilar o quinas e adubos só um m_gênuo é \1 b> _ ·Dtvisiío de Indústria de Mís .. 
22 de organismo. cJipaz de pensar gue ta.s le::.s nua-.;am 

O p:wblema da previdência social ser cumprldas. E' nece.s,,.arto taze1· \ turas; 
A Comissão de Finanças 

O SR. PRESIDENTE: 
p-ara o indu.stt-iário, comerciário ou distinÇão entre o que e jusr.,,J e o que 

1 

C) _Divisão de Indústrias àe Equ! .. 
banc_ârio .~ ~em diverso do problema é possivel ''. . pamentos; -
previdenclarw do ham~m do campo. Todos, pois, .evldene~am que, entes. d) _ Divisão de Indústrias Rurais. 

o expediente lido -vai à publicação. N~queles o ônus reca1 sôbre o c_on-j de tudo, necess-Itamos be_ m aj,}l'OOtar a r 3Q _ Departamento de Operações 
Sôbre a mesa teleg"!"ama que vai ser sum1dor ~u sôbre a utili~açáo .do t .... :- situação da lavoura em tod·ki os qua.- l comercia;s e suas divisões: 

lldo l>~lo Sr. 1° Secretário, balho. Nestes o ônus V81 recalr dire-' drantes do pal.S, para 182t:r U.Qla rew I 
E' lido o seguiute tamen~e sõbre a produção. l forma agrária em consaru..r.~·a uotn a a1 - Divisão de Mercados e Preços; 

Maceió Im:poe-se nece_ssàriam_ente para urna : realidade. Não deven1os ous..;ar mode· b J - Divisão de Di.stribulçâo e R e· 
Alagoas reforma P.~trária benéfica. e vigores~~ i ios estrangeiros. A no.ssa sltuat;Av e, venda. 

P;eside-nte Senado Federal que se dê à infra estrutura agrâriP 
1
: absolutamente outra. E ~ quadro~ compreende em seu aspecto adjeti· 

Brasflia D.F. uma b~ rentã.vel n;tfnima. agráriG dentro do própno (hl-:5, muda vo tr€s setores que são os seguintes 
14.6.H'61 Para ISSo n~cess§no se torna ~ue~ de uma região P~_!'a a out< ..... l;l;stanws com as suas respectivas subdivisões: 
Jornalistas a1agoanos lastimando possamos ter fl?taçao. de preço mimmo-., num pais de reg1oes ma1s ~~:,·envo v1.-: 111 _Serviços Técnicos e consultivos 

c-corrrnc1a~ Pernambl1CO onde repor- das s_afras. ft_nan3zamento e seguro. dAS um~s e outras menos .L.;,mvolvl- · abm.ngendo;. 
tere>.s snbmetidos vexames e agressões agráno, mecantzaçao da. lavoura, re- das, ma1s atrasadas. . ! a) _ S<>rvico central de Eno-enharia 
f'!lQUanto cumprimento dever vg levan- florestamento das áreas derrubada~. Temos regiões onde existe uma rêdt~ e Normas~ TéCnicas· ~ 
t~m v:"e'Ttentes prot('stos contra aten· adubos, silos nos centrOã de produção btmcãria mais difundida e ,Hhtas onae ' 
h\dc:; knt.amente vão solapa.ndo liber- e consumo, assistência educacional e o áédito bancário ainda Ll-i-J ,:negou.: b> - Grupo Técnico Auxiliar; 
Cade imprensa. como mais elementar sanitária, fomento e defesa da. pro- QUe diremos da pcore C1is~~ll1.t:: Ama- i . . , ~· .. . 
::-:~spiradouro povos democráticos pt dução veg-etal e animal, organizaç<W"; zoma, sem qualquer "':~pecw '1~ assu:- cJ - Set v1ço Central de E.s~.~u .... ,os -e 
cantamos certeza es.o;a egrégia. Casa c9operativista~ e livre circu:ação óa: tência, que_ tem ainda a o:.t:·e de sua Prcgram~<J.s. 
Con~re.-=so lntoJer.ará tais fatos ampa. rlqueza. a traves de transporte a.rgau.~ j e~onorrua firmada na Jrt.du •. tr·a ext.la-:1 2Q _ Comissão central de Compra:;, 
l'ando-nos res~uardo impostergável za.do. t!Va, despovoada, sem oraç;.::. t. com .. brano-endo: 
condicões mtss~o informar verdade pt Sem Isso, ao invés·de prepararmo..o:; 1grande exten.são territorial?_ \"" "' 
Ccrdia!:nmte-. José Carivaldo Brandão uma reflorma agrária podemos pr~a-1 ~stes comentários vem .J. propósito, 8) - Cadastro; 
- Pres:dente Sindic:1to Jornali.stas rar o caldo subversiva de uma revo-: d9o gxperiência Agrána que o l~staao, b Con rrê . 
Alagoas. lu-;;ão agrárla. 1 d~ Minas Geraís está. reau~anJo ha i 1 

- co nCla; 
Vale aqui trasladar os .fuc!iciosos poucos anos Cllm excelente e::.Iüt.aao I Cl - compras· 

O SR. PRESIDENTE: com~ntá.rios da escritora. Raquel de pa.ra as populações rurais J.a·:ta.eJe &s- I- : _ . I Que1roz. em sua crônica de última páw ~ tado montanhês, segundo r-elatóno: d) _- Importaçao e Exportac;ao. 
Atender:do ao de~eJo ~anifestado gina, em a revist-a '10 cruzeiro··. de: que nos acaba de ser env··ado pe.1o traçao abra-ngendo: 

pe11_) Presidente do Sn1dka"o dos Jor~ 20 de maio último, sob o t1t.u1o "Nor- o:r. João Quintiliano de A':!'J•ar Mar- 1 o , · .,_ 
nalJstas de Aia ;;roas n~ .. tel~<.;raz:ta <•t~e I deste", quando afirma com tõda ra~! ques, Presldente da CAMIG. ! ~~·-- Sen~ços ~eraJs de AdmJn,_ ... 
apaba. de ser h~o. a _ .e~rd~nc1a c-fi~ zão:. l CAMIG é a sigla. pela qua.l SE• CO··. t.~.~ao agran,endo. 
c,a.rã ao sr. M"!,ms~ro .da Justlça, .a tim ''V1ver dos frutos da terra. torna.·se nllece a Companhia Agrícola de MI~: a) _ serviço Administrativo; 
de obter os n~cessános. esc1~reCJme~ .. cada vez mais precãrio. A agr~cultu·l nas Gerais s. A., Sociedaue de eco- 1 • • 

tos sôb:e as aleg-adas vwl~c;oes da ll- ra cai, dia a dia _ cada a.no se pla.nw nomia mista, com objetivo .:t~ tra.ta.J i b) - f?~rv~ço Central de Fm:rnç.1s: 
bPrdad~ d~ 1mp~en~a naqJela Estada. ta menos. Por isso é que a tão falada) e realizar sob os aspectos )aais am· e Contabllldade. 

Tendo SJdo d;strzbt;Mo~ OS a:\<'Uls_?s e indispensáVel reforma ag.-.ária, terá plos dos problemas da terra. e do ho-~ . ' 
~~e?ra~-1~~ ct; ~-:of~~~ot~ 1z;te~~9d~ Que ~e~ feita com a maior cautela e mem rura~.~ . . . A CAMIG conseguiu estender a :;n.t. 
Smado, a matérl~ fica sôbre a mesa <!b~etiVldade, porque, ~pl1~a~ por A expenenCla de Minas Oer~ns, em 1 atuação ~ todos o.s qttadrantes _de Ml­
para receber emenda~ de aoôrdo cóm {f':~es mestres-de·obra.s liDDWVlSa.dos fa~e dos dados que apresem~ .. da um"' I nas GeraiS, atr~vés de Oelegacm~ Re~ 
"O õi1'lposto no ATt. 41i}1, ~ 1o da. T~i no papei, só_ poderá levar a um pa.uw pütude d~s prob~emas que ... ~rata, da 1 gíoll.ais, em seis grandes centros de 
Interna durante 0 praZo de três ses- PerJsmo _mam.:. Não basta. pegar um sua orgamzação megàtelme-•. oo mode-~ operacões: centro, Norte, Nordeste, 
85 e.~. a. • começar da q_ue se s~guir à pedaço de chao. e p entregar ao cabo- lar, deve ser estudada nesta. hora poz:.. Sulest"e, Sul e Oeste. 
P~'<'~~nt.e. elo. Quando ha seca a gr~otle Il!assa que. rep:eseuta .. a nossn yer~ .. llma ti~ Estruturada. e agindo dentro de um:t 

dos retirantes, dos fugit.Lrl)S, nao é re1111zaçoes maiS p.rovelt.J.3<>S _!amaiS\ organização perfeitamente controlao.a. 
.Continua a hora do Exp~diente. composta dos morad?res de ra.zendas tentadas em U?SSO pais na .:>duç.ao dos 

1

, s objetivamente descent..taJ.izatla 
Há oradores inscritos. que. bem ou mal, tem um patrào a problemas agrarios. ma . ~ , d d 
Tem a palavra o nobre Senador cuidar del-es; o grosso dos retirantes O Estado de Mina.s--Genis co}ocou. atrnvê.s .~e seus orga?S ess~ socJe a e 

R"my Archer. (Pausa)~ é f-eito de pequenos proprie~ãnos que, O! seus problemas agricoJa.r. sob a 1 tem real.1.1..a.do "?C>távelS serv_1ç?s ua ::-
Nfío está presPnte. srm sombra ~ que se enco.'>~m. sem I supervisão de uma socleda:,e de ~co-j tor da prcd'lçao agropecuana min~ .... t_-

'Tem n )"l'lln.vra o :1:";-:-~ 3:-nndc!" r,o- '!lC:I'Sibilld.edt> de construir a·n açude, nom.ia mista. ra, <?seu rc~atório ~ue temos em r;n~os 
tão da sih·c-l!"a, sem recursos para snlvn.r a crirtção \ Esta. sociedade. no entanto. se en-~ no.s unpres~.s:o.noa v:vamente e ~~t e..<;-

miuda e as pc\.lcas cab-eça:; de -,.ada , trvsa de m:ocneira admiráYC1 com rodos tes comelhanos feitos no ~eni.to-o de 
0 SR. LOBllO D:\ SJl."~·TJ~.\: se vêem, com 11 falt.:J. de chava nál! os organismcs federais Oll estaduais, estimular os .setJ..<; diretores e coopera­
fLê o sequinte disc:ou·s'), __ Sr. Pre- mais absoluta l!li.<Céria". , que tratam dos prol.Jleltl<l.S d~ aiisistên.· dores e o,pontal' ainda e,ss.a o:rgan:za­

ddente Srs. senador!:'s, a questão Pro."lseguindo na análise t'la s:tua~ cia à produção. c;ão como um exemplo a seguir pe1as 
.~·-grária, :reforma e.grâria ou estmtura ção econômica do nordeste tra:;lleiro, I A CAMIG constdera que r,s "iutra· diversas unidades da federação !".!a so­
~.grária tem st1scitado. nesie.s últimos <Jnde tem permanecido lll~mtamente, estruturas a.gt"ãrias se as.-:;cmelham, lução do momentoso problema qt:e a 
,tPmpos em nosso Ps.ís quer de parte sentindo o drama e a tragetiia tia sua i corn rart1S exceções. €.11 êôda a exten·· .todo.s interessa. 
~do Congre:~so Ns.cional, quer de parte !;:"fô'r.te, em artigo so-b o me-" mo titulo! sã.o do pais, exigindo assim õdoção. dt~ ~-, . 
do Poder. ;Executlvo ou da Imprensa o continua aquela e.scritora o. d.ar-nos I uma no,·a metodologia, ode modo E1 1u.e aq'lu trarutla~ar e ressaltar o 

~
:l:ais vivo interêsse ~ (}.5 m:1-is a-calora- o seu depoimento quando a-"'rescenta: tornar poõ;si_v·el um contato mais hu~ rendunento élo.s sc-rvlcOs prest:1do.s du~ 
os debates, e p!lre-ee- que E'.!'h.mos - ''Semana. p;1~.:;~do. falrnnos na mt- mauo e l":<"'iunal do .home~u com a 

1 

rante .:m?;.; de .~9 ~ CO naquele ~-=tad:; 
róximos da eclosão da g-r:.tnde l~i. que ;;;erãvel sítu.açJ.o do caboclo norcestf·l terra". montanh-:"s p~.tt C<\MIG a traves ~e 

wrocur?.tá resolver os. , ')rob!emo.:.s ela no. Mas se é 11"\ise•ãvel n .~,~ uação do Nos tc:rmos de. seu reg-ulamrnta a. suaE. se-is Delegacias :t-egionals com~ 
;t~_rra. e do h()mem ruo.:. 1cai.Joclo e do pequeno ou mL!imo pro ... CAMIG tem atm!~o,· ·· veremc.o;; 

I 



r: •' ~ ' . 

1.:: 
L~ 

l~ 
L~ 

·~ 
p ' 

l. 

••• o ••• o •••••••••••••••••• 

•••••••••••••• o •••••••••••• ......................... 
;:: ........................ . 

l .. . • ••••••••• o ••••••••••••••• 

-~ .......................... . 

1":3 
~":'~~~ ";J 
• '(. ~- '.J 

4C:.· • .:: .. J 
. '· ....... o 

f'Y, :.::.J 
4,)·~ .. •:,· ( J 



; Têrça-feira 27 OIÁR:O 00 CONGRESSO NACIOf<At: (Seçll.o 11 ). Junho de 19ô1 1143 . 

.socl"lir \ ,. ...... donalldad~. pa~ticülarmen~ O Sr. Paulo Fénder - v, Ex" fa' Com est.M pala.vras, ..reptt!>, t1eixc A esta' minuta. falta 4presentar· um. 
1..1:! ac, :::-rt.e tlo Brasil. ju~ciça. meu ~lo no sentido de qtM!I o ar. &rtt&o•t'eferent.e ao pab-J.:mi aa Ca.;.._ 

Sr. Pre~J.àente, alem do3 elemen· O SR. NOV AES FILHO - A.ssim, Presidente. Jâ.nio <~uad:ras e:x81J11n\l a que · iieiXt> a cargo da J.'d..:vJ., pJt' ~. • .:~. .. 
to.-;, a'{c ·a ci.adc.s, lembro ~~.1..~-0.a ou~ ve V. Ex.~;~o que, quando eu talo só~ justa reivindicaçio doe Ol!'GUlCB Oultu- t&r-ae de s.ssun • .o e.-;pçclàlizaat... ~-~ 
<> Recife '; possui, matt> rT-1 r .. " tzo- bre o Rzc1fe, pelas suas .~onqu.l.'itaS no r8JS e cientí!icos pernanibuca.nos de turalmente dependente tte em:"ntl~· 
rias, um labcratOüo para. med.daJ campo da indeigência e da cult.u.ra, Pernambuco. do N1.>rdeete e Já s.g:.ll"a. men~ com a Câ.ma.r~, aoresen.tN a 
b.l.':o.l:a»ú.~ treinam.:tHc.s e e.s.tá. ~..-:go~.~ nao fugiu da mínha 1cm,.;:an.ça a bj!!a. de todo o Norte, ps.ra· que a velha. cr~ "1de1a de um a.n..iso apr,o~eita.,uv .t 
n,an;.iü uma seçao nucLear. que, IT'.u~ cid-ade de Belém.. dade ,..do Recife, q;ue enche a Acaae- noite de ql.ünta-f?ll"a, qu.e a""-.X"~ ,~._." 
to breye, se in;,.(a~an\.. Logo, e wna O Sr. Fernandes Tá:;ora - v. Exilo m1a .Brasileira de Le.trtt& d(JfJ rpa.is no.. - para. nela serem. r.artcados os .,v~: .. 
c'~~cte que, nf :> . • favor mas JNl.. dã üCença para um apane? táveiS vultos; na redação de tqt.:.os tos do Ohefe do Poder .tx.eçu.,an,. 
ju;:,tlç<~., 1>1e1ece a instalação ali cio O SR. NOVAES FtLHO - Com os grandes jornalll as me.ls bnlhan .. cnando-s~ assim uma r- 'la para v:t 
.. ·.ô,üOlj .:.~.'::n~co. Jc:.üals lana, Jc.:;~"' mu, a honra receilo sempre os a pai .e.:; tes pena.s; que no roma.nce e na pne... mesmos, e assef<n.Kanao--se. p:.ttu:.a~ 
trhun:-, um a;,>àlo fi'} c:nc:e ua. ::Oa~ ... ú de V. Ex=:t. s1a ta.nto tem oferecido de belo às le~ mente nume1·o paLa. as ~:~e.ssôe'.::t a· ...: '"' 
J..::.~·a l!:''.'ar ln"'l:::··ta...-:. <! ~---~ Le l.To:i- O Sr. Fernandes Távora - Eu pa- tras de ll()'>SO P.a,fs não seja esque .. destinadas. eis que Lcaraa tnuü~r.: 
lJ?''n .. e de c::.,...,..·:J. ao. ~- ·1 :>ta. ... ;;, t.e dc:.i.a. aleg·ar que '"J.m.b~m no Cea:a clda no campo da 't!i&leia,. pois nws .. dcs entre deis d1a.s com -.z sessõe!"·· 4• 
11fio esUvesse ri:;"'""···'l ... ~en~e conv:-·.) temos, .hoje, uma Universidade qo.1e mo a.I, na atuaJida.de, vem. projeta.n .. e 611") e no fina! de 1un di:a·.·já.. co-m 
ue p;::.~u.i. .. Jo.s rs c~:o-~lir:Oe::;. c~-.1~ ê::.>e faz honra ao Brasil. Entre~anto, n.liJ do nomes exponenda.f& c6mo ~l":c!ar uzpa. ses.5ao Ordma:na, a. pnJtM1.-' .., •. _ 
~;;;~v ) . ·-~ ~:t::-a <'H? alcanc:>, rc~ nos causa qualquer cillme a g"litn- Lates, menino do E~ecife 8 grande JemL · · · 
a .;lente ,os ·~s· ":los ben~·r1c04 C:!_:.te ldeza. científica de Pernambuco. pet:qui~ador mund.ial. o fato novo, que induziu~rtte a ap_· e .. 
tem er.1. üra. 111_ O Sr. Paulo Fénàer - Causa-n:J.S Estou certo de qué o roeu aoélo ue-.. sentar a m.nu~a ac1ma f-oi a eq,~~~ .. 

O Sr. Paulo Fétzder - Perm::i V. orgulho. . lo alt-o sentido de justiça -quê enr!er- dên' ·1. do arti:-""O refõ~,:el w ao n . .tt:·:. t.> 
Ex' a;>an;o? O ::>r. Fernand.es Távora - Assim ra. será consldera<!n peJo. Sr. p;~ .. de ;essôes extraordínárias, f1xaa08 eut 

O_ SR. NOVAES FILHO - Com )COmo nos tempos pa~sados, comua\..c· .sldf'nte Jâ.nl.o Quadros. (Muito bem· número msx.mo de d~ pof zp_e9". n·~·lii._ 
n1··· ) u-... ~~··. 1 mos sob o mesmo estandarte de 17 8 muito bem.' Palmas.l. • dols PJ."OJetos divu1gaau; 'on:e1:no. ~r.s· 

O Sr. Paulo Fénder - V. E.xa Iat:, 2.4, que Pernambuco a.steava, hoje líd~·.-:?s da ma10r.a e~ da rtuoob~~; "4• 
eHr' ·ntememe, uma l·eü·inu.c-.ç5.u uo tachamos jusi.o coDt.inuemo.s a seg'u1r O SR. l"lt~;DE.N'I'E: Câmara dos oeputaàos - ·A4fnH..tj::tJ ... -
iXc:te. o gfsncte Estado sob o estandarte aa uontinua a hora dc1 E!X'Qe-í1ien~f! se como médio o fuuJiO~:!.o uo 

E . .::cu~ava-se S. Ex~ •. c:.~m sua p,tla- lib~ràade e da ciência. que êle empu~ Sõbre a mesa Indicação que vai .:;er t.:ongrss;;o ou:·ante de~ .me5~ -a}liJ .. 
vra J:huhan.e, escorre1:··l e pa.U'lOt,!.. .1., n'-'l com tanta hrmra para o Brasll. Jida pelo Sr. p Secretário. teremo.s ate ltlO sessões exti~d.na. ... 
que ouvimus .semp;:e ~om encan·: .. aJ ... ::n. o SR. NOVAES FILHO :....._ Mluto rias por exer~Icio. Tais sess6e$ ·e:n. 
t de fr?:cc a a..',)clc~ia do seu Rra.n· obrigado pelo aparte· do eminente Se· E' lida a seguinte nú.me.o elevado já se .1\gleg&.Itl :•·o lt• ., 
de Estado e da grande Capital do nador Fernandes Távora. a quem nao I d" - o 3 d 

19
, 1 '6Ime J.r:ament'l~, e m-elt-· r .Seta ea ... 

Rec.d, Todo o norte d? Br~il sabe chamo de venerando, porql\e ve·ne~ O JCaqao n· , _e ·v f•·entar os tatc&, do que continú~:_o 
que R.ecJ~e é_~~ sentml"la de _cuJ.- r:-~_..Jo não é quem tem um espirito tau Indico que a Mesa do' Senado Fe- poder t>ü.olico c .. ~··--snd:J-a3 e ·om:e~E."'" 
tura, d~ tn_tellgencla e ~o pat.not1Sll1~ cht>w de tr'le!dade... dera!, busque entenà.bnent>O com a a a cto a trocn um baixo rendimento.· poif 
s~te?"tnol1:'!1S. A el~cuça.o ~e ".'"· Ex . O sr .. Fernanàes Tc!_vora- !'lo s~n· Câmara dos D~nutadoo, n'l sentido ae são v1a de regra convocadas e. úH.t.tf',,3, 
~\.sc,tou. no meu e;:;pt-.~o. g .. ata~ lem· t1do de velho, V. Exoa pvJ.e me cha.-~que sejam em ambas. as CJBEI.S t.oml4- nora, wo tambem o fruto mduet.o ie' 
orança.s. Q~ndo :nclat.a·a .. meu cur- mar de venera.nõ.o. "' das provid~nci.a8 e âd.otadas 'normas atrop~1os nas V()~ações, do acu~""Ç'· 
~ de ~~u~ci~~~ •. twe ocas1a1> de, ern O SR. NOVAES· FLLHO- ·~· ta.o comuns para 0 runcioUIMll~nto do ple- de matéria em deterlhJn!VJus ru.~ 
1 ... ~1. pa1 tiC.p." • Lú Rectfe, do_ l C ou~ voltado para os prob!em.o\8 ambientes, lnárlo das mesmas e semanas, e fa.1ta em outros, e :J-•• 1.9>- '.' :·-
nuco que se re3',,.. ....... no Brastl. . tão preocupado com a.s coi.sas da. m.. Em 26 de Junh~ de 1951 _ Coim- clpa!mente, da ausencia de regUla-t:l.t .. < 
gresso Inter~tadual Med_ico-Acadê· teligência e· da cultura.. Digo, p.orun, bra Bueno. ' • dad~ no funcionaw~nto das duas l:a·· 

Po_r ai se_ ;-e _quam..o e;,tl:ve semp;e a. V. Ex~ que Pern!Lmburo e C Pará Justtficactf,~ s~s do Con~ress[) com "quorum· ~~~-
at:;nco ar· '"lc-.esses da cultura cten .. sempre se Jonfudlnm e Pema.mbuco ~ · segw·ado por votações. em dias C4• 
tífica da g'.'nnde "!tpital do norte, qtu~ em todos 08 tempos, depositou liimi~ Em 1_8 d~ ma.reo de 1Mt a.ores<!l'hrf'! tt s oe S"mwa, p.-évia e ~v..tné .• .t:-.•,. 
V. Ex' tão bem representa . nes~a tada confiança na atuação e nm sen- lndic.r:tcao nesse mesmo se.r.tt.::io mu ment.e estabe1ecicl06. 
Casa. Di.zla eu que a re1vind1eaçau timentoo, sobretudo de liberdade, do pratiquei a lna.dt•ertência de apresen~ As"1m a w o que o:·a. apra~n· 
nãOé .:ml de R~Cl1i'': il de Pemam .. povo que v. Ex• representa. Assim tar como suge.J;tões doi!f anteprr::nl>t.o& to, na pres.cnte minn.,a de r .c.u;Lo,' 
buco - é do norte do Brasil. A rea.. fot que, naqueles dias terrivela po.... Idênticos, um para servtr a.e subsi11n restutará em uuus duas ::,ç.3Sões c •• 
lidade braslleira jã. está deslocando o rém memoráveis da. a.bol!ção J06é a Mesa. dn SenP-do. out:ro para s~r lná.nas cada sem:.1:1S, as 20 noras dQ.!. 
ce~tro das s.tivi?ades int-electu?-is do Mariano carneiro da. cunha.: cujo confia~o B: da Câmara, na h!J?ót.e~>.c: ~qualtas e sextas-feiras, ·cteix(!ndo c.1a· , 
PalS para o hmterland. Brasília e, sangue tanto me or~ulhO de qu! rvr.. da fndtca_çao ter a.nchtmentn. FUI ~1lT"-~ ro, que por êste prcce.sw e eon.' ..... 
realmenLe, o grande passo dado ne.ite ra na.s minhas veias re-nuncianct3 à preendi-do há dois diM com os pa-re~ providên~ta.s suger1das e outras q·tle · 
s~ntido, e o Govêrno tem a obtigaç>''J grandeza <lo seu nascimento ~ à-s ri.. cer€'8 138 e 139, &te prontamente !-orem aventadas, podt.~emos · W.s~wr 
de descentra11zar a cultura e os meios quezas do seu ber~o de{üe•M~s~. por aprovado pe\a MPSa do gena.<io. í>ob o de maior nUme:-o de sessõ.es orctil:Ja­
àe investigação e pesQutsa. Reei!;! ~. inteiro, à. defesa do Ínelh1Jl' apo.<>~oia- argu.mento de> qu. e um a('!~~a. não 11e~ frias por exerctcío, com tunêtonal:lie~. 
por conseguinte, uma capital para do demO<!rático da minha. terra E ve ou pocle dar conselho ·atl ~ug~tol".! to l'ê'gular. Julgo mesmó, que cptn J) 
qual aflu.em corren·tes de todos v.s José Mariano. naquelas caminhadas !t ontra. O meu larmo t"l não f.t'>l' in~ t~moo, e a possib-il~bde de assegu.ral- . 
'Estados do Set.entrião, Pm busca cte tão dlficeis, quando conserrt>Ja ocul!.a.r clukfo :a-5 2 sug-estões d!~ Pntão. no 

1

se a presença em ~~·asma de rtms -
seus centros un.Uverstlárias. Isto eu os escrav~ que sofriam,"' recrtetia~os. corpo da .iustífica~ão con-:o farei 8'!0- t.erçcn; dos Representan .... es às qu.arta.s. 
digo, Sr. Presidente, emt>.ma ~eevnhc~ com seguranca, para a Tl""?"ra da L11z. ra, evitando o mal entenc:i.ifJ. 9ne ~f':ll lqumtas e sex~as, o Con-; :;.s.so ac~w~ua. 
cendo que Belém seja tan~bem uma que v. Ex~~, tão bem repres~ma nesta oor terra na M~a. com . .J"l:"úVtdênria"! :mtrando numa nova fas::e de ef1Cli;!n­
grande capital de cultura, de tradí~ ca..-a. que 1n.d.s.ro, d~vam sel" toma.das. po1s 

1 

cia, ~oro namer-o_ e tempo·· -para v o .. 
ções inalienável.s e reoonheclda.s. A o sr. Fernandes. Távora _ 01:>r1· o a.ssunf.o !'!Ó pode !'ler t!DCPl'Bdn hi.. ta.r .inciusivt-, as leis cc-rnplemeu.tard. 
Faculdade de Medicina de Belem é ga-do a v. Ex•. · latPra.lm<>nte-. sob oena dl.! !uncbna- e reformas essenciaís da Constituição, · 
um centro de grande atlviiade C:i!':'"1- O Sr. Joaquim Pare1zte _ Permite !'"'ento de!':artfcnla.do f"Titr'e !L'\ dua,<; '.há tanto tempo prestadas. 
tí!lca, e a nossa Universidade con~ o nobre ora.dor um apart!"? C~o;as, QUP. se comoletam. 'A.c;slm h~ Caso for acolhida a mmha· Jn<!Jca ... ·.· .· 
bi'rga. faculd::1:les e unidades de en~ o SR. NOVAES FILHO - Com mito-1'11~> na mese-nte h.t~:t!fieR<'éo a ção e aproveitada a essencia do s:u:e ... , 
ólo•no que tr-abalham incans:).-elmentot prazer. a.n'"MP'fit.ar um~t slm-nl"E! emeT~ta à sente }>ro.leto de -re.soh ... t;;ão, o POder ,. 
(•r todos os tamos da ci5ncia.. Ma:.. * O Sr. JoaQuim Parente _ ~a qua- l )'"Ui~a de ~ug-estfi~. à Mf"}i!t do Sena- Púbhco passará a a pa~ar no màxuno , 
forçcso reconhecer que, pelo númer~ li<iade de repre~f"ntante oo Fstado da I rto. nar::t t>m urnipto dP r~n~uçã.ll. Q1u• mais 80 sessões ordinárias por. anl> 
de seu<;. pe>squisado.re-s, p~tl dlversJr J.~ Piaui, acompanho. com muita sati~ .. ~ fnlq:o só dPva tPr n.n<iarnflnt.J n~ta - cert-os, organizadas, , . com tOdo u 
de e ramific.,~nes de SPf"rre.s ci~n'Jf.1- facão, a. justa reivindlM~á..o de v Ca~a. ctPuof:c:: de um •'"!ttondtnH:'n'.fl imenso ma-nancial de projetos .pnl 
cos, Reclfe tem realmente o apana~ Exa. no senndo da mono<'Jgem, t'"m mP~mn '(nf01'trl"ll com a Cà,a:r~. t'arn tramitação, oem distribUJdos por e,:~.;. 
~io d.? representar o maior centro cte Re-r.í.fe-. dr um reat.nr n~&n!C'> Se a 1 QUf" 1á t.,mhftm. t.Phha. anda.m'"ltr. ao invés da eventualidade de pa;:s;ar 
mvesti~ações cientificas e :'ltivid:l.je~ medida fõr cm1creti7.ai!a, será 'ie m'olpt.o irtõntJro ~ d~ l'•tnuftl aCÕ'"'rtr até 100 sessões extraordi:n,'\ria.s: o s11 ... 1 .. 
culturais de todo O norte df) Bra.;il nande alc-ance não só •)ara o F.st'l. .. io ~.sta.bPlPciclo. A~ cor,..Pcõ~ que 11m 'P:"s õ'"'à'·do. tacito ou não, entre os 
Digo norte, embora reconhecf'ndo qu" de Permnrbncc'. mM para. u:do o N0r· mt"t'P(',f'"f' no o;pnt.i.flo de ~eu a.nTi:~n--,;-a~ líderes da' Maioria. em llvar em tal 
Recife esteja no nordeste, Qlas (,!Offi deste, Deixo-lhe poLs a .c.o~~<i. <.;o!i~ mel"lt<J d~>vPm logo ..S(>l' >.ef)rr\fl.?.o enh"' atto numero o limite para as sesso.:a 
Rec'!e capítaneando o Norte, estar::.~ dariedad~. 1 

' ::~.c; rlu~.c; C""ll~- nnml:l tPntath•n. ~'H! ex~r:0rdlnárias. já. evidencia a necr-; ... 
moo evidentemente dando ao none O SR NOVAF.II( FILHf) - Rt>cebo (l'l"vt:>. \tr at<" !'>'\" t'"xt.r~>TJr::s do"' esf:"J>'I'I)"' sidade de mais se:;sões. AS.'llm actvO'et\t 
jnteiro possibHiO ... cl"'s inca.Jculá.ve<.s. ~ n solldâríPdadl'! do .nol>re Sena-il.ot d~ bca vrmhtrir ~ rrttíhm ~q'"l'"P'lrr>~..,~:.to a !imiia?fio do número de S{"~.sõe,s ex ... 
in2stimáveís e imprevJ..;;h"eu;.na mateii;l:,Joaqu!m Parente até .com c<:<rto "'n- '11ftl"ll. o en<'nnt.ro da ~olurão ~ll't"mn~in !tnlOrdinãrias ao saldo ,.de 20. pata 
q;:.:;. versa V. EX". Jtern!"Cin1Pnr.o. porqtte o P.i.;t•lí é •1m2 ~a. e ~-"~nf"'.lll1 fW horn fn.,cwna.mento I atender l·eatmente aos l:"à..>'IS exeep• 

R "1 VAES FILHO A "U tPrra muito cara ao conr1-o pemct.m- Ido<:: t .. <th~lhns rfo rirtn!Zf~<m. cionat>l, e '>bmente a éstes com o ·tem• 
dP"')O ~erl.sibtftzado a ''aliO$.a c~tn~-,11:! bucano. 0<1 home-n_s do ~ia ui a.m"T'l. As~lm ~ rt !':f"g1"t'ltP fi n .. v~1 Ml?ut.a./po. Cf~m o e;stabe~ec1mento da rotina. 
çã~ que ~caba de me ofer·ecer 0 brl~ I ~x~rema.ml"nte a. mr~ha _t~r;a. ? Sr qu~ a~n·<w'•nt.o à Me-sa do Senado. poderao oo hd"eres esca.lo~ar 85 s~tdes· 
lha,nte xepreseneta.o.te dv E.:;tadu àO I, f"~fs~undo Gcnçal\ e~ \ e.r €l'tttdar "l!finuta. di! ,'IU'7estlio 1Jara eM1rdo j dM .s~us coma.nda<los por ,."urn,?S' d~ ai.~ 
Pa ·á Dlreft.·Q no Ree1f<>: ew.,rt>::r:lt;ti-.<:P t'<ln~ de um Pro,·eto de R~:'nlur:t.io" um terço (_para _ausentar~~~~~ por até 1 • . -. to dto n0ssas· ldr.i&o:;, dt" nnf'""') nt••nsa- "'~ ' 11 dlas cada mes, e com tóda a. pro--

, S. E.x" diz com prop:·ledade qur. fl"'~ .mento, de nosso m~do de vl.da qw Sl", Art, 1" O PlPnRdo <to ... S.enMo P'e- babi'!d~de. dentro de alg'J'1.S mesE à" 
lém é, no norte, um c_ent.ri..l de t_m~ii~ t.ornou TH"tn?-. .mbuc.~ano h<,,1_e>,·8r~(l. ('a~ ldi'"O~. ftmcionará ordi~àr~!Jm!nUo: v.i'!;~ncia da nova re.c;óluçã_o. ora su­
gência. de e.st.udo.<;, de tr.te!ectuailctaele f:OU·.SC' em PPrnamhnro, e Pemarr.l-)11~ ~ 1" àl': 5\ê'O:unr1as e tê!"Q~l.c;~fet.r~~. g-enda.. ·a.<> duas Casas d1sporão de 
Recordo~me do df'leite espiritual c:om C'O soube retrlb•tir-lhe o a-:no>· e dP- C'Orn. 0rde-m do Dia auenas para os nti.mero em Brasília ite "quorum .. ~ 
<lU~" assisti, um moÇ'o d.J. terra de V. cPcaciio -elegendo--o G;JYcrnador c.o 

1 
t.rfll->::r~h~ li'l!> conii'fi,Sf\'::'9, com. Uma. tambó~ nas segundas e têrças-fein.9, .· 

Ex~. 0 paraen_~;e Samuet Mac~Dowet Estrtdn', 1>esd'i." inic!ando-,e às 14 harllS. pructent.em2nte rese'.'•md"S para traoa ... 
. ganhar. com alto s~ntido de )l.!.W•.'-3., 01.1tro p!aulen<>e. t.a.m~JP.m ch!'gaàn ~ ·2->..,,<\., 01"nl "'"l e ~?xtas-fe~1·a:-: cr.m lbo da..o; Comissões, 
uma cátedra na V~lhJ. Escula. Q.e Di~ 

1 

~ui to n::o>·o a Pcr-na.mb:..lC•J. foi t;ll<~l Ordem do Dia para o.s trabaalhos nol".. Admitind.o·se o funcionamento dD 
reito de Recife. dns rna!s C'..llmln::>"'"l.tes fi~·u:-;\.t; dJ. mi~ mals, c,:-m dm.<; I'?Ssões inie•v:ndt,_se Ccn~res.so durante os <lí"-Z meses JQ 

Recife e Belém i!"1nanam.-se t>m rHm. t.'2'rr;t. p~;o s2u sa'J"r c;)mo ml~- [t p-in-<"ir~t às H horas e a .~egunda. citados, teremos de· acõrdo com a re .. 
outras marchas. sibretudo naquela· dlco e pela sUCl. bondade C!}m;) fiP·~~- · às 'lf\ h"~as. solução ora. sugerida: 
marcha de corag~m, de heroismo e L\~~ trilo .. Refi..r·'l-m~ a. Otftvi.o de_ Freib.~ .. j § ,,~. fu·.s: on.in .. ".to.s~f~ira.s. com o.:·d"',m 10 m~ses = 43 .semanas, aprox1m~·~ 
altivez em que t.ao b~lameni;e Sê em-lfunc'l1.4or da z-,c,~.:t de ~{Pdlt~~;..\ aoldl) Dlll pr;>.. C'S tn•h::tlho~ norrna.~. d~rn:-nt•ô; 
brenharam p, Frei Vital em OLi.uà.:1 111; Reeife. que holE' t;::;nf.o hOn'··-.. •~ t'~~~ 1 ~::r~ -..:.:r.<\ .,c:.:::<:-, i!::::~:.:1d.c-s~ :;;.::, ::.1 43 x 5 :::::::: até 21,5. ses.só~s ord!ntl.l'l;:.~ 

- D. Macedo C':.'sta C:!"! P.:t'c:f~. I:.:- ..... ..: ur.J;·.:-:'.:~'"<\.~·~ .. ,"' ~0 =~,:~.-.:. .:.·.;1.:..,. Ja'.·J. ........ :~Co:".s. 
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43 x 2 :::=: até 86 se.:-::ões o'rdinârlill 
rpara trabalno das comissões. 
: Tot.al == até 301 sessões ordinárlas 
por .:xercicio. 

Pa;:a. os vetos ficariam reservana~ 
at.:; 43 noites de quintas~!e1ra, com 

. grande proba~il~dade d3 nUmero em 
~:S . .,~ílía. 

QW?.nto àS seE=sões cxtraordinártc."' 
I uma. vez qu~ 80% del.as pa.ssariam 
d::-.iole !o;J,o t Jnt.al, c.u~ttiva e orde­
net:':J'l"lente pata o~·n·lrias, a cust.u 

I
. n1enor e .rendimento evidentemente 
rnultu;s:mo maior, seu limite por ano 

i - para. (;S caso_" excepcionais pode~ 
1 rh flce:r limitado ao salto de 20, como 

já A c~{ãtí3tíra 1c.~t9.ntai!a pelo Sr. ~e· 
<:r etário- Gernl da Presid4n:.:~a do f'::\€.­
n:d.o. e puJlicada U. pág. l.lH do 
D.C.N., Seção n de 26-t~f,l poderá 
an"cecer caP:;.".-:'l~Ses, que re,.;u.1.tt..: u 
ein favor do ponto de vista que Oül 
def"ndo. 

Bras1lic!. 2ü de junho de 19-61. 
COtmbta Bueno. 

" O SR. l'RESIDENTE: 
A matér~a de que é oQjeto a pre­

ssntc Indic8.ção é a mesma de Indi­
cação anterior, também do Sl'. Se· 
naaor Ooirnbra Bueno, sôbre a qual a 

1 Comissão Diretora e:nitiu parecer con­
tl·ário. 

A Indicação depende de apoiamen­
to do Plenário. 

Os Srs. Senndor:>s que a apo.Iam, 
queiram permanecer sentados. <Pcm ~ 
.sa). 

Está apoiada. 
O SR. PRESIDENTE: 
Bõbre a mesa comun:"''l"<'>() do no­

bre Senador Coimbra. Bueno, que vai 
.ser lida pelo Sr. 1~'- secretário, , 

E' lida a seguinte 
;.~/: 

COMUNICAÇAO 
Em 2~-6-61 

A Me.sa r,,.. ~e-nado Fede1·a1. 
Em anco ent<L:.r.i'hhO, para conhe .. 

·cimento da M.;sa, um recorte da en~ 
trevista qt~P- cn,~cdi ao "Correio ,cl;.a­
~iliense'' de 25-6-61, com a correção 
1e alguns t: .. :!'!.os. que alteraram o 
~s:.t sf'ntido. Cr"'lO o meu inhüto so 
pêr~~~.·:!l. ser o de colaboração, espe1·c 
prevaleça o sentido ocnstrutivo. de 
\1m entendimento eom a Câmara dos 
~;.,;:o...;. 1 ... :n.lc:; em a.:...::u~"ltC t.l.c t:lo releVl!D 

. le interêsse pa.,ra o !uncio::.amento das 
· tua~ Casas. 

Cordiais cmr.primentos. - Senador 
'"'io."Tr>~r~ Btceno. 

O S~. PRESIJ)ENTE: 
Dos memPros da Comissão ~p~ 

cbl de Estudos dos P:roi)Jemas dl3S 
.S&.:::as do Nordcst(I ora ~m v:o,~ta aJS 
):;"' Y ~"s un~r- ·• .1\mér·~a, a P::2.:.i­
<d:">n.cia rec~beu telegrama, qJe .ser.â 
J.i.:lo p:>lo Sr. to Secn:·+Prjo. 

E' lido o segunitr·: 

TELEGRAMA 
Via \V(;Btern 
P<et;Lirptc ~·!cura .Anrlrade 

Scn~.cJo F'•ckral - Brcsilir. DF. 
122 de Pho~nix O-t.&08~29-20-0.':'l2 

:20.6.61 

Continuando programa visit".mos 
zom.s a:idas G1~!ah~roa Arizona se~ 
~w>:emos amanhã Califómia dA~Joi.s 
CoJor:'r1n enviamtJs pt·e7ado Prr•:dd~nte 
deriH' ;s colega.~ nb'~'s. REg:inaldo F"~~ 
n?n::l-:-s. ·,.-_,.J Ca .. neiro, Jor;:e lv:t:aynard 
e _ ·>to Cn.t>"ai. 

O SR. l"!lE~:DENTR: 

J,.:;s~::".ào :rJr num:::rosas rPp~escn­
tm .. 'tr<; (e ff'mílias b:rasil"iras, a J'·Ie.5"1 
ta:cix;u mu. men:. .. nio.l que vai ser 
lido. 

E' lido o sEguinte 
I·l61'·::.0RIAL 

Aos E..">.i:.~~s. órs. S2nudores da Re­
públir~, as f; •nílias brasíl-2iras t:ons~ 

· cien~rs ele SU<:1. missão de càucado: as 
das :futuras gerações e ce.rtru; de ser 

:·a. E;:;;.:.!a a sua ü::..:-:.:::;:_n:::., in::lisr-tn~ 

mvel e pa.·incipa1 cooper~dora, na. EX"' 
pt>..ctativa da discussão final do pro­
jeto de Lei de diretnzes e bases da 
Educaç§o, v~m pedir insistentemente 
a at-enção de V. V. Ex?s, para a 
urgé!'lcia de stta nprovac;ão. - .Maria 
Domingues Fernandes Labuto e mais 
e:;;:, n~sinatG.r::s. 

O SR. PRESIDENTE: 

Sôbre a mesa rec:!uerimento de in .. 
fc~mações que vai ser lido. 

E' lirlo c dd-=riL.o o B:>gu:inte: 

Requerimento nº 211, de 1961 
Sen:1cr I:'re::,idcnte 
Ncs t&rmcs do Regimento Int'?rno, 

venho rr.quert r a. ·vvssa Excdência. 
sejam solicitat:as ao Nünt::;cério da 
Elmcação as seguintçs infcrmações: 

1) ProceL~em as queixas de .profes .. 
~res horistas do Cológ:io Pedro ll 
relativas ao não pagam~nto tios t:.eu:s 
s:<u.a rios, desde janeiro do corrente 
ano? f " . ._...,. 

2) Na hípótese afirmativa. quais os 
motivos determinantes Co atrazo? 

3) Quais as providências adotadrts 
com o objetivo de sanar aquela ano .. 
malia? 

Sala das Sessões, em 26 ·de junho 
de 1961. - Gilberto Marinho. 

0 SR. PRESIDENTE: 
• Vai se:r lido outro 1·equerimento de 

informações. 
E' lido e deferido o seguinte: 

Requerimento n9 212, de 1961 
Exce:zntíssjmo Senhor P•:~s~dente do 

Senado Feder.:tl. 
Requeiro a Vossa Exc'êlência que o 

Poder Executivo, por interméiio da 
Mesa, preste, na forma da lei, as .se .. 
guintes lnforn:n(}óts: 

lll - E' verdade quo o :M:inistério 
das Relações Ext;::riores autorizou o 
pagamento d:t percentagem de 44% 
como z-e .... juste sóbre os vencimentos 
dos servidores da c::.~·:·=~~·o. di?lomáti .. 
ca em serviço '1(-{vo, de c:mformida"!e 
cot.l o artigo 9º da l~i nº 3. 8~6. C:c 23 
de novembro de 1960? 

a) Em caso afirmativo. em que 
d!'t'l começou êsse pagamento? 

29 - Sendo veràade que o Minis­
tério da Fazenda não está parando 
CI:S 4~~-0 (.:J ~··~-'lj'J~ 'e :oõbr~ cs proven­
t:_ das apo~ent::~dori(..:: dos se:r:·ido~es 
oriundos da cr..rreir:1 li\ ·,,miticr. em 
L;.~tividade, como se j•.l6t~fica, então, 
a não exeC'udo do artigo 99 da lei 
nº 3. 226, que deter:,)jna tal pr:.ga ... 
menta? 

a) Como explica o Poder :Exetutivn 
es~a divercência con.:.reta ent:e Mi­
r...t:;térics ·de um mrsmo .::ais, :r..a ap!1 ... 
cJ.yÕ.(\ do rtfdhl; a~ti"'o 2", isto é, en­
c;,u.anto o :i\ c'··· ·. ''J ~·::s :S,;J~r>.;;Ges I.':1t­
terio:-e;; au~m ··~:'- ~ ?a:,·a. rr.ui':a ac:.r­
h.;,i:m:.E"lte, nn forma d::t lei os 41 ~ 
êe ·.'ff3-.i'''~tr:: P:l:'·:c o~. v.,ncin;c-ntcs do 
\lf'~<:SC&l diplom"tico em ~1jvidaó, o 
1'-!;n!-,:t";·iu da :"?:rn .. r-., c."Jr.trrr.;_lrL' J 
f .. - ::',rantr:r.ent(' o cl::r ~o ro.,·tir .~ ~!?, r.e­
t;it-se a ~h~t,.:·i::rr o pc:.;.:.:1Ir"":r..~·.J d.lS 
··~-:-< d2 re:Jjus-' ~ s:>"J .. c 01 vovcnt::~ 
rlo r.2-:1;0a1 da c:::ae!~·a c:ip'8L<·;.tl.:::n Gll 
in"l:t~·:·i~>de? 

b) O Pc:,er :E::r:~cut:,-o é um !>Ô. 
t"::u p:ünriro dev,"'; 0 c;•r."'pr;.r c f.:z..:r 
tu;•Ju~ir as l€is clCl Faís. 

Como, p.:>is, s~ con·.,-:lt'eenie êr.s~ 
,·or.fh'T·, n.: C' •• {··:t::-Jo, di'...:.re.lt~..;m(''1tl:', 
.:7 o :?.rti:;o r, o d ~ lei n\ ~. ~2C, que deter­
W.ina o }:''1:;-~r.·,ellta (~e um:1. percroro .. 
ta;::c-:n C.e 4·~"': C.Jm:" r.:-aj·,:st~tncn•o 
t:~ntC'l pnr5 ~:::v:Jt;rcs ativos ~úhlO pa-
ra. inativos? ~ +' • _. 

"" ... fírar:Jo 

cessão de uma perc.:mtagenl de 44% 
como ~JjuHamento sôb.!.'e os Yenci­
mentos, Gd:i,..ios ou proventos dos ser­
Vidor?S atívos e inativos, cujo siste­
ma Cl.~ r2tl1'--·-~.;.fio não foi modific ..... ct.a 
pela lei nQ 3. 780, de 12 de julho de 
1960 <chêma~'.., Lti de. Claso;ificaçio 
de Cargos d:1 ::..~rviço Cívil do Podel· 
Executivo) • 

Ora, os sorvidores da carreira 1t­
pkrr.4tica r..5v estão incluídos no Pla­
no de c:assificação de cargos de que 
k.1.t~ a lei n? 3. 7SO, de 12 de jullto 
de 1000. 

Em consequência, os diplomatas 
ath·c.s e in~ti.vos n:s_o tJve~·a'tl. ne!U 
i.=>Ciü;.rn ter, o si stema de retribui­
ção de seus vendmerttos ou de s.:;us 
prcven~os l-~•dificado, muito simple.s·· 
m10nte por não fazerem parte do dito 
Plf,n:J de Ckss:ifb::u.'2o de C<ni:!,·os, qUf.>, 
p2:o atl.igo 61 da lei n"3.7üO, :ficaram 
txpn~s.::;r.rnente fora da mencionado 
P)~lYJO, l~~ra continuar, CO'I'Y'-:~ dc~iva­
men~e continuam, re-gidos pelas suas 
leis e.;pccíilcas. 

Vc~:;:sc a matlxia com imp:-.:·.::iali­
dade. 

O artigo 61 da lei nQ 3. 78.{), de l2 
de ju!h{) de 1960, assim dispõe limpí­
damente: 

tra...'l1c• .:rit~os, será feito à base do que 
Pt!rcebcm os. servidores em atividade 
a fim de que seus provent<ls liejam 
sempre atualizados". 

Os dispo.sitiV<ls supratranscritos, da. 
Constituição e da lei. n9 2.622, origi .. 
na.ram-se de uma ctr.enda de minhl\ 
autoria, sóbre a matéri.a, durante os 
trabalhos da Constituinte de 1946-~ 

.nestes tkrmos: · 
1'0nC.e convier: 
Art. - Tcdo a'.lmento de venci­

rr·mtos, rem'.'TI-::i:<Jr::r.o ou s.t'l~rio d:.~ 
milita;e.::;, funcionários civf.s ou asse~ 
melhados, em. ath·i::1.ade, accarretará 
idSntica alteTação para os inativos o 
pensionistas". 

Principio previdencial necessário -
~té na l'emL,~cclncü:.. de uma tino-üi­
( .. de rom::tna, in otio <'Ur. dirnliate 
- urg-a que se cumpra a lei ou que 
se ordene 9. seu cun.primento. 

A Cas(J tl.e Rio Bt·anco. na ig<.Jal ... 
dade legal quE' :qmpa:a os seus servi .. 
dores, em .atho·fdr:de ou inativos, b.:nt 
merece-, p .:)S seus bons serviços ))l'eh. · 
tados ao Brasil, tôda a consicleracno 
das altas; autor!dacles, com um trata ... 
mrnto condigno. · 
~esta confor!llid.ade, espero, com 

sen~imento de JUstiça, as informacõ~i 
d~ ~oder Executivo, para os flnS de 
dlrelto. 

Braslília. 26 de junho de 1961. 
Si!:Jestre Péricles. 

O SR. PRESIDENTE: 

"0 Silitema de classi~it..~~ão :previsto 
nesta lel não se aplica à Carreira de 
Diplomata, aos cargos isolados de 
Cônsul P.ívativo e de 1\.Iinü.ü·o pa:·a 
flss-J..ltos Econômico~ e aos sn'Vidor~..•s 
do FüdZT Executivo de ou0 tr ...... ,.>'l'l ~-" 
!eis nQs. 3.414, Ei;..::"':to o item II do .0 Sr. Sena~or Coimbra Bueno en­
artigo H, de 20 de junho de 1958, Vl?~à""'.Mesa d1~curso a :fim de ser pu-
3.2(}5, de 15 de julho de 1957, e 4{)3, bhcado, na forma do disposto no axt 
de ~4 de setembro de 19t.S, os quai5 2\ll, § 29, do Regimento Interno. ' 
continuar§.o regidos pela respect.iva S. Exa. será. atendido, 
legís!ação ~.specifjc.a. ~ o seguinte, o a· d 

era, o Ministério d:.s Relaçõ12s Ex- Coimbra Bueno: lSCurso o Sl'. 
teriorcs, jn~err::etando muito corr~·- Senhor Presiden'e, 8 nh 
tam:ente o artigo 61 da IE:: nQ 3, 780. dores, ~ e ores 8ena-
de 12 de ju':~o, de lS"'O, b~m como <J 
arti:;o 99 ·da let nG 3.S26, de 23 O.e L~Tei ao final destas palavras já 
novembro de 11::60, dctermin-.:·u, no que devidamente retiiicada, a entre~ista. 
estou inforn.,.'.C:a, o pagamento dt:: 4<! 'lo qu.e .c~nce~~ e~m 24~6-61 ao •·co.rre~'{) 
rle rc:...ju.:~:>:lento sób1·e os vcnd~-::.1- Braz1Ilense , subre a normalização ora. 
tos dos servidores diplomáticos em e: estudos, do funcionamento do Con-
serviço at~vo. gresso em Brs.silia. 

Assim p1ocede o rtamqrati, õe acõr- .Ao~ argumen:os que alinhei, dese
3
·0 do com a lei. A Diretoria da. Despesa a c. t 1 

~.,llb1ica do Ministérto da ra:.cnda. ne~ 1151r ou ros. e ape ar novamente para 
g:a-se, entre~anto, a efetuar o paga- ~ Mes~ dE>sta C~-u;a, no sentido de que 
r·.c~to da cit:">da. percentagem de 44% teconstdere sua r.ssolução IPBrecer nQ 
de rraju.ste sóbre os J'"~"OV"ntf'IS dos 139)' e se entenc[a com a sua conge­
servidores diplomaticos em jnativt- ner~ da Ctlma.ra dos Deputados, no 
d1i.cte. sentido de én.C'OTltrarem uma fórm,1la 

Há, pois, urna dife;-ença de tra~ ccmum, que al.cance os objetivos coli-
t t mados. ~me~1 f'l par_r:. com o rtns~o J!f."" or1l í!i· 
t:' ~m;:f.Ico, tc.o d1gi':J 02 n~~' ,,..,-· sorte- ~ solqção po~ mim avenbda, não ex­
Cs refe7idos dis:Josjtivos 1-e-g~is s::o clu1 • '? f~ncionamento do Congresso 
ct:or.!)lJdos. de nm hdo, a':'ertada- t~,..,. ... :-~m ns ~qs e 3?s feiras, que pode­
mente, pelo Mi:r!~.._f .. ;o d:;~s Rclacõ~s r~o f1ca.r rr~E'rvndas aos trcbathos dsv; 
J ~·m:íc~~.;s, e, do c.nJ·;·o, enadamen~ c.~ ffi 1"5'-~~. como aliá~ acontece fre~ 
pe-lo Ministério dr Faz{'nda, provo~ Ql'"'n!em::nte. 
l'Htlc'·)~se, fl"',.,:; fc~'l'·.. "111~ d:n•-rimi- . Não. ~ip-nlfica ta~bém a ausência 
m .. ~- 1 ine~per::-r!a, um l:;if. ~::~ismo s ':•f"'~':'tJ;:oa da r.1~io:ja dcs Pariame-::J.­
€SQuiq.jto. t.- :~, favo·:ecn .ao contrário, a permã-
q~mndo o Gencrr:l G:'I .. ~R Monteiro, nénc.ra r:-n Br.:Js:Jia de aT)rr,ximaàamen­

co-n os s:::-us C'"'-nar:."'::.s do Ex..:?rcitv. t.e dois terços das R.:Presentantes· os 
C.::: MarP.lí.l.r.. e às t.erm~á111ira f1mdou llo.eres, saten"!D de antcmf:o que 'na~ 
em 29 C .J outubro de 1945,' n atu~l <i?w, 5~s_ e 6rs iJ.~iras, L('lnturão' na cert: 
:>;;_.'),.(,~ d<"sie PBjs. a~f',...., o fêz ncr.';! cem mmv:-o p·:t~-a as votr.:;:õ.2s, poderfo 
~·cs~ ·+uh-no::; a liberdade e o rz.sP~i~o c -.,~r·a e a:l~"'o:::ip&.darr.ente: combi. 
3('s nc.'i."cs dir0ít:::s, domin"C"lS p:l;. n~r com cs s2us comanc~:::r'!ns' viag!n.~ 
hip0t~rufia pe~;soal do Gmêrno. O E'',~·n1nn:-:.c;.as. e:itab::!ecendo qu~ até um' 
.PD~'O b:::a<:.iJ("'iro, po. c,.,...to, n\lo 'pOC!-:! ;.:.r:'1 de ca::li' B:tncad&.. ficari1. com 
nc;n deve to':crar d•:>s:lc:J:t0i à SJ"1 li- .Jbcrdade part~. ausrnt;;r~5 e mensal­
herdade nem ofensas aos seuíi ditei-
tos. mentt>, f'~ !lC'IJ'~')-:ff'< F"7"':s::xs e prefJ .. 

~.;:o mPsm" caminho n:~+r:6. :; . no:- xactcs, de até 11 d~as :omccutfvos: 
r Jrc;.; SctJ~clnres e D-:nutr.íi"''S, P<>t'J'l. f.c:flb., d"rn • ~,, ~-~ - 4.(1, 5r., G~- sab. 
na Uora atu-::.1 e no pa.ss2.G~, conto dom., 2\l e 3~) · ' 
iJUmo pru·cela C sot._ ~n~·· .;, -cic.n'.ll. , E tf'i~ ~-·'-;', ..... :-1t.cs l;a.s~arte longos, 
~=··>1rnôo p.::.J.a evo!ução material e ae até ?nze d1as, parJ. até 1;3 d0s 
r::nal do Bra~dl, c~-rrress:.stns de cs.da t.·e,., ff'.~ 11ltaria•n 

l...:.:;!r:l ·rto o -r.;quedme-nto, tran:::~ ~m suas o.usencias, no prriodo consi-
c-:-:.vo o a:tigo 153 ~a Constituiç2.o~ ~"r.:..do, er1 ap::-n<>.s ttês dias dos des~ 

L•- ··-"''~~•'J"' ,,, Jn:dvH.<t 4,1, ~--,n tinl'ldosa ~·otarôf>s. ' 
r.- iEto~ sempre qne. por mo:ivos de A con~bsão Que me parece Iógic~ 
alter:>~S"o c.l,., podH· aquisitivo c t e cl.<.rn, é a d8 qm corn 2 sessões com 
moet'a, se modi;lcarem os venctmc1~ "quorum"' assegurado 3 dias por se­
te C!<J.s fl•!lc'ion?:rios <:>'1 ati·tidude". mana, tanto a Câmara como o sena-

~o me"tt te::;,tr"rin.,entn de 7 d<e abril 
do corrent~ 3Uo. solicUando ~nform'1-
cce' ao Mini.s~tr!o da Fa:w:nda, de­
ch~rei ç•te {'l'ol i!.if!ril ~c:·edítrr n 
.it:.- ~ de q:..~ sõm<?nte os djplomatas 
em at.:vic'acJe- estariam recebendo o.s 
44r:"o a que se reP~re o ntigo 91?. Na 
sna resJ}flsta o r- 'éinist&rio silenciou 
sâbre o tato. 

Mas i\ v~nl<~de 6 que o attibo 9~t 
da lei nQ 3. 825, de 23 doe novembro 
c~: ·::.::~. c.·dcna l'lm·çn~:e &. C2:!\~ 

E ctabeJece o artigo lP d!' lei nll do, não teriam mr s nrcf'ssidade de 
2.622, o.~ 18 de outubro de 1955, em con\ocar sessões <.>xitnord'nârias, sal .. 
pleno v~gor: vo em ca.<>.os excepcionallssimos. De 

••o calculo dos provento,.; dos .Ecr .. , resto tais seEsões. são via de regrn 0 
vídores c!vis da União e bem assm11 fruto dos atro ..... elcs de votaçt'l'f<> dcs 
do:; servidwes das entidades autár~. ncumnlos de ma,..Pria em determina­
qmcas ou. para:estatais que se encon-/ dos Me-"es ~ sem~.nas. e falta em ou .. I 
tr?-_:-1 na m:.ltiVldn.de, e doo.que ioi'cm tros e.."lfim, e p.rln:::!:;'l~mctlte, ó.a 
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""""'"'~:"""·· -.-, ...... ""'!': ·.-· -··· -..... ' 
ausência de regu1aridade no !Wlciona- tas e sextas-feiras, eom. duas sessões 
mento das du:ts Casas, con:t diâl·ias, deix:a.ruio. o outro encadeia,.. 
quorum assegurado, em dias certo.s, - ~.nento dos testantes quatro dias des~ 
prévia e rotineiramente determinados. tinadoo a desca.nSõ, viagens ao Rio 

Em resumo julgo o que a minha in- e aos Estados e atividades !Jrincipal­
dicação n9 J, de março do corrente mente às segunda.s e têr~e.s~feirar •. 
ano, longe de ser arquivada, merece 
ao menos servir de subsidio, para as Garantia de "quan.cn!' 
duas Casas do Congresso, de prcferên- ,"OS três dias de Bra.s(Ha passaritlm 
da em mútua cola-boração buscarem a eons~itulx urna certeza de ''quo~ 
una solução comum, para alca 1çarem rum··, evitando-f:-e, assim, que os Con­
uma f6nnula, que perml.::a aos Se- 1 gres~istas VO'.l...<;;sem a.pr~s~d~mente 
nhores Deputados e Senadores, darem para Bra . .,ilia, na ince-rteza de havei 
bom desempenho de se~ tnandn.t!J*, ou não númeTo reg:mentaJ. paro. dPa .. 
não só em Brasilia;, e em seus Estados, Oeraçõe~ e vo~açóes''. 
e ainda por muitos anos - Também AcrediL1 o parlam':'ntar goiano qne 
no Rio de Janeiro, onde" no moment.o a.'> duad se.%Õcs -por dia tLSsegura.riant 
estão cêrca de 00% on mais, r~e t-odo ao cm-.g::e:Ssu- em trê.s di:ts -por <.;e­
o pessoal e material da União, como man!i, rendimento muitas v§-?.P_') supe .. 
já afirmei. rior ao o~)~ido sob o regime atual, cJm 
~ referiüa entrevista a ~egu1r trans· as segundr.s e sexta.<:;-feiras - qu~~e 

>enta, bem como as -~inas 1.113, <;Cmpre sem "quorum". 
1.114 e 1.115 do D. 1'fo c. N. 8eçã:::. Há alnda um detalhe: 
ll de 23~6-1961, COT'êStituem 0.!5 meus 
modestos subsídios, Q1Je espero trrem a "A ausência de Congres~l:<;ia..'J' r.as 
virtude de colaborarem para um es~ quartas, quintas e sext.as-.feiras resul· 
tudo em profundidade de um assun.. taria no sério prejuJy;o de perda d~ 
to, há tantos lustros pro~tll'.tJr e co1e dois "jetans" por dia. A prenxaçao 
é das mais vitaís para a vida par- , d1s tr& dias semanais pe:·m 1_1-'trLa aos 
lan~entar brasileira. líderes a necessária regula-ida-tlf' para 

Coimbra Bueno. esca)onafem as ausências dos Sena.cto .. 
"COIMBRA BUENO TEM SOLUC \0 ~es e Deputadoo, de rriOdo a terem 
PARA O PROBLEMA DO "QUU- gara.nUdo o "QUorum" para es vot.a .. 

- RUM'' ç.êes. O encadeiamento de quatro dias 
para viagens aos Estados e a.o Ric 

O chamado "rec~so remunrrad0" favoreceria fins de semaPa segnirlos 
a batalha t~ela revogação da medi.<iá de dois dias úteis para outras ativi­
que o determináxa e o iJi'Ob!f~mn. que dades''. 
já se vai iornando crôn:c':J_ da re.::upe- Sõbre o horários das sessões, a su­
l'ação do prestigio do Congo:-esso atra- gestão do semtd01' é que sejam à tar· 
vês da real dinam~zação d~ F-€1ls tra- de e à noite, como inicio às 14 e às 
b&.lhos, ocuparam nos últimos dlas e.c;~ 20 horas, poosibilitando nus parlamen­
paço preeminente n~ tn--!me:rm; pá~!- tares viajarem para. Bra~Uia nos 
nas dos jornais e nas colun'\S poiiti~ aviões matuttnoo, de modo a podereru 
ca.~. E'l'itar a pootoo na. hora ,.eghrental de 

A p;opósito, nossa npMt:Hrem prc- {nicio dos tra-balhos em ambas as ca .. 
curou o Senador Coimbra Bneno, que ~as do Oongresro·. 
há dias pronur.ciara imTJ ntante d!s-
curso, defendendQ a n':'•:r:"~ic.aCl" ur- Dados elucidativos · 
gente da nonnali?:açâo rto func.iona-. Informou o Senador Cojmbr~ Bue-
mento do Congresso. no que, a pedido eu, o Secretá:rio-ue .. 

Problema antigo ra~ da Pre::;idéncia do Senaio levan­
tara a e.-;;tatfutica do func'ona.'!lento 

• A sitnação é \1elha - declarou dt da Casa noo perioda& de 21 de abrll 
inicio o representante goiano, Veio de 1959 a 21 de abril de 1960, e de 
à tona e agravou-se em Brasilh; nc 21~4-60 e. 21-4·úl, ist<l é, de.~da o ori .. 
Rio, passava despi!rceb!da. Na -renJ1- mei1'o dia d9. instP.Jacão do GovP.rno 
dade, porPm, lá como amll C:\:n:tra na nova caoital, ficando de-monstra .. 
e Senado, via de rf'gra, h::i muito nãr c1o que, a despeito das dificuldades 
alcançam "qor:rum" para ,-ctaç<'le<:. tntclrtis da transferência, no seu pri· 
nas "'Pgu"!Jd~ e ~e;~t:l.s-feir.~. rcsult:u;~ melro ;::ma (1e func:onamem;•) Pm Bra­
do dai um funcinn:.mento in··~6Ul3r". ~Jlia, e neste sesnmdo. não revelou al-

Di.sse o q-;ant.o lam~ntru n (.01:Jc1~ teraÇ'-ão no que àlz reme!to a,o pJ'O~· 
dência infeEz de ter a ~'!~a do sena- bkma do comparechnento doo Con­
do reJeitado uma sua indi~·vc-ttc ;;ÕI're ~r(',sf;istns às ~e.ssões. 
o a.ss;,nto, fiJWe.~f'Hhl<h. ~"m m . .n-~·"' rl·'>.::-
~ an(l, prfconízanrla nm rntenél.'m~':J- E. conclu 1.U! 
to cem a Mesa da C.íman. "Merl"Cc cnrôJYIJo a M~"a da Câma--

ra, por t.rr enfrentado, em tentativa 
"Essa. rejeiçãu - ac:rcs<'Cr1tou rep!to, corfl.jo.sa. o pro\:)irmll dn re-

foi divul~~Hla quando m"tis a.cirrot'la r:rularicl~_de e eficF·ncia c!e seu fun~ 
ia a campanha m0v\:::~. ')(';- ;.:.:et:u;·.;s r;a rionamento, Encômios m~recm-á a 
imprensa conb·a a Ca<:fi elo 0on~res- ~-Ie:::a do senado se, e m.-;•Ja sabedo­
so, at-irando a.c~Íllt r.nr>.!s lenha à fo- rfa ,con.o,Pguir soluç8o melhor", 
gueira. A sltunção não r;o:npartava, 
a ncsm ver, tat n~lt11dr, e:n mam::nto O SR PRF.RTDENTE: 
que maLo:: Mil tE'ría .sido um f?;esto de Est.iâ.o presentes l'lnte e nove srs. 
col'i\bor~_çfto por pa!'te dv Rm:vlo' . Senadores. 

M:1nlfestou o Se•n!ld0!' Coimbra 
Bueno a. <.;Ua 0'1in"!.ão de qr:e a fó:-mu- Pa.s.sa~.se à. 
le. adotada pela câmara nã1~ fOra fe- r 
ll-z; comtituu·a, entretanto, uma rc- ORDEM DO-D. A 
nqosn tentaUra pn.ra so!HC'.C:Vfll uma Discussão única do Pr&jefo r!e 
situação de fato. tiUe e o fun-:.-iona~ Lei da camara n~ 54, de 1961 (nÇt 
mPnto irregular do Consress"l '';-e;;·~~ 649, de 19:>9, na C.imura de ori-
da.de esht - frisou - que não d€H gcm) que concede nni.sr.ia às ins-
ser ladeada, mas sim enfrrnt.~fl.d.•·. tituü:óes caritati-vrs quanto ao re~ 

colTthncnto de contri7w.irtr.s alra~ 
Fórmula de :tx2 s'1.das aos lízstitutos de P:et'idên-

"Na falta de melhor. suge;tão cfa tem r('gime de urgência. nos 
pros:;.ef'n;u - volt<ur.os !.l insl3tir na térmo11 do {lrt. :n{), letra e, do Re-
Jr,'i:caçã0 que fizemos em março, q·,1e gimento Interno), tendo Pareceres 
oferece ns .<:e,!ruintes per""-oedtva ... pata favoráveis das Cl)missões de Eco-
maior prod'llivicta<le dos trabalhos nomia (nQ 24.S, de 1961): de Le-
pa.rJamentares. maior er·,_;t,nr.J.ia nan.. gislWf:á(l Srcial tn° 21'1, de 19S1); 
o,; ccfre::; públicos e meLhor <ií?Sempe~ de Finanças <projerido oralmen~ 
nho para os Congressista..,, não só em te na "etsf.o- de 21 do corrente) e 
Brasill::t, como também na. ont.f!la Ca- dependente de prommcia.mento M 
pital e nos Estados. onde> denre-s· f.o Comissáõ de Conslitu~çilo 1 Jus~ 

E' ,Jido l> aegumte . 

Parecer n' 256, de 1961 
Da Comissão de Constituição ·e 

J-ustiça sôbre o Prajeto de Lsi da 
Câmara n° 54-ti'l <na Cámarc... n9 
4)49-8~59). qut concede anistia às 
instituições carUativas quanto ao 
recolhimento , 1:!-e contribuiçóes 

atrasadas aos Institutos de Pre.t•í .. 
dência. 

RPlator: Senadof Herib&ldo Vlezra. 
A lei n~ 3.577, -de ·~'de julho de 

1959, isentou da taxa de contribui(}ãO 
de pt·tvidência doo JnstitutoG e Cai~ 
xas de Aposent.adór.ia e Pensões as 
entidades de fins filantrópicos reco­
nhecidas de utnj_dad.e pública., cujos 
membros de suas diretorias não per· 
cehem r~tn uneraçR<t. 

Mas a mesma lei ressalvou que di­
tas en~idaàes filantrópicas, por ela 
beneficiadRs ficam, ·entretanto, obri­
gadas· a recolher acm Institutos, ape­
nas a parte devida petoo seus empre­
gados, sem prejufzo dos direjto.s aos 
mesmos conferidos, :[)ela lt!gislação 
previdenciária, . 

O Projeto de Lei da Câmara nQ E4, 
de 1961. visa isentar aquelas entida~ 
dM filantrópicas. b&te!iciadas pela 
citada lei n° 3.577, do recolhimento 
das contribuiÇões de t;.'UC _sejam _ Jie~ 
vedoras, na qual_idatte tte et/tpre!iado~ 
ras até a data da entraaa em Vigor 
àu. referida lei. 

No- minimo é ambiguo o. texto. 
Afigura .. se-nas entretanto· que o 

pensamento expresso ~a..---- propo-sição 
em exame é de a.nistiar torb o débito 
previdenciário daquelas entidades au .. 
tArquicas anterior à lei n9_ 3.577, no 
qua-l estão compreendiüus as contri­
bulções do empregador e 8-s dos em­
pregados. . 

Afigura-se-nos que isto u1tra.l)a&s& o 
critério adotado na lei n9 3.5'17, que 
manteve a. obrigação do.s eQ.tpregg.dQS 
das referidas entidades de pp.gat:em 
as suas contribuiçõf!s e de receberem 
os benefícios conferidos na legisle.~ão 
de previdência. Anistiar a:~ associaçõ~s 
do recolhimento de ·ambas a.s contri .. 
buições, u dos empregados e ·as dos 
e:npregadares, seria admitir a apro-.. 
priação indébita feita pel~.s ~t.l:dade:; 
caritativas da. contribuição paga pe .. 
tos Sf'us empregf'.dü$. E se:da lesa-r os 
Ins.ttl·uto.s que ficam sem a recom .. 
pf'nsa para os beneficios _que- outor­
gam aos empregados das rtoferida.s b! 
sociações_ 

O máximo admissível serla o can .. 
celamento do débito relativo à con~ 
tdbuição do empregador pelas asso~ 
c.iações. permanf!cendo os débitos re .. 
lativo à arrecadaçii.o da contribuição 
dos emp-regados. · 

O artigo 252 do Reg'uJs.mento ]:Jair 
xaão de acrdo com o artigo 181 da 
lei n° 3.80'7, de 26 de agôsto dé 1960, 
disp.'\e: 

"Art. 262 - são isentos C1a contrl­
buic-5o estabelecida no item nr do ar­
ti!!O 226 as entidades de fins tilan..: 
trópico_, reconhecldns como de ntnt­
d1de púbHca, cujos membros das d!­
retorias não percebam remuner!u;~o 
cabendJ-lhes, contudo, tõdtts as de­
mais obrigações dpt,erminadas nestf> 
Regulam-ento para as empr~1;as "ff'l:n­
cularl-os à prevíd~ncia social, inclusi~ 
ve no que concerne à arrecrWt;tção das 
ccntríbul(;_f)t>R referentes aos S\~Ufi em­
prerta~~'>s (Lei n9 557, de 4 de julho 
de 1959) ''. 

O Congresso, no nrt. 119 da Lei nQ 
3 ·P07. de 26 de agõsto de 1900, deela~ 
tou que as instJtuiçõee: de nrevl'dênci3 
.sccial cons~ítuem se:-viço pnoUco des­
centra!ízado da UniRa, eom persona~ 
lidade- .imidica de nature:ra autárqui­
ca e que gozam em tõd9. a sua pleni­
tude, in:o.!"sivP no que se refere a .<;e'l~' 
bens, rendas, serviç0s e a.çã.o, .das re­
galias, priviiégio e imuriidadE'l!i da 
União. 

suaB.de.•pesas, fender o equiUbrio doa : 
contQ.S .do seu pa88ivo e ativo. , 

se o Congresso deu autonomia tão 1 Ampla, notads.mtnte financeira e~ 
coru::eqüent.emente patrimonial, aoa ~ 
órgãos da Previdência SOcial, não 
pode invadir com proposições como a.' 
em exame, !1. esfera dessa meSllla au•~ 
tonomia,..sem destigursr a ,petsona~-~~ 
Jidade dos antes por ~le- mesm_e erta .. t 
dos. ,. ·· · .I 

Acresce que o regime d& urgêneta • ·_ 
em que transita o Projeto, ne.st&.Ca.sa · 
do CongressO. nC\S val levar a perdoat~_! 
sem ~se saber o montant,e do que -JJe • 
e.st{!. perdoando_ pois o Regimen.to J\lQ · 
D<l<; permite diligências esclarecedoras. 

Contudo, como é a própria lei ·ts .. 
pecífica de Previd~ncia, que '"m· ' 
manter, sua plenitude a IeÍ",n° s;m; 
admitimos, excepcionafmf!nf.e que,-; A\ 
'\nist.la que se pretende; tncl-da só­
mente sôbre a eontribufcão de enti-·· r': 
dade emp!"eg.odora para. afinal. ap~ -.."'" 
var o Projeto com a seguinte emen4a: 

EMENDA N9 1 COCJ) ., .. i! 
'~ubstitua~se. o art. 19 pelo .seguin•• ~·:.-_-· 

''~· 1ll. As instituições assl.sten .. · 
ciais a que se refere a lei n9 :J.577~ de-
4 ·de junho de 1959, fi<am isentaa dL\, ,· · 
recolhimento das contrlbuiçõ~- esW> 
belecidas no item IV do artigO 221 
do Regulamento baixado com o D:e•, __ , 
ereto nQ 4.859-A, de 19 <ie setembró· 1 ·,~ 
de 1960, de que sejam devedoraS, at-á'-' -· 
a data da entrada em vigor da !;'e• · .• 
ferida lei''• · ; -_l~.~:· 

Bala das. Comissões, •m 26 de Jllllllo 
de 1961. Szlves~re Péricles. Presidej!Uf · 'l 
"ad hoc". Herzbaldo .Vieira, Relatcw-,. :­
Mem ele Sá- ATfl Vzanna- BrllMiii>· 
Celestino - Lima Teixeira. · -

O SR. PRESIDENTE: \_' ;-; 

Confonns os rEi. Senadores acab&m'~. :: 
d.e I?U_vir, a. d~uta Comissão de C0113.P . 
titUlçao e Just1ça concluiu seu parecer 
oferecendo emenda ao projeto. · 

Em discussão projeto e emenda · 
O SR. JOAO VILLASBôAS; ', • ' / 

<N,ão foi revisto pelo orador; t::ir;_/ 
P:L"es1de!lte, ao ler o projetD ora .em 
d1scwsao, na penúltima sessão do se .. 
n~do, tivt: dúvidas .sõbre a 6-ua cons .. 
tttucionalidade; êsSe motivo sciUcltei à 
Casa fôsse pedida a audíéncia da Co .. 
misEão de constituição e Justiça. 

A honrada Comissão, po-r um dos 
mais de.st.acados doo .seus membtos_, 
P.ela cultura jurídica e peJa intellgêrt- o:t 
ela, o nobre ,Senador Heribaldo Viei-
ra, apresen~u o seu parecer. pro.:.. ",.• 
curando ccrnglt o p1ojrta oríundo 'a 
Cârna.ra dos Depu~ados. Diante dês::.a 
pare~el' eu mais me convenço ds cons. .. 
titucJonalidadP dtt proposiçao. 

Em face da organizaçRo autãrQUica 
dos- Institutos prevhltnciais. reCQJlhe... ~­
ço que, por vêZf'3, tem o Con[;res::.o .eT­
rado ao- intervir na. organi~,acão dos 
Institutos, seja para. cancelar débi .. 
tos prrra com .e:.sas entidade.!!, seja 
tara f1xar venc1mentos; dos seus fun. 
cionários. 

Os Instituto.<:. são organizações au .. 
tônomas, e 1s.~o que constituiu do'ltr; .. 
na já tstá cons.ignad.o na lel tl<10 
reorganiza a me-vidênc:a. sucia1 no 
pai:>, quando diz; 

""As instituiçEes de previrlêncla 
conc~1tuem servi~O Jll:!bliro df'scen .. 
trallzado <b Un;ão. Têm P<'rsc-n:1-
lidade jurl'1ica de natun_.z~ a~ittll• 
gnlca e gozam, (ffi tõt!a a sua pie .. 
nitude, inr!·J.",Jre no q'J.e se tefe·-, 
a seus t;en,<;, rauda.", s1.'niçoF e 
ações. das re~ali~:s. prlvlléglos e 
lmuni:i<>,;.!2~, Ua Unii..o .. , 

mandato e necessid~_des da -vida pú- tiça. Achamos que nZo cabendo ao Ccm­
gres.so em conseqüência do acima es­
tabe1ecido, intervir na elaboracãG d% 

O Sr. 19 Secretário p1:oc~a.en, à le1-; or~amentos autárquicos, n'la de~;e tE"-:­
tun~ do Parece~ da CoJ.nl.<;.",uo tle cons-j franqueado o in~resso pata alterM­
tltulção e Ju~tiça, ... !he a r~ce!ta. m~dificar o snnm.·t~~ da$ 

b1lca noo chamam imqnlàvelmente·•. 

E'l'ta a fõtmula, e:xpli-coü: 
- Func:!onnmento das du:.ls Cu.<:.as 

.. <d1 Co-n$!C!:i~O a:Penru:; às qua1-Lt1~, qum:. 

O SR. !"RESIDENTE: 

. Go~ando es~as lnstltuições de;,:;sa.s 
JlUlmHi?,'de~ no q·~,. t~ nge :'.S sua::: ren­
d_as, não podemos nc'is, le.rr.:sl::~doret da 
União, nelas intervir por~ me:o de ·Jp­
P.:islação. a fim de lhe . ._ .atterar ou mo .. 
)ificar a renda, sunr'• ''nõo 011 re,, .. 
trlngindo os metos que dPcl:u um (ii:>nnr 
para atender às n~cessidad~s dos a:::so-
ciade~. • 

Or.", Sr. Ple.sht:nte, o pro.1eto tJn 
discussão deseja cancelar débitoE ile 
dete:);lminz.::4as ,im.;';itui.;Qr..s n~r4 t:..,,ift ,.w 
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'1n~'.i' ·1t·>~ p~·evídencialS. Isso, pe-ns1 eu 1 mento da p >J-•-e que cah~_~a :J;s rns- ma1s cat\lrosas hamer-•l.gens ao espi.- ao dú;curso ele V. Exa , que ouço co:n 
lf;(.m <1 O<hlOa VP.rna daqueles que pen-; utmo:-ões óe ?re-Vldcr, .... ,. • ·o.:'Jitl em- r.:u a~ l'l.~·u,;a com Ql!P V. Exa. sem-· g;anne enc;unamem . .o. 
c;~;.,,, U:l'!<'·'~:lllH:DlE', n~to podemos ta-, pregactoras, como tr'1'.DP n ct:>o:tf'·Q ;):-e u:tmue as SUF.<i te ct., a mte!i~ O SR. JOAU VILLASBOAS - :v't:Ji­
ze:, ,;em tntr;n.~tr pcinC!pl~ da auto-~parte óo:; empregado.'::i com 1.1ue :;e lo- ,.;'i'ncu e a Ç.llltlua Jlll.IOiia com Qae, to agr·a. de(o o aparte cem que me 
n -'a dt>.:;,-,a.o;: m;;t't'l:cóP_._<; não somen- cuo etaram. 1 V. 8'-~·,1, o 'taz, nao pod~m ~s concor~ b ... nra o noiJre repa~.c;ent.-1nt.e ao Para, 
te ~ .n::;·~n;~-1o .. <> 'la no">Sa organ~zaç~o Ora .sr: Pres:d<c>ntc, co-rn'l m•uto ct..l.r c~!Tl ú ponto d'J -vt.,La. C.J? V. Exa.>tmas nito comp.:eencro. ao.sollJt.amnJte, 
J;.' >CS. C-lffiO t~tniUPm na ')rgamzaçao 

1 

bem diZ 11 twnraaa Cçrur~: .. i:o de pur -"e rta~ur ae tnstltthf;U.?4 ae ca- 1 sua C.JllSClêriCla de tra')aJhtsta pro­
tt' '-:p·<:trr-~JV'l n:~ra Of'!a te!~ con;;tauu·au f Jll.St>·:a. a~rt~-"'" o:e nJ- ,·_;c.~10e. l;)n.10 sa:Je V. E-:w., a .Pn:~ 1 .:~uando p~·ejltC:hCar os traDJ:!lhadm·es. 

rnv()('a o orn1eto l.lma lel baix:n.c'a tt\Vel parecer d.o nobre SPn:r·•or He-' v "h·ne.:.l .Soc·nu on.s.lleaa 1a~ce!J das: ~ao C3mpr.::>néo como~- E:ta .• leva ... 
.,...,., '"'~7 ry·,p terht rllspPno:~4o os lruti- r1ba!do Vieira, n:io po'1e~n;;; Cnac~lar, ~~-~tY·~:J.~ê~:. ae b<:nf'f•c~ncm e tlo re .. ~t!o 9e1os ~.ws senlnnr-ntos tlabalhLt.a~ 
iu' ;c:: c-•t 'lS A.~"ociw<,?E'S de Oandadf', aquéle dlre\tO, relll.Jztntlt'} 0 iJ::nnmomc ~ o:~>.n__, cl:> c.uu•no.e r"•e .nstltUi"óe~ 1 p-rocure sa.ng,rar as !m.:l..l•,:~ ~a Ct.:n.-
.cn•r.<: rlrle:entPs n1.o_ ~ pe:rcebf'~~sem nesses JnstltUJçõe~;, pstn.n~,r,!o fl'lC p.~rt::::ulares e_Xf-t'Cltav;nn, levando o In.-=t.Iti!t<\5. ~ 
"'"'''~"'~ns 1a r:otürtbm~ao-, da parte rece.ber~.!h tJ'\ta eumpr.r ~• 1 .15 c\.Jtlga- GJ".·,';r:: 0 a lrtE-al' a cr!:tC'JO oa Previ~! O ~). Pauto fender - Reccnheçu 
-th .. ""',:">t".,"'rlor fl~~ndo. entretanto, çôes de l?revlcl<.'n{'ia Soci1l. I cL~nr::l cllt:e no.s. IQinantio a Jf'J an.tS~! uma :eaucaoe. 7 q 

n·:::;rl,.,.'\<:1 ao., ... ~~>colhl;!eo-llto da parte j Se qut:::er •. il...,s. hoJe •. nos Ul~rometer ., tia ,_..,..,_-:.,, .n.:.tltunJ··s ue r.:~r~rtade, ela 1 0 -;:R. JO~ 1.\ 
11-:·A. BOA~ -, • • • 

fl" nn;: - 15 emp e..,ad~. n~ vida dos rn:"tituto.:; p1r·1 r:ancebr: se ctdr'111ta com :\ re"'idqrl~ ef'ono- que sao os s,.,u a-Çfo~es r.w.s tlat>a.hL" ... 
..... ~~,f fl-p51'\~nndtae, a. 0~ -l~~r~ ~~ os d.!bitos, de q'.laisquf'r n:1. t-lcrezà.'i, de mJcu~tmancetra dews. que e a mais· 1.1-~~~oca~;,:;~~dct~ _essp;os "'~1c .. ~t~5~.,::. Pt~~-,_. n '"· a. fi-~·'"• 1 u ctev•aot·o. te•emo" ·-"rn re"-on· ' " S"Cl l'omo m•dt· .. ,.,. p.., 1

' ~- • • • a.s • .t- """' •«-=.:. 1""' ... 
T-"'"'"'""''" cf1: ·-vyn-,.~>1a: nnrnh;!'-âO de Cons-1 ~e 5 "' ·-· .., • <-...- - "'•~ .- 11 ~ec~ n<, pos'" · • ., ~, LJ ._... ~--~ ba 1 hlsta.s. 
t;~, 1 ; .. ~ 11 e .r1 tsti~"S., Mtá revO<!ada p~la ~abHtcta_de uossa_ e- a.mdo ;m nol!le, o ri~. ct<~r a~ \Z. _e,;a. test_m m.ho. se 1 0 sr. Lobão da .Sllveira _ Pe:.mue 
],.; (Hl" 0,..,. 11 n;70u n nreviciªn!';a ~o-I da Uni3.() ae aunr crcdlt_"J ..l-;-l.a Unno. ~as s.-.n_ ?-'i Crusas, os t-I "5;0Jbl.'! de ca-. v. E..'{a um aparte? 
r' ., 1 "''" n!i:(\ tot reo"t\na.. não to-1 re- para reC.'o~er a êssrs ',mt.tn:o-l sa~ t l'~~HHlf' Qts;;o>mmnctos J?Ot este ?ais 1 0 .!:SR. JOAO VIlLASBO~-'\S _ Com 
fn"""l" ·'"'· 11.Ro se tn,.luhl na nova Jet ; n~ncto, <ies,_a forrna, aq .\tiO que POl : c.1 r<'Ne Cie nosp,tBJ.<:, bVPJ ~m cre pa- 1 mu:ta. honra. 
fl''f' "'fOI' tn"'lla ~ernl. T~"Or~anlzou os, tet. lhes canceJamcy,;. . i ~ar sr:ot!S a~rasa~os de Pretrid~....,c:a. So- 1 ::>r. LObào da Srlte:ra _ Acho Q'.l-! 
J'Mt;h·t~"~ dP. prP1r\d&11eia Soclal. es ... f St. Pt-esidente, como me mam~es- ~ CJPJ tri'o a Wtf"nr!a. Sr. P >tdente.; o projeto de 1e1 que v: E:xa. ve-m 

. f"'~"t"""'"do normas de ação direi~ te!, sou cteso.e 1ogo contra o pl'OFtc e uma rea 1d-ade rt~ pr;;tlre"'a com que l coml:latenuo t=-m esplr~to sobretudo 
e _,.,,,.,.., ... ~--$.· vin<lo da Càmara, porQue tlv·e a opor-! se d~tro'tlta a L-E>l vmda da Câmara~ humano, e e SOb esse ponto de v-ista 

: Af1_.,;m, a base 1U"idlca do projeto n1Qaüe de ct~crarat, êle viu!& a auto- ar:-fl DPP'ltnctos. Perd'lf' V. Exa. que' que ctevemos ehcara-lo .. fulg-o, mesmo. 
TI-"., ·e~f<:te e ... ,1face da rpvo~aç~o teita nomta e.stabE>Jecída ntts teis ~ntPriores. ~. est'!Ja senôo longo em meJ. d.parte. ! -que a Lei a.ntenor, de Previdênci~ 
pe1" Tlr\V;1 Let df" ~revtdêncta socfàl. para .a Vigência dos tnstitltt,I)S P'rPv:-1 o CR J~A~ vn,. '1~'00 s v Social. dt'vla ter dlF.pen..:atto do paga-

Ail1rl':\ nesta. t.ef -- a que hoje rege denciâr1~. \Tio•a autonom1a e fere ..;> • ' ' "-' •• ·' L) l\ - · manto de ta:..:as e contnbuicõe-s as 
(1-.: Tn~titutos <le Previd~ne!a. - se as- esses Institutos no s.eu oa.trt'llónio. '1 E:-;:a.."' me honra com seus ·.,~rühantes I entlda.des que 11a0 tivesse-m rins tu ... 
F;na1o•, a ohr}rznrAo rios emtlre!!Rdore.~ Não podeliamos fa.'!~-Jo; ainda· a:oattes. · ~rativos, porlj\le e!'tào re~':t.H:H-), n•-ul­
re N•V~' .. nuer natureza, para com os mais, ao invocar a Lei, rengada voje' o Sr' Paulo Fender ..,... Bondade de~ retamente, uma obra de l'\.SSi:stên<.:la. 
Institutos. para llaáe dêsse t>rojeto, ela oracur~ I v. Sxa. I svciaJ. 

' Lê , t Sl· estende-r as vantar.;ens que M arri~ _ O SR. JOAO VILLASBOAS- Mui .. 
-:.... ~;cf"· no ar • • puem a essas En:tidP-de<"...,. cancelando Estou mforrus.do de que L a Cornls- 1 to agradtco o aparte oo nobre repre ... 

"A taita dP. r~cothfrnento n~, nt'to sómente aquelas obri~Iações, a.· ~o de .c()nstttwç~~ e Jcts~r;a eiaúo-
1 
sen~nte do Estado Cio Pará, ma~. Sr. 

fóooca própria de contribuição ou que est~wam suje:aos como empre;;;a- ~ rou p~.uecrr pelo QuaL, con .... orda com Ptestdente, sou um escravo da tez, su .. 
dP outras quaisquer ouantlas de.. dores. d.o recolhilnento da sua C:Jta , a amstta parcw:l, tst-0 e, com a a.n.s- ! toco- os meus se~t1me-ntos humunos. 
v1,da.s às Institulções de Pr<!viclên- a0S Institut-os de Prevídénma. como I tu~~ c,mredtda n:Js Pmo-reg-a_dor~. , . l faço calar o coraçao, quando ten_hl? de 
ela, su1eitarâ os resoonsAvets ao J.sentando-as do tecolhlro{'n•o aquelfl ~ . ·:lb'i'mQs que. a contrtbuiçao ~ tr2ph- i obedec~r as ditames. da ConstiCUiçao e 
:fU!'O mm-ató:rlo de 1% ao mês, parte que descontarq,m dos ve-ncimP.n~ · ce, e a an:~tla seria concedida aos . das Le-zs. . . 
à1Pm da. multa, variável- de 10% tos dos seus empreo-ados e que, cri-, emp<eg«Uores, sab-emos que a lei an- O _Sr. Fernandes Tavera - V. :E;xa.~ 
etl> $'\% do vnlm' ru.. rlé-b1to ob.."'el"- mtnosamente. rettv;ra.m em seu po- ten?r. 1s.~~tou os empregadores des.sa da h~ença. para .u;n ap~rt-~? 
vari'n nqr~ a mUlta míllllna. de Cr$ der desfalcnndo 0 patrtmónfo da~ cothrlbUicac. empregadores Que sãc. ~ SR: JOAO V ... Ll.AtiBOAS -com. 
1.000,00..'' • . ~ . . _ ap~nas no- nome, porque 'la reaUdWP. satiSfaçao. ' 

I~tltuiçOes lm.poosH:nllt-anào---as de -s-a o sáo as entidad~ que reJJl ~entflm o O Sr. F'ernandes Tavora - O Cora--
; In~~t.,;fqeõa~te d~e~got·;::;~a:r que~~ tlsfazer seus com:ptom~osd no Pil!!a-. oatr!'? õn•o: :;ào e.a~. c.xa ;:;~us t>atrí- çã.o é, quase sempre, mau conselheiro. 
1 contrlbulclio de e~pregadores. elas fl... mento, tle cem por_ cen o. a a.P.osE:>n~ l nutlio::::, que não é seu, p!Jr..{Ue é de segundo proVérbio popular, e creio qoo 

... tadorla de seus as.s.octaaos · toou.<: os !i~guradoo. De -nodo que o nesta ocasião e muitiSSlrno mau. 
' cam svleitfts ao 1uro moratório e • Ora, se continuarmos t1 intervir., fiOs.<:i•:el cheque que Vos3a Fxcelíl-n- o Sr. Paulo Fenaer - Me~mo quan .. 
mnTta nue varlarã de lO a 50%. des~ fQrma, nos Institutos d~ Pre-: eis vi> ent-re a Lei or~ii!llCJ d1. Pre- to às Instituições de ca.ridad~? 

1 'No tocante- As 1mportãnc!B4 (ftt! vidência - nós Que, já tanr,as ve.z:_s.! vidF-r.cia Social e a ra:r.a üe paga- o :ir, Fernandes Tavo:--a. - Creio 
f'S~as ernprê.sas recebent dOB seus con-. o fizemos com dolorosa :enercussao! mento dfl-~es contribuin~.;s tuà() em que a dispensa que se possa dar agora 

· trlbu1ntes, h{i. um ritsno..~itivo mais na. vida financeir-a dêsses In.s!it1Jt9s I con,l:.f>QUt:'ncia do _ rf"'llllar;M~n~n se~ às Instituições de eandade, é real­
p:"rave. est-~belecido nesta mesma. Lei, nóS que já vtoiamos a $Ua autonom1a. I gundo o- qual nao t.er atendl1o a mente coisa necessária, porque elas 
~no Art. 88, que dlz: ou seja Violamos a Constituição, né'l Ie-tra da UJ Or<!·jt1i{"a. ao mtu traba-Iham constantemente, para O! 

<'~Será punida. com as pen9..• do que aqui deUberamos fb::lll' e elevar 1 vêr, et?bora respeit.àvel, é flcticio, por- própnos Óperários que representam 
c!!me de apronrlação indébita., a vencimentos <la..;; servidores nessa'> 'i que nao atenta para a. realidade do essas Instituições e-, se ela.~ trabalham 
falttJ. de recolhimento, na época 1nstitutcões, tremas ru>:ora ferir fundJ c~ntr.ibulnte que se tem em exam~. para esses operários, se êles se apro-­
pr6nria, das contributeõf!s e de ou .. e atingir diretamente o seu. pattimõ- ?so._ c:~tribumtes ae c.aridade; saol·vett.am aesses serV1ços de caridade ?e 
trru;. QU9.1souer- importt-1'\cta~ devf .. nio, que defendemos tantas vê2es nPs- : mstttmcoes de candade que pre.stll~ todas as in.sti+:ulçôes de caridade, nao 
das M !n~;tttutcões de Pr~v1dência, ta casa. Quando Proje-to-do oriund'Js I f;,tJptement.armente a.s..<>1Sténc1a. nos p~o .. é coisa tora de propósito. ou fOra da. 
ar.,.E'cad~ri.as das ~egurados ou do cta Câmara dos Deputadas, sôhre li-j prlos m1steres da prev1dênc1a socm.ll justiça, que se conceda tHtora ~se bill 
público." beração de paga-mento de .mpô.stos:. P?rq~te att<nd'::m Sf'gurados da- pr,evl .. de indenidadE> às essas de carrda,cte. 

Vê v. Exa .• Sr. presidente, que tnclu.trmn taxes de previdência, ja- j dencta quE'_ nao_ pod~m ser a.te~dtdos o &R. JOAO VILLA~BôAS - M~u 
s nova Lei de Previdência estabele .. mais <t Senado dE:'txou de -emend.',~los I tJor certl'!s Jn.<::.ufl_clencut'l dos In.<>tltutos nobre colega Senado>:" Fernandes T~ .. 
ceu, de forma clara e pos\ttva. ao·..rt- para. excluir dos falrôres essas ta.x.as. ·.e Catxas em varios _ lU.g~t·es. do Pais. vora. sou muito g-r-a.to pela generosL­
lo que não estava ex.presSC)' na l~gts .. Relevamos o pagamento da impôstos : fL'>.conem a essas mstltUlçoes, pro... ctade do seu aparte, mas, nobre colega 
la<'àO preVictencJ.áritJ. do passadll, AU, porque isto esta dentro d'ls nossa.i 1 C'Ur~.m·nru;; , e elas 0 nre'lMDl E para as casas de caridade, para as 
a't)ena.s se estabelecia 0 ju:ro morató- atribu~cões· m-as uão podemo.;; relevar I ~ntao atw.dade suplementa: . Qest!'s santas casas, 'Para E·ssl"s hos~itats. 
:rio e 9. mul"o deixando para o Cõ- arherÍto da taxa dl? previdência ! Inst1tutos. A:ho eu Que a amstta est;ã para toctas essas casa:-; de_ c.andade, 

-. 0 ~~ 'l' 1 , t, t"""' _ .... .ui lpter ... .:rmt>nte JUStificada, mas vou malSiqu:e não sãc. sómentt> ho.spttars ..• 
di!w Penal e n.lo 1'!!-colhirnento das soCI-. an os pro._, e o~ . \ ._.~ ?0• aq l ton~e do ponto que <'hegou a douta o sr Pat~ to Fender __ Em gt·ande. 
ouantias recebidas dol3 empregados p~·u;:sado nP.sse sent_:do. l'i:t. ·ütlml ses .. ! corni.s.'-ilo de const1tu'içâo e Justiça. maiorü; 0 são. . 
dB'l e-mpr~sas. sao .pen!l.o - tlvcn:os um . e.!? d1.~~ · ~fenctn q:n! a a.rüstia deve ser geral, 

Hole, esta matéria - n:':o g{)mente a cussa~ .. ~ _es honrHn .. a !i Com,J;$o~s_ ti~ \ tll)is não cNnpreendo anistia -parcial./ O SR. JOAO V:ILLASBOA.S -;- ··~ 
m·tHa ou Juro morntório, mas a pe- q_onstltU1çao e J11stl~:'t l" de LegU>Ja~ 1 Não nch.l v, Exa.., como jurista, que par~ toda essa serte de lllStttuu;_oes ~e 
nalid~àe por apropriJção \ndébit-~ - çac SOt!ml se nutrufes!?.ram no :;.en .. 1 n antsna parcial fere 0 princípio de 1 candade - muttas das QUals mexu;.. 
foi l:'nquadrada. clata e objetil•amen .. titio da llberaçijo do paJ:amento d::! , ani;;tta? A anistia deve sel' geral, De-l tentes no Pais, como a.lllda ~á l>~?UOO 
te na legislação. impõsto dev~dcr à UniR o, mantendo, 1 vemos isentar então do recolblrnf'nto tempo tivemos a p:m·<l em lf!.QUerito 

porém, a ob-. rigatorledade do PJ.b3.~ 1 t'e atrnl:.a<to.s, 'nào sÓ ~ntidndes e pa .. l feito no Min1sterto. ~ Educaç.Ao -
Estamos, pois diante de- um caso menta tia tf!xa de previden.~!a. 1 :;rôrs. mas tamttém os empregados. todas a:;_que detxam tie recolhet ~qUi-

claro:~ essas Instituíções E'stão sujei- o sr. paz,.· to F•'nàer _ Penn.i~E' t". , Todc:5 lucrarão. afmal de contas. o, lo que tiram, acp.ttla qtte que rettta.m. 
tas, nao só ao Pllf!amento_do juro ~o- E.x.a. um aptrte"~ j, ar~t~meuto de V . .Exa .• segundo o qllllljd.os seus operár~tkl ... . 
ratório e da mulb pelas zmoo-rtàncta.s 0 SR. JOAO VlLI,A:BOA3 _ Coln devereJnos votar credito eS"pecial para. o s~. Puu.to ffWdo:· - Retuam ou 
flUe de\!'eriam re?-D1her como ern:t!re~a- muít.a prazer, I r".t.tos Imtltutos se fôssemos perdoar ln;o. 
doras aos _tnstltl!_toS Pre111denmárms. , ~"'.. '"' h di•·t.:li'-.5 de contribu-intes Rtra::;Ddos po... 0 sR: ,J0~\0 VTI!,.i.SBDAS - ... 
e:amo tamb-2m e_S:tJ.O sujf'it.a~ à p~ns.- O Sr. paulo P'r$na~r -- N~~- ~-'_;.! , de esnu· eel'to V. Exa. que não serão' ara. es,.,a,.,: ca::.a.s, dam-:~:l, anualmenw. 
hdade est~beiectda no Cóctgo Penal zen: os trab0.htsmu f', por .8 -~m, u.l ... e-t. 'as tr_.:,c.ttttições de cs.r1dade que nos le .. lgilliôl:'S em V-'JXiHos .JU su.bencõe.s 
por aprm>rlaçàn in.à~bita. r:~ompanharncs, deoo:de ?' ~::rço. 8 s :e:: j 1fa,-r.<n a solicitar do Congresso tal; o Sr. Lobâo da. Strretra - A'.s Vezea 

No entanto, o proJeto vindo da Câ,-~vmd!catões p-rM1drnc.:ln<t~, CI'Jrtn.~ )Yt1l"dlàJ, po:rque os a.trasa:tlJS dcs .ua~ trE'{'ebem ás vezes n.'lD. consta.Ill ape.-. 
m.ara pretende que, em vez. dessas c~r.ào qua?tcs err9s llã IÇa el:tb,)t,:t'" trõe~ 1 .da g,rande cJac;se do eométcum- nas óos' O.rçamentof. 
Entidades sere-m forçn.ctas a recolher ç~o drut lel.s ou~. têm nort·.ado_ a. a,.t~ i tt>.s q:1.:o e-'ti.~tem na P3.ls, e que dewrn 0 Sr. Paulo Fenrler _ ~ verdade. 
aos c ~res das !nstttuil""óes de yrev~ .. VlC.aôe_ do.s r-~--...sJ.t~:-o_s da_ ~revtct:~l!!':}a à p-revtdtr:.da soria_r, sohmn a um 0 Sr. Noguetra da cama - o no-
dênc1a, a l!nporlància de que suo d~-~- refn·o-me n. e'-4c--.- POiqt.e, q__.,..\d-l montBnte al.?rma.nte, a pcnto das Pro-! ore o:adJl' :p~rmite um apS~rte? 
vedora'> e atnda ~ofrE'rem ,p~nalida1e 1 da votaç0..o da L2i O;·g;~_nl~a dJ. Prz~ ct'rodo-rin"' d?S autaroubs r.sta":ia-nl j , 
,:'lor ha~erem. retldo soma.s que rec~~ \ vitiênciu socl1l nó.s, Von~<ess1stas, c-:... !.odo cs dias õesi~ando procuTarlru-es O SR. JOAO VILJ..;ASBOAS-- com. 
beram t'lara determinad-O .. im e cuja 1 metemcs a. .f.:Jh~ c:.nnorcsa de- evft;;,r /ara cot-rcnra. ~xecutiva. no Pa.fs, e 

1 

praz2-r. 
!in!'!Jidade não tof cumprida· 0 pro-l que a .'PrEV~d ~'.1c1a ll-"-'"fr,_-ws~ rts "íon- 1 q~:<'J até hc,Te nw le't:lram a Previ- o Sf. :;voguetra da Gama --:-V • ~ 
jet~ procura ainda beneficii:las coln. U:gens dd 3N~-.·~.:. da AC:dcn~::'-; C.1 . d::n~"'l sr-:.-!:o! _à falência:. ~e o apa;r .. r está ~u.st_,ent:Ji[l-do Q.':~ o proJeto éE1n-. 
o canMiamentQ náo Sl)mente da dé-l ttabalh.o - n.lo poãcm.c;;, ·c:1mo Tr J.· i te 9·::1'>, na rn:nha con?c~eJ.?:cta. d~ trJ-.. 1 con.~~~tu~~onal. C?.s .. :~·-Lf•~ QU~ v. xa., 
bit o decorrente da. falta. da :recot.l..l .. , 1Jal:'l!.:t~3, mutw r~_;':·:.-'t't~- rt>u..:itwun.:> D& o<J.llu.:.w.J.. P-:-.;.tQ;.,•a. na ol:I.'lJr<lC:lO de a.-:l.uztr ·mA ~w a. aen~L~i'Ja <.i..! 1nule~ u\l.lll 

• 
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O ·~:r~. UOGU~1P,._\ DA GAM.I\ - ~ e.::~udo mais de~ ido da mat0ria, Ve!"ifi· a e1u:.idação do e:nln:-nt~ Sen~~;r :t-:: 1 de C:.r:"~itu:ção e Justiça. Ridfcuia. 
C 1 uuo o p:·a:..er. 1 t:amos q..:.e, a'&m c.a lei ante: .. or de n~" ge~ira da Gama: i em rem.ça~ X_ a c~aa cntHtade, r1dtcu.8 

U . ..,·,-. JJennau.:() Vte>ra - .t.. emcna.a :3.5"1'?. de 1959, o p:óprlo regulamento com ef r ct · 
c· · a)t~""ente.J, em QUtras .Du,av;·a.:.,) baixado p~lo Executivo em cumpu- .. Art. 19- As insWui"óes assis- r . e encm a ca a_ mstltu1ç:lo 1i· 
't ....... z o p~n;::,a.ne.1~c t~e V. ~xa. I :nwto do que di~pun!1a a let de orr-a- tenc1a1S a que se lLJ.el'; a lel n'' !an~rJt:Hca. Pode ser gtande, co-m re-

u . ' v ur: R\ o ~ A ., 3.517, de 4 de JHl'.ho úe 19511, ft- t •. ",. çao aos l!lsUtuL.o..;;, mas c noJSSo obje· 
::.~~- "' -..:~ '""~ .. v~:...:I>'J -i -:1i~açro dcs Inst:tutos de Previdêm.:;a, cam Isentas do IecoJnun~nto -u.L·. t. vo mawr,. ao munjrnto, e !3alvar .ua 

L ..... _J;_~ (hzer ~a V. E::a '. ~UE', pela já. consignava em seu texto, um dís~ "",, tUtna d ta ntt 
h. Ut:1. te:ta. nao retolhl e::,.,·:t 1mp(.:-s-; pcsitivo determinando a wesma iseo..1·· com.ribukõe.s cstaur.o!ec:cta.s no item. · a ·.e_ a, {'S::-as ms:.1tmçoe~ 
~·} "rt o me pa.!eceu que V Exa es- çt'o para as entlda"e' fl'an.t.u'plcas "t IV do aÚJ.go 2211 cto R:'3gUlamento que tantos e tJo rei~vant.es serY.I\tS 
1 

1 -..~. ~ • ~ ... b d p<estam a N a~ao, liC,oret'Jdo nas re-
.. ,:::.a u l':JT.,.-0~ as CO•ld .. -..~ ~oes an-

1
rPCC1th.r<:m a pane que lbe:;:; ca'Jla da· aLxa 0 com 0 Ucc~l..a no 4 859-A. giões mais pvbres, no.."' E:.'itactos m;.;..lS 

tt ~- ~~:> a ... nda n::>o reco1h1da" f ccntnbuwões como emoregadora ;:, de 19 de seu~nuJu ar lS'JO, cte que o :s H b l v J · d d esquecidos, onde os ~avores ua Um1ào 
1 ~~.a e<o .::ua- u~t.a- ArJ' elabmar ê3te par~ce" ap•O\"ad.o ~eJam eve oras. ate a data da custam a chegar. Sei, cvmo bem di:::.~e 

J'h-.n'f' o que diz~ plOjer~ As ante-~ p la Comr<-são c e Co~~itui~ão ~Jus~ entrada em Vlgur da L'!'le:
1da 1e1". V. Ex·\ que exist~m lll%itm\'Õe8 fan-

!' ~z~ ~:s~sç~s~g~ê e. xue r~a:N~i~u"'\7~ üça, ~ão fUl. a'.s.~'lltado p:'la dUVldd, Tôdas as contnoulçõe::: nnt2nore-s à tasrnas .. que na realldad.e nao exrstem, 
v, 0 oa cama\;;~. úOs Uegu ... ~'--.t~ JUt;~a- .. onforme ocotreu~ com o m~lL nob(e 1 refénda Le1 conce1nentcs a emp.ega- t1.1as nao estamos Je:;.LSlancio ccmt1a 
m:,

1 2 
qu s rsentar, trnto if.. 'contrl- lider~ Sen2dcr Joao VilJn:::bo'/5 de Q.ll'! 1 aores, ílcam 1.sentar ae recoin~n.en~.o: e;:;::,as ínstitut~ões. Contra essas v1rão 

t .. ;;ôt-s dos em.ptegados .;V:-ttD ll.f' do~! a re;:ulm;nen;o est1~e~~~~ f.cnncla a ie-l ; q~e~ .dtzer, adm1tm1c.,. aqu, o mesmo as penh.s aa 1.e1, ~~ restnçbt>s do Con­
el'!I'Jt?:adores. PensC' ca 11n V E"'{a.f ti~ o .. gamzaç ... o dos m.; .. l-~·0.: de J?t'CVI- ( c~lt;no adot.at:i~ ~.e;o regutamen~o gre~:.so e do ~;~ecut1vo; mas c;emos ae 
_ sa~vo en9,ano _ ql:e pori<>1110~ til~- i denc1a o~ de que n Le1 n_- 3.::~71 t1vesse 

1 

a ... u.J, p~la_ ~ei <\ü ..... t à.e .oLgo~.n~zaçao legisíar no sent1do geral, em alto sen­
J:":'~,5n1 ll" cc-:ntribukóes do emp"eg;a·f ~ "-o~_rcv~:>ada_porq:..re nuo se ma11.~n' d~ Lnsti;w~oe$ t.e Pf~Vl~ü.CI:J. e pela t.lüo ue ma.netra que não nos percamvs 
d'1l'. mr..s nâo as cios e~hpregados. a9yw1e pnncl~lO adotado no :~~.t.text.Q , L~1 ante~.ior ~ de'n(( 3 o:1 .. Por esta -nesses casos ra1os r~esse.'i fasos peque­
A'Jresf'mfl, ent;ão surn:.~tUiuú, com 0 ( r·~~~.fUI assaht~~o por e~ta ciUVl'<~. sr ! 1~1 anl.ter~or, e p~·ec1.:,0 que Hque oem nmo.:., que nao.podtm 111f.mr no pen-

lilf;f>':ltid.o de anistiar apenas ;15 contrt· I Pr_ctadent~. po1que, a Le1 r/' 3.<>7'1 ~! Clól:T~, nao se dlspenutm as contri- same~to do leglsladvr. 
lmtçôes ao empre~adcr da t'ntida-tle! Le1 E'speclal. que so pode ser alterttaa i btuçoes de em~re~.l';:!iJ;:); ct.::,p-.L~am-.,e' . O _:Sr. Nogu.etra da, Gema - V. Ex"~' 
JJ.lDtromca e náo os que ~ d ret:~oeu I por uma Lel g~ral cptando esta a ela 1 apenas ~ con~tJbmçao d.e E>mp!·~gado- da ücep-ça para, um apalte? 
uo; emprP~ados. 1 se refere, es'?e[!!a:mente, par!i- r.::vogJt- 1 res; es~a. co~t;ido no art. 29 onde se· O SR. HERIBALDO VIE1RA -

o sR. t-;OUUEIRA o~. GA(I...lA _ la. ~E um pr_m?l:Plo ~~.Lei e da Intro·! fa~em rsençoes, t'l.'!ssa.LVilllào-se os dl· Com praze1. _ 
A'2.<D.d0ÇO o eclarec1mento ~J_Je v. E:ra.J duçao ~o Codrgo CIVll que, ·de in'cio, 'i relt(.S previdenciar1.os dos seus emp~e-' O Sr. Noguezra da. Gama -. 'temos 
ar·1ba ce me oferc.:-;:or. o~se-::ve1 por não c.::t::;id~rar q~c ela. ga~cs. . . ; ~e exammar, como diz V. Ex.\\, a rea-

sr. Presid-ente, envia "r.l mmha 
1 

fora rtvcgad'a por ser L!"!l espe:ta1. ! No exame que f1zemvs da tnatena,! ltdade, e esta, todos sanemos, e que as 
E':nenda. à Mrs.a e, em i:$B;_;t; 1ctv.. pro- ~~tnitimos,. na ComissBo de Constl-~ Sr .. Presideme,_ e~ que cor.;;uoscancia' Entit'!2~es vivem com muita dificulda­
curarei tomar conhecimen~o dos têr~ ttuçao e Just1C~a. que, se a Lei de 1959 a med1a de opm1oes da Com1s.são de. de no tnterlor. Se é certo que existem 
mcs em que foi exarada 'l emenda estava em vigor. se o Regulamemv Constituição e Justiça, rr -~~os· algumas instituições fantasmas, como 
::-p:·esentada peio nobr-e sen~o01 Heri- adotou o que ne•a .se continha, porq~~. manter de acõrdo com a leg\~tn.ção vi- 1 disse o eminente Senador Joiio Villas­
i.Ja.do Vleira. Se, efetlvr,mcc::.t; comcl~ ':f.bia que cJa não fõra revogada. p0 .. 1' gente aegundo o criliério-que esta sen- b.ôas, êsse fato não deve nos conduzir 
O irem as duas com os obj~':rJàs a que dt:ríamos admitf-lo para. t&mbém can- do adotado no País. j a deixar ao desamparo e.!:.sas entidades 
nc:1.bo de me referir, não ~e·-~l dUvida 1 celar os débitos reconhec .. áos com~ ;ne~ Poder~se-ia di~.er. Sr. Presidente, que numerosissimas -que, por todo o Pais, 
em retirar, posterlcrmcn!e, m~nha I xistentes, da Lei de 1959 pan <!á, sem lmatgre taut a Lei i' inconstitucH.:na1, · como .sabemos, atendem à realidade 
e.n~nda. íe~.r o pl:lno orr.a.~.nenhü·ío dos lns· porque a Consti~uição. no seu capitulo dolorosa da falta de atendimento as-

o que desejo é dar mlL:.h.t contrl·i t~~utos de Prev_;,~~ncia: porque, na or~ I referente à economia social determina sistencial ou social de todo o h_inter­
bUlçBo modesta para que i;~Ja ctenda· o;tnnização da Previdência eceial, tu· que a Prevldêncía Socral sera orgam-' land. Quero acrescentar às considera-

· ment-e esclarecido o assun.u de modo mou-se, como elemento pr!ra seus câl· zada à base de uma CQntr-ibuição ções de V, Ex~ o se~;uinte. A Consti­
a _ que ns Institutições as.;:1stencmls.l cu:c.;;, a isenção contida na Lei de 1919 1 tripartite da União, dos empre~act.:QI tuiçiio f~la em contribuição para fins 
<ilg!?as ~e todp o . ampa:·o &o Poder j e porque há nela um Di.spo.:;itívo <l'l'!! e do& emp~egadores. i de assi.ste~ci~ ~ial, mas. na verdade, 

,Le;rtt--latlvo, na o ftquem p:<"' JUdtcJdas I ~ , .. ;f'.r~~n u Previdência que diz 0 se- 1 s.r. Presidente, entendo que temes essas mstltmçoe.s a que V. Ex~ está 
-lJor um debate poryenturn d . .-;~torctd?· gulnte: ' , de tn~erpretar a ~ei, e não nos apega-, se referindo, at€ndidas pelo projeto, 
corn ba~e 't!m preceitos con.s·-.tt1ClOll3l~! ! mos a letra estnta com que e ela re- · penetram em certas áreas e prestam 
q·ue não ampal.'('m qtuHsquer 1.::t.e1·pre- l Ar~. 121.- :Por ~ecreto do Po~ . digida, mas, como d1s::-e- o nobre se.! ~erviço.cs Que os Institutos nRo possuem. 
tnr-5es sem a neC?S.s~ria 'e'6·it.ialid:.Itie. 11 der. ~xecut1vo, ~erao uxs.do;s 1)31 nador Nogueira da Gama, de maneira Veja, por exemplo, V. Ex"i' o que 

[<Muito bem; muit.o bcml. coef;c.·tente.'; d.n.s ~esp~<>as adminls- maís evoluída, mais humana e que ccorre com a infância abandonada. 

I
' 

0 
SR PE:ESIDE:STJ:· tr_aüvas dns msutu~çoet de prev1- atenda melhor o sentido social que a Qual o Instituto que dá êsse auxilio 

· ~ • ·... . denc,a, , de conformidade cotn a! inspirou. 1 aos menores? Os lactários, por exem-
Tcm f! t>'ll~vra 0 no~:·: Se:1:.1:d0r l-I:l- su~ ''2L;e.~a. com o numero e a d! .. i- i Ora, as entidades filantróuicas são plo, qual o Instituto que os mantê-m 

r·:t::.dC:o \Tieira. 1 trLJUJÇdJ f seus !';eg~rauos, a n~~ 'inegàve1mente, queiram ou Üão quei~ ·no interior ou nas ce.pitaís? Não com ... ! ture~.a dos seus servlçCs e outrçs! ram, entidades suplet1va.s de previdên- preendo! -. 
~ O SR. JJER-JBALDO VtErr.:.-\:· 

1 
encMgos deconentes de lei". c~a s8ocí~1;1 elas vêm lljudar a Previdên- \ Enttretan,~o. como. essas entida-de~ 

~ eta oCia nos seus misteres sociais e. pres am eSses servtços re1evantis;;i-
(N{io foi revisto pelo orador) - St· 1 1!: o Poder Ex?"cutlvo quem examuta humanos. Assim pen.sando e diante da • mcs e não podem ser consideradas 

F.rs:dentt.•, data t:en:a ~o rtle .. l erm: a waner.·a cmr.o QeH~ s~r eiaboraa;, realidade que não escapa ao conheci-: empregadoras para se enquadrarem 
nente L1der, Senador Joao Vtllasboas. e.:.ta parte do Orcamento pan atend-er mento de nenhum c~ nôs de que rns-1 no dispositivo da Previdência sociai 

, c·.t)a. Ctlitura~ intehgê~da e sa.btr res-~- c:· :;pesas e enca~: ;;o..-. _dá PreVIdêncl!t. títui~Õ{'S de Previdencia Social vivem-~ que ~ ?b_rigaria a entrar com ess'lS 
lY'l!o e adm1ro, pe~m1to-me d:scordar,. I "~o. na elaborarao def.Se plano, po.t·: I à matroca, .sofrendo pnvação de re-~ contnbmçoes. Devem ser, t.vidente-
em pa:i.e. da opinil;\o de S. Exa. ! o Executivo prevel', de acôrdo com curros a mais absurda. mente. incluidas, porque as razões ~&o 

A C.tmara dos J?eput.ados enviou ao le' 3 anteriorc~ à Previdência SOOll'\1 . _ poderosa.s p[')ra que não contribuam 
- s~nac!o .,cta. Repúb!lca o Projeto de Lei, 

1 
de ;,;.2ôrdo com o Rt-~1.''~.111ento à a Pn:~ V~do . ~ maio-rta das lnstitmçoes f para os Institutos, visto coT.o reaJi ... 

ora em discussã.J visando anistiar rt,.., vidência, como devem sc1· feitos os Assi .. ~enCJars d.o meu Estado, com o seu 1 zam, de maneira constante, perma­
irstiwj~fles filan~rópica~ dos dêbitos I c::ilc'tlos, paru que a retirada, do :{ospital. de Cl~U!gl~ de pm-tas fecha-; nente, dir{>ta: os objetivos e f .. !lahda­
T'"J.l'a cnm os Inst1tut-os de Pn.•\-idêa:.Ja. · L6mputo da re'ceita, da:'l contribuições as_ na rmposstbllld~Oe d:e atender a des dos Institutos. 
anteriores à vigênc1a da Lei n'l 3.577. 1 das Entidades filan~róDicas n.§o pre- indigent_es porque ~nao ha verba nemj ,o. SR. HERJBALDO VI'Z!RA-
dr> 19::i9. F.sta Lú, isentava a~ institm-! ju.iiquem o serviço assistencial. subv~nçao. tio Governo; vendo a me_s-1 Oo,ne:ad.o s V. Exa: Estou de plenu 
ções caritativa-;, apens.s do recolhi-! . , . ma sltuaçao em outros Estadoz ou em .acOrdo com a oprm§o do ~minenb 
mento das cont1'ibutÇÕl's, que dcver:am , ... Pl'?Cl!reJ, ao rechg1_r o Parecer que a quase todos F~ta~os da Federação .. Senntlor por Minas Gerais. Incorpoyo 
ff\zer acs Institutes na q"Ualidade t'ie • co:t;Issao de Coru.t1tu1ção e Jt~~lÇ' t nós gue estamos dmnte dP.::_ta realida-, :"'eU ap~rte _ao meu discur::-o c:-m grall­
fmpregaciora, das comrib~lirjcs refe- • ~doe~~· atender aos p~ntos de v1sta de tao chocante, como entao .nos tor-; à'.: sat.•sp;H'PO porque preenche lacuna 
l?ntf>., 30_-:; s:ms emp!·egados. :'l.tantinhn I ..,rne_r.c.llzado.'i na CC?SdtUlÇ'a-0 _e .9'l3 nanuos duros J?.O !xame, na u~terpre- 1 neie cxJ.Stente-. 
11 Lei 3. 57;, de 1D:~9 . a obrigado de.<:sa.'> 1 r.::umam a ~Gtna m~wr das opmio;;><::, taçào, na ~aprecmçao de u~a ler a pon- \ 

0 
• 

in.~~ituiçõts de ca:·idade 1.eColhê-las. ) r_at~a o est~<c..o que hzemos ca Prono- to de ne;ar uma coi.<.:n ndl?nla. como .... r. Pre$Iãenle. conc\uinãa, pefll:'{) 
h 

1
·.-ia entr-etanto um l~pso na lei 110 1 s'ç-l:o da c.::_m:ua .dos Depu~ad_os e ~..r; es'tJl. apomda nas Le1s ordmQ.n~.s. au que ~EC~.:> reei o P?n~o de vis·a da co-' 

q:lt> fr rdere ao não cancelamf'nto do:> ! '>,U~l qu~ B; m~nc1ra conclllato::ta, _s1...') Pa1s, como o ca~celamento de debites mi~sao ~e c~.m.stltUJçã.o e Ju.<>U~a na. 
ú<-i•r-; a::1~erlore.s a e!a. I:'ai a nrdío l fenr il~'l. lelS _v:1~ntes, antes de. acor~'l do empreif~dor, Jamais do empregal1o elo.b~;açao d~ES3 parecer f! da ~me11_ 
pr':- q.,1e a CJrr.~na. do.::. Dz u~ados no,; e effi: ~on<::onanclS com E:'ssas le1s, ser1a ou da Umao.: ~ . à~ Q ·~ apr':"se~to:.r a cmr;~êPrncro do 
(l1V~CU 0.1 projeto. p ad~1~lr~m •. o ca?~~l_?20.ento ?-os .dé~i~v.s o ~:- Joao vmasVoas - Permtte' Plenáno. (MU!to bem: tnULto bem.n 

. ~ . . . . . . • an.euo.tc.s a Lcl _ .. .;/, das mstltUlÇOe~:> V. Ex- em aparte? I O SR. PRESIDES'TE· 
... 

1
,A ~~.~.<~trn~r 1,"enta~·a f\3 tl" .. ~·f 1 t1u~oe;<; I_ mtlop:cas. ccnQcrncntes à contribui- o SR. HERIBALDO "\TJ 'IR _ · 

f, .flnt.~tncas o.o recoHumrnto d.ds-con- r,ao, como empregadores: jamais di.s- Cam prazer E A 1 Tem a na:avra o nDk~" Senad~r 
tn 1)u.ço;:os __ Co E'n1ptt>1sdor b:;om ccuno 1::.nsa.rmo..:; o,;; l'f'lativos às contrlbuiçõe; o Sr Jofta Vil1ao::bôa~ V E '-I PD.ulo Fenc'.el·. 
C.:l'>. _con.tribuiçõe.s do~ empre~àdos. dos empre-Jados. porque, então, iría- afirma' no seu brilhante -;_·ece•: ~ ; o SR PAt"LO FE:'\ h.:'~ammando o proj~to _verifíquei, co- ~as. como di!'>Se o nobre Sr>nador devído' à exi...-üJdade de .fe;npo • 'uin·e f . ' . ~ ~~DER~ 
n;o.,R;;.Ietor, ql!~ os lrysttt·Jtns .de Pr~- ~ll!~.s~cas, sn.ncionat· uma vez que êsse "'projetiJ está t:J:amltand~- Sr. J?r.c:núE'~t.e. z:ada nwi; aduzir:a 
.v.ct~_nel::, poy oisp_o.·i<:".JO da ~1 de or- u~deiJlt:l. Porque o em regime de ur~ência. não odi _ ~ matr:_rm, nao fosse a~ z1ecessidade 
gr::~nxaçço~de.ss.es wsa1ut0s, f)J.O .autaT- n~~o recolhe as lJer a qt•!lnto mc.nt~ P asa ae, apos r a.rqumentaçJo ('·:pendida 
.Qu:as a~tonom~s .. c~m vlda própria e cada d?s seus o SR. H.ERlBALDo VIEffiA pelo? repre -.:n~antes da Untão Demo-
1Je~·sonl:1.1dade Jt.Wdica. aprop!laç . .ã.o Perf"it-O crât~,'\ N.:!cwr.al, nesta Cac:,a, cs no--
; Consícteranào~se qH2' os. Institutos es Leis da o sr ·João Villasbóas a ·m brcs Senr._df?res ,João VillasOOas e He-
~e Previdênci~ ~~~ aut?nomc1 par~~ s~cial, . .. porttJ.nÓ-is a .M'l' CEU'CE"lada~ AÜt'm ~n~ ri_,?a1~o V_H''rfl.. verificar q".le- a dive~-
c ... eu-me, a p-rmc1-p1o, n11.o poderia .o d1z o coa!go so q·Je não se :lplica à espk:ie 'l x-, gen~1a eJ>:'~tent.e entre os dois eml-
l'l,;Ongre.::s? ~aclo~al que lhf's deu tal De . que n5.o ridlcttla em rchtrão a es.sa 1in,_ ne!ltes coleg~ de m(l-d~ f..lg·~m apro-
J.,1tJ.t.ononua, mvadLr sua &f-era pal'a es- lutarnente como não ~sabemos &e é ve~t;. ~ vota<;azy Ó!) prOJeto, tsl como 

(
~tab:~lecel· normas que iferiG.m o seu or- vem da Cãm.ora dos volumosa vew ~ Gêlnara. dos De-pu~~dos .. 
c;:tmento, a. sue. rece:tt.a e·prej:..tdlcavnm ... z<:-r o e!l·-n.u.e]~ .•. mer'lto VIEiRA ~. bora revestiíi:.a. ~ cspm.to Jllan~ 
o equilibrio do se11 passt•;o e a.ti'Yo. -u,·-:ii·lY'.., . e ... ~~'J, na ,.. M 1 nh - t:ró.P,ioO e h'l!manrt~·no .. a Qr~çao d~ 
.. Pr - A.-. t~ -- • t•&·-· ~ ·{' .... "" .. ·-, . :-· · an e o a lWbre ~e.mutor HEnbaldo V1-e1r.a ~o 
olal c-c~r~nu:u. va.a.., · 11.~-. · !>-? ;·~ 1 _ ·.t!l· .• _~~~~· . ndtcul:t, em que pPse (1 que tem tanta fllantropl,a c hll!:XU?.nicLú'l 
~ __ ~e_,~l!l~~~-~a~~~.!-1-.&.!--~-fi'O-.A!'_t.:lf. no l'l\eU p~recernn cc-mbsã.o.qumlto parece._... .A-~----·- "t: 
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Nós, do Partido Tra.ba.Ihista Brasl ... J o Heribaldo Vieira- Não quis Nio •A meu' dcs2jo porqufi m:u'.~ 
leiro, em matéria de v1rtudes teo1o- fazer caridade com o que é dos ou.. me emocio;no- ·-quando faço refe:rêH.: ,. 
gais, temos Fé, Esperança e Ca.rida· troo. soa. ;8106' velhos companheiros da g•JerrD, 
l3e, mas 88. Excelê-ncias, parece, fi.. o SR. PAlJLO FENDER- V. Exa. o Sr. Heribaldo Viefr« vamos e o meu estado de saúde não pzrmit:! 
cam só oom a Fé e a Esperança; n[Q não ignora que a Câmara dcs Depu .. admitir que V. ~ receba d!Q.helro tanto. 
lhes assiste Caridade. tatios muito discutiu o assu..'1to. As~ de uma determinada pesspo. pai-s.. dar Entre as cartas recebidas, encon• 

Em vão dis:;emcs da tribuna que a sim como o estamos debatendo aqui, "· outra, e tenha m~le âe ]atJ. .. trei· uma de eama1·ada meu. _soldJrto 
realidade cv~ que nos defrontt .. vamo; la também a matéria foi de.ü·atlcta, çar mão daqU€la. quantia l)ara entren.. valente sob todos os aspectllS feiido 
era a. de.e<;tar em p:·esença da sit~~B. as m€Smas objeções vierarn à bai1& tat uma situação qualquer; digamos b t d · d t rnún 
ÇB.o ano·ustiosa de institm:::ões de ca~ e :roram solucionad-as at-ravés da vo- pagamento de médico, remédiM, etc~- em c9m a e, e que epms e e ~--·:_ 
rld.~e~. · da a gnerra voltou à sua profissão M .. · 

...u tação, votaçã.o pela qual o Projeto Assim, V. Ex• retem o dinheiro que vil, :tss~ soldado,. num desabafo·- com 
o Sr. Hcriàa.ldo tr:eira - Permite nos vem inteiro, p':l_ra o votarmos fa- era de outrem. Acha que,~a:;sim agln~ 0 seu velho Connndante, _ anuêle qne 

V Exa um apart"? zen do um bem.fícin por inteiJ.·o. do V. Exa seria altnústa? &.ou oontra. "'"~ 
'o· SR. p.'uLo-P-:--~fD~ _ Pc~..:; v. E:ca. an:ti c:ue f',s instituições JL...se altJ:uismo. - teve a honra. de merecer o l'ipelido·de 

' .'l. "'-·~ '.L.</." ~ • = t "Papai Caiado",- escrevewwe dtze_n-QO- · :não de c<!c-iUad·2 cstC.o caren:es de r.õcur~ O S:r, ~ULO FENDER- ,.7.-~*_usll. d . 
o' Sr. Jicribaldo rteira - Ac!1~- \" sos, V. E:-~R.. rec~nhece qu3 elas são a lógica fria de um Pramocor ou,õe- que e agora em dian~e educarla. j" 

Exa. jusio qw~ eu n~~rba 1un im,or--l úteis ao Pais. um Jui-z do interior. filhos para que fossem jogadores G-
tância de tzrceira.s pan:t lhe ser en- O Sr. !isri'tt:l:!o Vieio·a - R.=conhe- o sr. Heribaldo Vieira -· Som(lS futebol -e insubmissos; havia ehegr o 
tre~ú'K·-e venha amanhá o Congre'isJ ro. Ago:.-a, nto 1~1e ;.2:·12'"~ de1-·amos Iegislado.;:es, prec.i:3amos ser frioo, em- à conclusã-o de que é tolicp. sacrific_R·r •. 
Nacional a aprovar um~ projato dis- atende: âs ne::-?':~tct~r1_:.;s dessas asso~ bo-r.'l humanos. se peln. Pátria, porque dêle ning~m­
pensando~me dessa obrigação, ou qun ciações de ca:·iCs.de ciando~lhe3 aqui- o SR. PAULO FENDER - Obd· mais se lembra. ·· 
serVi apenas de intermediár!o na ope- lo que f' las receber.?.:u para um f!m ga.do J)ela a.dvelõtência rle que .som06 Sr. Presidente, não me referirei a 1-S 
racEo? ~ss.s entidades rccc~cr-::~ ~;_ determinado. D2nos-Jh~s verbas no }egi:sl:>..dore.H, mas não creio- precisemos Srs. Sena-dores, porque tivemos fi.POio 
importâncias, não em f~vcr do seu Orçament-o, vamos ampe:-á-las de ou~ ser tã.o frioo. Eu não p1·eefs<h Queto unânirde desta~"Casa para o pro!êtn em 
pa+rimôiiio, mas ap-2nas como fn~zr~ ~as m~:qelras, é uma. ol:·rlga-ção pre .. es-hr sempre ao calor doo sentimentos votação. Na. Câmara. houve PO'lCa,.o; 
mediários, para o fim de entre~á~Ja.s mpua do Executivo-, da União do EJ.. do povo que, desta tribuna-. represen... vozes contrárias, ntas o projeto logrou 
a~ Institutos de Previdénci,a Social tado. ' to. Que-l'o ser .sempre catorooo na de.. maioria. esmagadora, de mais de uua• 
e mais tarde reverterem em benefício . <? SR. PAULO FTE'NDBR - V. Ex8 fesa dos interêsses do JIDYO. llefendc- tro quintos, da votação. · 
dos próprios segurados. lDSlst:R no seu }}Onta de v:sta. Torr.o o setttiPre que me pareçam j·llStas 1\~ O Sr. Presidente da Repll:b!tce., não 

o SR. PAUWO FENDER - Agra~ a dizel' a V. Exa que, t~C> ponto dA suas causas. sei se be-m ou mal informado, vetou 
deço o aparte de v. Exa. Do ponto ~!.<>!"& ético, é perfeita a tese de V. O Sr. Heribaláo Vieira- Agir M• o proJbt;o, porém,- o aspecto a q •e 
de vista ético não padece dúvida nn x · sim, sem oOOervar a lei, é deu\8-gogia. quero chegar é êste - não o vetou to .. / 
ve:rdade que consubstancia. O Sr. Heribaldo Vieira..-..... Sem éti- talmen~. mas apenas o artlgo · C'!'lel 

Em vãu, afirmamos. desta tribunA-. ca. nada é po.s".ivel. O que não t.em 0 SR. PAULO FENDER.(-- A di· conced10. benefício. Portanto. -do mJdo 
que as institui<Jões caritativas supie- fundamento na ética não é res:tJC~t.á.. fen:nça entre a. ética aduzida por V. como ficou o projeto é inócuo. 
tnentava.m a Previdência S03ial tnn- veL · Ex"' e a humanidade que advogo-~ Seria inadmissível que 0 congrp·;o· 
sileira. nos seus .c:erv{(',os assistenciais. que esta consulta à realld"-de econõ~ elaborasse proje'" de Je1• to-. aàr· .0 d ,. O SR.. PAULO FENDr;R - Mas é mico~ fina.nceil'a das instituiçõ~ · d~ w 'u 

Debalde- o eminente Sena or No- uma ética cruel, exerci-t,~·ia numa caridade, sem qua-tquer importância .1ust.q,me:- ·~ 
gueira da Gama dissera, da trl~nna. Câmara de RepJ:es.entant.f'_.s · do Pvvo, Se votarmos 0 projeto como veio <la. porque o artigo que beneficiava nos 
·.que até 1a.ctários essas instituições que de.ve auscultar, a todo momento, Câmara dos Deputados louvando-nt:'.rl: Pracinhas, foi vetado 
(lisseminam no hinterlandd. isto é. nas 0 sentn do povo, a ne-ee~~mv.te dtJ no douW parecer da Comissão ót O Sr. Gilberto Marinho· _ Permite 
cidades mais 1ongfnqtlas a nossa PA~ povo, para elaboraçáo de leis que, t'e- Cons-títuição e Justiça: se corJ.Ceder- V. Ex' um aparte? 
i~a. ao-nde n~o chegam ent·tjtt"~~- al~nente, ~onvenham ao povv. ~~a mos às institulçóes de ca'l.'idarle uma . O SR. CAIADO DE CASTRO 
1ca .de A orgamzação os ~ns ~ u Og '"' éttca eu na-o aceit.ó, Exce:Mc:a! anistia pela metade, 50%, teremos, Com todo o prazer. 

Pl'l evl en~ia .. senão at;:~ves llle peou~- O Sr. Heribaldo Vieira - V. Rxa cc>m êsse ato, concorrido 'Jla.t'G QUe O Sr. Gilberto .'I'J'arinho - Aind::l. 
D nas agenc!M QUe n<VI, po. em, r{'.a- rn~onhece que o Parecer da comis-são gra;nde parte desse.s institu1ç5cs fe- hoje, fibordado por um dos mais O'J:? .. ~ 
mente, asi slstir ~os seguradost et o fa- de Constituição e Justiça repousa na~ ohem suas portas à cari jefie públka rosos representantes de jornais cre .. 
2em_.f. mu tas vezes por con ra os es~ boas ~egras da ética quer que se crie e deixem de leva.r seus so:rviços as- de?Ciados perante- o Senado. tive en­
peci tcos. wn direito QUe. n~o existe ne.<>Sas re... ~istencials aoo nece"'..:.sitados, às fa.mí- SeJa de acentuar que, circunscrl.to· o 

Em vão se disse que não se estâ g.ras, ent~ o dU'elto que V. Exa pre- lias, enfim, a todo povo brasileiro. Projeto aos têrmos a que o reduzt·1 -o-
diante de um devedor relapso, de um coniza. nao pode ser resl)(' 1tado, nfi.o <Muito bem! Mutto bem!) • Sr. Presidente da Repóblica. com o 
devedor que tenha amealhado o di~ pcd& ser atendido, não pode <er se~ I s~u veto-. a proposição SP torn-ou pn\ .. 
n_hm._ro de outrem em seu próprio pro- guido. ... / O SR. PRESIDENTE: "'"'. -.·-.P~.·~ t1cam~1te inócua, vazia de '·qualquer 
vêlto. "" -. contePdo. . 

.n Ex · t Se d " · O SR PAULO -"u= A Continua em discussão o proMt;(J,_ " -
>co. a. O emi:l\_en e. na or r.er1· · L'-CN-'1 i< ... n. - fie... ~ O SR-. CAIADO DI!: CASTRO _ 

br~:Jo Vieira, de-po;s que emitiu seu claração de V. Exa despe por !ntei.ro o SR. NOGUEIRA DA GAMA.: Muito~ a~radecido. o -aparte de vo::.sa. 
p '"::'("'1" na Comissão de Constitniç~o de humanidade ,o disC:1_':'.CW que V. Excel€ncu\ honra meu discurso-
e _T,~····~:l Parecer técnico, cuja Juri- Ex" acaba de proferir, e coloca~o, ro.. Sr. Presidente, àesejo re4Jrar a Sr._ Presidente, 

0 
bem•ffcto Que 

0 [li(': r;'"'"' não diseuto, velo para o pt~~ talmente ao lad.o do nobre Senado1 emenda de minha autoria., -porque to- Congresso votou pa.ra 00 Pracính:l~­
ná~·:,, e ac:ui sentiu o Plenário, ~qul João Villa;sboas, que em nome dessa mel conhe<'imento doo t.trm<lR da. não ~ nada rie eKtraordjnárlb. Exi~·, 
sentiu a nossa arg'.lmentaç1io, nqn' reg-ra, em nom~ Jii,a !~i inP.exfvel,_ acha P~presentnda pe1o nobre Relator da ~ Lei que dá. aos militares a po~sib .. 
sentiu o sentido altruí'itico das nos~ que se .deve neg!'r o beneHcto m to.. Cetnisf:ão de Const•tu1,.ão e Jlt~Uca, hdade d& ::.posentadoria _ po.•que •. 
Sas Obse··va'o-es E S ~-a q11e pode tum que coincide com o meu ponto .de vis- " ' ~ . . ~ ... · ~ • transferêncta para a Reserva náo p3s~ ria. desta tribuna, reformar () -seu . Continuarei na minha t-ese, Sr. pre- ta-. sa de ap-os~ntadoria o.o-s vinte e c.in .. 
Parecer. aqui mesmo, apelando -oara s1dente, de que foi e-:n vão que de~ O SR. PRESIDENTE: 00 no . 
~ anhe· tl C'm'<sa-o o·, mo:n.s:tramo" a si"'uaç•o l·n, ' Atendendo a que a emenrta foi sub- a _s de servlÇo - apenas. P-~~·\.(>-· ""'!i:::>us comJ 1roa.._ a ... ..., ~ . ·~ ~ "" \ h·lll:)e.:.ra. pre- bendo dois têrço-s d...., o;;enc1·ment~ .. -.. Constituição e Justiça ··-no sentido de cána. de.::;sas instituicõc-::: é! e carida::!e metida a apoiamento. s. Mesà deJe:-e AI ""' _, 
.que não lhe recwa~.!,en1 assinatura ao Clngüent.a._ p::>r .c~13t~ô de per-dão da5 o pedido do nobre senador Nogue-ira ém dés.se particular, exi~tem Je_-s-
masmo, manteve~se no seu ponto de déb~tos nao allvir.rao essas institui- da Gama. " semelbabtes para os gtt5.l'àa.3-c1v~s> 
vista: a anistia será concedida i\s _n~~ ções; elas necessitam de nn!stia Jn.. Continua em discussão o proje~. para os policlas e funcionârios de va.-
tJtuições como patrões, não será cem t·egral, tal como ela deve ser enwn.. (Pausa). rias repartições· 
cedida anistia par:t as contrP1".~ê:os dida, e não de anistia pn.:rciaJ. Não havendo quem queira_ fazer uso O que se pleiteou, O que se detf'n · 
dos empregado.<; que elas teriam re- da palavra, encerro a discussão. de, é 0 .:eguinte: convoead-Os êsses hc .. 
colhido, teriam amealhado. . · 0 Sr. Reribnldo -Vieira - Não é As demais matérias rl:l Ordem do m~n.s para a guerra, a-quêles que ter-

Não. S. Exa., pelo contrário, colo~ parcdi~b.'t a adr.:St:!a .~ttt~t~l, de todoo Dla. por vid~nte falta de quor"ttm~ dt~i- !~m~aran;t a guerra, e voltaram à prJ-
cando-se ao lado d";l Bancada do Par~ os e 1 os as nst-~ mçoes àe cari- xam de ser votadas. w;au "Fll, que continuassem a go-
t.ido Trabalhista BrasiJplro em ma f~-- daãe. Agora. não podrmos ;:hspensat zar ~os beneficios, por::Jue os que p-ro.s ... 
ria de filantropia _e de altruism.. o faoqruaimlo ~~e,11n3ii5o lhe:<:: pe"tten.-e e de que O SR. C.4.lADO DE CAST~O: _segmram na carrera militar como 

d ~·J intermcdifírJJs na srre~ S-ejftm Cabos .. S.,r t 'tct d 1n.anteve a tese ccllN:a - per of' o cadaçáo · Sr. PresidentE', peço a palr.vra. n ... " • , ... rr::n os e so a fJ.~. 
objetivo que não se refere ao nobrP- 1 · c.:::h:>es se benet1c!.aram 
colega - •. . O SR. PAUT.O FZ1\'!)ER __ Contf.. O SR. PRI<:SIDENTE: O mais gra'\·e, Sr. Presidente, é c}ue 

- nno a. dlzer a v. Exa em e di."cordo T 1 " d ° Cong:reSS? Nacional nos eoncea:rc1 
O St. -Heriba!do t-~ieira - Não me do seu p-onto àe vi:·.ta éticO. Os a."'ar- . em a pa avra o no"'re Sena or aposentador.a aos vinte e cinco anos 

coloquei ao lado da tese da Banca- tes que v. Exn r,1 e conce{::e. honi-an~ 
1 

Ctuado de Castro. de .serviço, com vencimentos in V-
da Traablh1sta. Adotei a tese q~te ~ do~ me com sua~ lnLerru·JçnPs_ não me I O SR. CAIADO DE. CASTRO: gr~, .<S que não se considerou incons-
também do meu Pàrtido. ta.rnb"->n a permitiram ainda demonstr~tr a dlfe~ ~ . . titmconal, .. 
minha pessoal, porque não é -orivn~.. rença entre .seu ponto de vlst.a éticv I (N_ao fot remsto ~el? orador) - s:. Vota-se um proJeto ;>ara ampaun· 
gio do Partido Trabalhista Brasilel~ e 0 meu ponto de vi~ta aitrui..,ta. Pres1dente, meu obJ~tlvo ~ra .. ~ é, e!t-j os que fõram à guerra., e ê recusado. 
ro, e a esposei antPs de rec€ber, na Diz v, Exa que as instltnü;flf'S re- ferente daquele que const1tmra razaol Meu objetiv~ nã.o é apelar para. 05 
Comissão de Constl~ulção e J1.lstiça ceberam dinheiro dos contribuintes l do meu discurso. Srs. SenadoréS, porque neles tenb: 
o--apoio de re-presentant~s do Partlrlo para entregá-lo aos !nstitut.vs e que Pretcndla congratular-.ro~ com o Se- confian~~ absoluta. e os sei bem a p•n-
de V. Exa., do meu Partido e de ou~ não 0 :fizeram. guardando~o. nhor Presidente da Repubhca.pelo ato da. questao, Meu 3_..-..RJo é dirioicto ac~>. 
tros Partidos. t d d s ~-• d d ., "" ~ Perg'Ullta-se então; C"nde guardaw acer -a o e . c<.<.· man an o reexa- 1-Udere.s c'le Banc.ada, principalinentt\ 

o s~. PAULO FENDER - V. Exa. ra.m êsse dinheiro as ir..stituiçõe.5'} m!nar o caso dos contr.atos com. es~ -.aos Srs. Deputados, para que não 
atríbuiu às minhas palavra-s o sen- Pl·e:nidas pelas sm1s obrigE.ç.jes, cu~ letros dos pafsr.s comumstns, ~m detr~- ooncor?~m.- :n§.o dêem apõio a es.).a 
tido que não lhas dei. Realmente, não muitas vêzes dize;n res:petto 11 própria menta do Bras1l e dos o~rárws br.as1- barbaridad-e, ao veto do Art. 2o. do 
é privllégio nem de Pal'tidns, nern de Pr{';Vidência Social Brasileíra, empl"e~ leiros. Projeta,_ o que o sr.- Presidente da 
pessoas. o exer~Cio dl\ caridade hu~ garam êsse dinheiro em =;erviç'Js as- Ao chegar ao Senado, porém, além. R.epúbJJ.n~ fêz_ constitui quase um tm~ 
mana, o exerciCio da filantropia. Di_$- sistenciais. Ai é que a ética se de- dos pedidos vindos do R1b. vários te- pooslvel, dêsses que acontecem Bras'.l 
se que os trabalhistas es.tavam com a fl'Ol1ta. com a realidade hrunl'lnft.,'b:ia, legramas de companheiros solicitando~ a fora. 
tese que V. Exa., coincidentemente. com a qual estou e V, Ex• não est-á. me dise.sse uma palavra, sôbre o últí~ Quem t-omou parte no salto -no êS­
espo.,.ava - talvez me faltasse, no o sr. Heribaldo Vieira - Se v. mo veto do Sr. Presidente da RepU- curo-que o Brasil delJ., man<lrmt'to ..-ua.-o: 
rna:mento, o advéTbio que :'!..~ora rrr.ton~ Fxn levar para sua vida és~ê'.'> prir,cf- blica. l fârça.s para a Itália; que-m vivla co~ 
c~nei - embora .sua caridade :ficas- plos altrulsticos, não sei onde V. Exn Assim, ainda. uma vez. voltarei a mo eu, no R1o de Janeiro; cidade. en_­
~ P!!~ ~~· - ... J!á pa;.~H·. ~·· --~ ·•· ~ -JE~t_i:\_!_ ~t> PlOb~~~--~ ~:ae~~s. -~l~arta., sob ~ ~alo_r tre~e1!.9D1 t 
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{ ):Jj~ v:-.1 livcr no.s jcg::, ~5o0 t:mpe- xamos out:os tantas mortos. Enten-· cemos que a mat2ria ê justa e aten- lo Primeiro a·.'ião, para a CLd:1de eM 
~"'""' .... .; t,. __ ,.:;.~J ;o,.~ •. : ... .,.Jd .~0 C.:e ~t:.-~ c.lo, por êste mc~ívu, qu:! a m:-l:n- ho- <..e !e~~~-mas a5J,ita~;o::-s. 1 F"lc;·iano . 
• :..<--Z e:, . ..,u::t.c a q:n t<>S-2.-> nomer,., 1 m>"nag:em que <>e pode prestar a um O sa. CAIADO DE CASTRO -. E' e.:. ta a sitv-1çào do F~_~ a do do 

~ .._.-~.·.::..<~. 3~---"~L ... ~5 a c";-.lc/ fe!.;'i\-'-1,! cQffiba~ente morto é amparar a sua r~rwtJ obrigado a V. E:xa. 1 Pi<:.-~i. Em ~e trac.anao de Ul>I lll.JI cuj"' 
L ... ~ e C<!~-·-~ 1-< n_J. rn~~nt:a.ram o: fLmJJ:a bem c.-mo a do:. .:.ervtdores .:Jfanelo estas pãlavrf's a~ e:;peran- i grJWidade todo::: conhecemus, espera 
R 'o: e o .::21;:.-o,_ e fb .. c~n~1aram o u.' qne t.vernrn a iltfeUridad.e de VJit:J.r r; a e de aJen·.o aos meus Vt'Uw.s com- i c,uc o Sr. Min:Stro da saUGe tome, 
)_. ; \.. ' '-'~·· 1 ~r,-~ J:i.-;. c.ue l.t~:·s _for <lnCrl ~ cttm viCa para o Zndl. P~rquc, n:1 p:tnhr1ros, informa-mio que o CongrN- 1 cem a maior brevidade poss1ve1 ~.t 

:: _;:::.; l,J.~ m:>t1';.ar b~.::.::a-.::s. na :.üt-u-.::.;.:0 ern que se enc-1n•-ram par:.1: .sJ c,ta t>ten:o e nêle ct:-v:-m cunHar.! ~.-~~~-:·::~nci:1s Ql..'e .0 r:..!'o r?<wcr. ' 
J. .r.L ~--.lo .j e.,:; ,~:} __ ~Ep.·_, qUe_> ..,-::m:;:::-: c...s p:acmü.-·.s e p::;w os n:6pr-ios ofi-( Espert!remos até o clia treze-. D{'-fJOls, 1 t'..:lt,.~ o ap~lo q-ue faço o..t: J.'<·.\> de., t-i 

~!l ~~-~-·1 <L •• 1 :a. _I--~:-!a re:n.stn· u t-:>- ~ c..~us. melhor ~.::t.a tc~·,~m morrit.J l.l.l en".ão, verit;.carmos ze é:e.s ~,e d:1xa-. trlb:...·ut. tUu:ilo bem/ .• 
c;· " C.:.L :>.s dH.cu.üat:b, que eievHl'>'l.~l _ l:h:J. ·1 r.5.o :tv:Jr pelo desánlmo, ou ficara o' . , 
~~; .... 0 ··-·11 ~ ua. s:·Es:l, q.1e Plaata.tut_~~l Na sem.:na pas::-ada as jornaL P'J- I c1nLantr:s em q:ue o Hras1l, como jl 1 O t;R. PRE~IDKS'fE: 
.; ~,.:_n~ tiJ- Mort-e Cusre'o a IJ.llldel-! br.c.:..r~m e•coatra ao' Vic!r:o OJ:CWl"

1 f~Jl d~~o n('.o e<=NUeceri os seus he--~ Wo há mais cradore" ln·cctc· Na-
,. ur ·s··eu·a e-''"-5 homens e t·· - · · · ' ~ '"' "" " ' <) • 
• "' , -

1 ~ • "~" S ao o.O-!- dots tequer.tnentll.s de Oficial$ 5u-~ rm.s. · da mJ.;s nav;ndo que traur, enc~n·o 
·' .J..'":·.~~u 8 P. -d-"' t d ! periores. pedlnd•) uans(erêneta p:J.l·a; A:lá~. Sr. Presidente, hmbém ell, a SL·&-;ão aesJ.gnanD.u- par <L a _l.lrulGntJ. 
l: ' 1 n: ... · r.. H~Sl .x. e, man lU a Reserva baseaeics em Lel vo-tada qau.~e act'emtet que era .h.::rot. ~'Jau-, a M "Uil}te· 

t. a .. :~cu~ .n..,u:-~:~ent~ pr~~ a ""u:-r:-a, pe~o con'gre!;so. Pois bem, aqu&le' do che~amcs ·no Rio de Janeiro e :; · 
:-, '}·~p::..,.,u~~~o><n0 .~51m1,·'1 ,nc,Maeant:., CH'•l-~ que fàz a guerra e, depms, entrou! vlmt'.'> aquela massa tr..'C"n~nda n:~' ORDEM DO DIA 
~ «" v,~ •- ,- '"' ~ • S {;S 1fl- A I A d R" B • 0 " ~ .. ~.- •. L"'.S(..J c"' Que !U"'lram ao . para o quactr:J de Profess~re~. subme- :vtn~ a <O ra.nco OV:\..:\ nwn ...... na. 13e-si:o de 21 de junho de 1961. 
t:.:. •:-.t e 'u ~u;aa nao C( mpte~~~~i~~ tenJo~.;e a c~::;..:.::-~o, teve O reauen- e OllVIffiOS _diSCUrSOS bnlhunte;; á.·' (I't.Ç.l-lena} 
o S.lC••tlClo d~que • .:!s Júvens m .. nto maetendc; o !!'Je não póde ou) quem nao f01a à. guerra. também eu, , . 

~. _p. es.ch nte, mlllhas pa.S.vras sã :J 1 n8 ::~ qulS 1r para a guerra, aJem de, me n"T"dltel her01, e pense1: pena e! Mater.a em RegHne ú.e Ur genc1a 
c ~ -Jto.::>.s~o e revot~a contra ê~:;,e ato • te, !3ua. pettçuo d.eíentia tot promo-· que tsto Lque apênas em oaJavreado 1 1 - oVLação em discu~são única. 

"e.o ac.s -S.s. OOngr~s.scas _ ~-~ vtcto. I Depois que vi pracmhas a. oorta dei do f'wJeto ne Lel 0:3. Camara .Jlúmero 
a..m..cnt.e ac,.<; srs. DJputado~ _ Ha qualquer coha de ~rre~ular e Sen~do p~d ndo esmola ~ ~>x~co.mba- 54, cte 1961 ~A" 619~ de 1959, IWr 

!-1• 1 que nau ab9.n~..<onem e-35e.-. no~ errcctn. .E.moora pertencendo a um t.enu:·s •·arrancnados·:. com'l se drz na vamaH\ ne ougem) que concede 
1 1.3 hcJe runcicnarws <::JVJs Eles tu-

1 
Partulo cta. Oposlt;Uo, accr.npanhando! lmguagem mllltar, fazendo refeu;Oe· I amsua ã.s inst-ltu1çóes cantativa.t 

' 1m ,1üante d.o .. a anos ,est1ve1am na nunh<l a;:{remLat;ao em tôJ.a.:;. as st- 1 em mmha casa. por n1.D eretn oncte quamo ao Leco.~nunenw de .}{)UtrlOUl­
l 'lm m ::u~ de um ano, pa.s;,aram três I tllações, conwnuo acred1ta:naa que o' ~omP"r: e outr.os d!S'Of'11<:artos on d!!'· çues a u azaaas aos tnstnuws ae· Pl: e-­
o,_ q::mt;ro an)S convoce-ctos. QUe se Pte.sldente Jàmo Quadros PSIA bên1t mirdcs de seus_ ~:npregn:;~ passei a I VJdfDt'la ~em re~;une ae urgene1a, n~ 
ll ' dê: o- m~smo que éoiieedE'mo.s al)3( 1ntenc10nado quer acertar. Sott obti-j tluvxctar da grat1dao da Patrla. t;.;rmos <:fo art. 330, letra c aa R-egl .. 
o~ ·cs . . Já gra.ncternellt-e bE'n. f'ficiacto8 ·i gado e. ntretanto a: admitir, que S. 0 que. posso dlzer aos orc.-cinlms mente. wvernc i, ten~o Pateceres i fi.-

'.:! acertamos com f:tnc1_onáHos b~- Exa. esta mal 1n:formado. I _ Ja n'\o como Scnadur :nns como vu~ayels oas Comtssoes de Econo~ta 
r?t.·Asticos. se o gtlar!ía~c.lvü, o 1olr-

1 
o apelo que me uzeram ~também veL'lo scld8do velh coman'iante oue !!1 ::!46, cte 1001>; de Leg1sta.ção So­

c:al poo-e t&r êsse.s neneflcics. e- nm- d ncFJUo ao noore senador Gilherto' · 0 ·- c1al fn° 247, de 1961J; de Pman\;M 
gutm dlZ q:.11~ e incons~;tuc -onal, por~ A-:ntinho, um ex-comb-atente m1acto! d7" ... Q,Qháuztu à gu:rr~, ~ : q~!n~:so 1protendo oralmente na ~essão de 21 
qur à:wz!e coitado que 1c:--eJ!tm; t,o! ",· Partido de v E:<a e 5f"u elf'it.::.t· 1 °5 '-'"mme~, quet ben111' d 3~el B. •' do CorrenteJ e da. Com1.ssao de Cons-
B ·1 1 "d 1 . '.... · · ·· - ·· QU" continuem ra a [lfl o pe o r - t. · - 1 , 6 d 961 r. ~1, eve um 1 ea e q.te "~'" saCl'I•I P •dtu-me que mcl-tSzve TIP dtrzutsse' .

1
- • 1 h f1 tt.U1çao e Just ça (n 25 J e 1 ) • 

fie l - se antepoo a Ccn.sutuu;áo. &-~ uustra co.i~ a 110 s~nÍAJu de" QuE'.i 31 qtw nao encam:n em_ ~s seus ~ F'.norãvel. com a emenda que oferece. 
:~Ir- :ando que o be-:tt1tc1o e incrosa~: · _ . ... g' · · . lho;; pa,.;,. a futebol. enra.ltlr:hem-nm: Mater1a em TFamitaçâQ Normal 
: Jnal aqUllQ que já se· oeneficia t n•_.:. aj~da:;.:.e, com ~ sua :rtlv~ade.l para tuter pelD :Sra:-H. no_zs ~:eve·! 2 votação, em primeira dlscussào, 

io é o rrif'u caso. S-1". Preçidente.! m,_f'l~e~c~a .~ cult~;,a. a. a cn rr 0 m~nte terE-mos .nova.<; C"':''O!lcaçof~S. ,I do Pro;et-o de Lei do Senado n9 36. 
pe Ch5Uei e.-w clnQUenta. anca: de. _C:Hso do.::. !="1 ac.nna!'i · ' . . li Era o que- tmha a dtzer · \M u.ttu I de 1959, que acrescenta um p-ara.gra ... 

J, ccnrando o tempo de ttnerraj . O Sr. GtlDerlo J\1(lrtnho - Peimtte bem. Multo tJem). _ fo ao a:rt. 29 da Lei n9 2.674. de 8 dD 
do; ou seja, p-recis,1mente"" qua- V· .Exa. u~ aparte? _ , I . _, dezembro de 1955 Oei que dispõe só--

n · anos, nove m?sf:'~ e trcse dtM, l O SR. CAlADO DE CASTRO_ -; Duranfe o dtscur.~o do Sr. Cata- b«t o Quadro do Pessoa.l da $e.oretart& 
d• .1rêo com n LE'i, 1 Com mmto prazer. . : df) de ra.rrt1·o, o Sr. Gtrberto Ma·: d.o Trfbuna.J Marítimo e à.â outra& 

o ê.Ste d,pêlo aos st'nhnres D:"pu- J O Sr. Gtlberto Mannho - Ag-rn~~~ ri)•ho dei;r:a a Presidência. assu-' providências', tendo Pareceres sou 
+-.at. . e Senadoré"s a flm _de q:;,e .}.."lses.! ct~ço as l)onàosas re:e,·cnl.\las cte V. rnindo-a o S.'.· Arr;emfro àe Fi{)1Ufl- ns. 832, de 1959, 201,202 e 203, de 196t. 
no:- :ns. que não são zr.8:s joven:; qw~! Exa .. Lcmbtq que este. Jrojeco fo1 redo e vos~eriorme'tJte o Sr. au .. contrário ao p-rojeto e é. emenda di' 
estio abandonE~ dos, te,...ht>m ânilno e 1 mcJu:.do em ordem do dla e requ~~ berto Marinho. Plenário, das ComlssOes 
co agem p:na edu!.'ar 05 !ilhcs. 1 rtmento meu - e é obvto que nao - de constitmção e Justiça; 

Jt•vl. certa vez, dp non '"ld>o1o a 1 h• r.isto o memr mer1to. - porque O SR. PRESIDENTE: - de Serviço Publico Clv1l o 
c- ~m quero oem • me•.1 comandi~tio, atmat se tra•a de m::>.ro cumt'r<mento Tem 3 palavra 0 nobre senador~· -de Finanças. 
d· ~ente_ seis -anO .. <i. que se:viu na gner- l ae estrtto d.ever parJ~mentar. At~n- Jcaqurm Parente. 3 - yotaçào, ~m prlmelra cUseuss11o 
ra ..!Omt~-o. prestou serv1ços extraor~ 1 d"noo n n·.te.~nnos e m:>ta.o~s EJpelobJ l . . do ProJeto de Le1 do senado no 19, de 
di:lârics e foi t:erillo em combate --' aa nrncmha'i, jo_·ns.Ilsta.o:.. c;ervidoref' O SR-. JOAQUD-l PA.RE~TE: 

1
~ 1959. que dispõe sObre o. começo d*' 

Qt' 1 encaminhar os fifr,o~ r'1ra a pr.1~ puh1:-eJs, pLl-de, com o apoio de. 1nú~! tN d f . nv·slb pelo orador) vigência dos Regimentos, Instruções, 
fhd)o de jOg&.dar de futebol por ser n~er.;.;; cotzg.lS, dar-Jbe rap1du tram1-: g a P~'c·o~ nt-el cabo cte re-ceb~r ::h· Port;arias, Avisos e 11~ma1s atos nor­
mt'_ito mhis vanta.jow. J tnç"o n~ senacto Qua-nto o.o veto · r .. • :;. e ~ ' a · _ mam'os e dá outras provldêDClM, teu-

Apelo também aos r~presentant2'S' ao ·sr p~e.,1ctelite.da Ren~~11ca con-: 
8
PrefePJto d~ cpaplta,J .!J'~"o meu Esttad1°• cio Pareceres contrários soa ns. :dG1 e 

d t • • " .-- · · r etromo arte a ~unes um .e e ... 1 <)08 d 1961 d c 1 sôe r. Imprensa para que re rammitau1 ::;Hi"ro-o InJW.:t:J e 1"t~o-m" portanto 1 • d' h ~ to d :.. e . as -om s s 
!H 3 noss-as companhemlS de tcdos o:::' n,; ~tmpP.rtOso~cteve~· de.., proP~1gnar pela. gra.ma t!Ul que a Jonr eclml~n e! -de Constituição e Justiça e 
E. ·ados elo Bra.•dl, a noticia de q~te I St>a rej~içao. ! ~:::.VlSSLn10 surto d.e. ~o wrme lt-e •. .,.no .... I - de Finança.!. 
r i es~Po desamr n.dos que niJS . j 0 srt CAlADO D1<' CA""'T:..>U t:t•b:mEnle no Mumctpw de S. Mt..,udl 4 _ votaçã.o, em discussão únfcs 
c nrrr~sso JevantamM no...."!'.a voz a f:t- 1 'VI . a~ w:-c··oo a v .1-'-0 E.~l,:, •v -~~de- '!'apuw, e ~m outros mumcipios. do .Requerimento nq 209, de lMl. no 
-,.•1 • "'~êles: que ná<:~ percs.m a fé !'lo 1 ~ ~~~ p--;_:~~'->.ar~~c. cuffip11 ' ~· mt:>:;ão· no fronteira do Ceará. I Sr. senftdOr AGilberto MarinhO, soll-
:S as11 QCie, por s.:us representantes n(): qu, me. foi {'Onhad:a Usei a- Plla-- Diz c telerrrama 0 seuuint.e· c:ttando mclusao em_ Ordem do Dia do 
C ngrec:so já lhes df'tl êsse dlreí .. o · L - · .:. 1 · "' " • Projeto de Resoluçao n9 1, de 19'61. 

1-Jbllv'é ~penas interprf'tn.ção oif<'- vrr..$ Que acll::-I convtniente e-xpressar comPdico ao ilustre rcpresen-. Está encerrada a :o:essão. 
re.1te ou talvez ·aJ ente-ndid1 d'l. p~r~ 1 ne~te mome~to ,sem atac.:tr ou_ prn~, tn.ntc a e-xistência de um surto d~' n - E!é:"ição de Comissão Espeeia,l 
t~ do Sr. Preside-nte da R{>p(·bHr.'l ! cu. ar Impzes~wnar '1mito. confto no~, pouomielite neste Estado, espe· · nara emitir parecer sôb-re o Proje~.o 
E::tou c~to de que S. F.xa. nio- !vi 1 r?p::-ese::t<Pli_c" a.~ povo-. no.:J 1!~m-~~:;i · c:atmente no m.anlci_::üo de São )..-t;._ll de Emenda à Con.:>:títn~ção n_9 4, d! 
01-m informado a re..'>!Je-ito, ) Q·:~ n?" :~~-~ctJ~~am P,a!~ 11. ~~lleda_, q-•Jei do Ta-pulo e em outro.s na 1951. que ~á nova red~ca.o_ao Item ll.1.. 

E:á inúmeros precec1:-ntt>~. Ain.:1"t, 11: ~ pton;~-;~~s t ... lt~g Uu.:. ,?~J .. :,nn.1s: from,.,.tra com o ceara. Apeio no do nrt. 9a da Constlt-UIÇ"a.O. 
::o om, no Fstadr:> da ouan.lb'lt:l., cT.- · Q .• t: ao Jil.tarem ~nls.m bd._., •. mpa 1 setHi.oo de conseguir junto ao Ml.-1 .\T.cvanta-.<:1? a sessão às 1:' 
""~·se de uma le-1 que roncede•á ap!..'~ r:1do.$ e, do r.•c~m-.; mod·J, .:aoi•.1b !.uut~, Jl~\ro da S3.tide re~er~a u•gent-e: hora.~ e 35 

1
..-
1
imdos;. 

s'ntadorla. .n.o.s funcül!l1~los E'-"'t~t!Uf~"S lus. . , ~, _,~ ,, ,. ! para esta Capital de vatina.s Salk,( 
c 1m trinta ou rinte e cmco ar;us óe Amp.:uatto-; romo .. ...,,, P.~.,.:I._nre, ~e c Lm de tempo o})artuno evitar·----·------------
s rvir;o. 1 ar.j t:uJe a L··l vu·a~a pel<.~ CJ.;.-:~re-3 -i p:-up~ga(':ão do terrivel mnl. Te- 1 

Que!o dizer ao..<> meus eamar?-d?s; s.o ~ao fo! cumT)rida? ~ ··~ I rt>.,m<~., no momento, não dispõe d~! SECRETARIA DO SENADO 
t.:\e nao esmoref'am nr.s St.'tl:-"- ide3>..:>_: Ha ma.:oo ~~um ano e::.t~ ~n: \:,·?~. v:tdn:IS. A Prefeitura e .. stá pront.al fEDERAL 
'•'-'e tenham conftan_c;a e contmuem o! a. Le1. de lu·'-'9 e a P.q,uo1 1a, J.t:lu .... ! 9 nfaborar na vacin<tção coletivs.' • _ . 
)_',ta r pelo }Jra:)~l C{.IDO aconteceu 1'1 i nao ftoZ qua1C{_(.jf>r pa~amrnlu; b..c;' 1l.U-l Pe:ronio ?Ol'tela Nunes~ Prdeito Atos da Comtssao o~retora 
,:,uma ,guen:-a.. quand-o surrtal'am \as e ~o~ 6rra.os, .alegandiJ- rLfJ.Culda·l :i:,'funidp;,.~.J.. t I A cornü.são Dhetora. resolve U·1"" 
l~- "a ha.rdta. todw os sacr ficlns. I ele<> bntc....t3~lcas, _ . meur interinamente nos tê:rmos a'l 

Nan desejo aprofund~r-me na _qucs~ o Sr. L! ma Te;x,eira - ·Pc~n-;,lt~, Sr. Prc::.1dente, C(l'nhrC"eõo: qut:' SO'\/ art. ~l. do !Ugul.an1~nto da Se-ereta-
'l.i'.o, Sr. Presidente, :porque- .recew me[ V. Ex.R. urtl r.~p-J.rvet _ ,., • 1 dJ.~ p:rc.'ls rec~r~o_s que di.spoem JUJ-ria, P.J..ra. 0 carg:o l.so1vdo de Redato:-. 
A.:noc1one.r. certo estou de [lUe todos O SR. CAIAL~o D.::. C.\..3-::::-R.O -! nl.:OmLH'es samtãr:.a.s de me·-1. :Estad<J, 1 S:imbolo PL-4 Jo:t:i F.ilJio de AnJr:'\~ 
m senhort>S Senaó.-ore!i e Df'PUlado.s Com Ra!J..sf<Jcâo. faço c;.:-.;G~- tribuna, um apê:lo no 'tir. 1 de l\rlerde.s ' -
crympreendendo_ a situa~o fln~stio· o Sr. Líma Tei:r-e:ra - Ch~:z'J ltr:'!>- 2.-Iint.,tto du Se.úde, no sent:ci-o de que! _ · 
sa do Sr. Presidente da Remiblica é te moment-o dP~ ss.la. aneu tm q·.1e detenntLe us providências ncce...;s!'lda:.! Se<:ret.ana. do Senado Federal, em 
inom1nável e. repito. rt-volta aH ao.s me ~cnconttJ.V<l, e tnmrt couMctmetl- pnra ev~~a-r·que se propJ.~U..: r.~ Pio.Jll ~~ d~3 Juz-t!1o cie l~tsl: - Evanciro 
nats velhos como en, na curva dE>~~ to ci'J !l..:;.s-un~o rpe V. E:-::1.. foc?.'.l?·':l tâ<l tet;·!_~·d mal. j1 em::."~ Vz~nf!_a, I_>Jr;.or-Geral. 
cr!ndente da. vida Qlle ~mfr.•r-am co'n o veto do ?re.stdente C.!l Repúbliu uol - A _Gom;o;s.~IO l1're.(lt'B: resolve no .. 
os 'Pracinhas as lnís§ria.s: da guerra.j pr~1eto q:1~ bcnencta os Sann:·nt.~sl _De-r~ t'~:larccer .~: 1~" o m~·.~- ~ ;1t1nj me~r, u:t~nn&~~:,~.:e, ... nos H~?'S tlo 
enfrentando clfma alitnP.nt9Cáo e 0~1- com e"+."-r:)ilPi:1de e n !3.VC"r tlo qu:tll nau d,·-:-vo. de va_c '1·_ -·.e todLC-laslart; 73, oo R"',__ ... Lf!l_~pt-o d~ .... ecr~­
tras coisas pa.voroSas, que vlrnm tnrt".- esta c~_ó:'l, TJ.or s.ua M~tor1:1 e':':J)n~s<U. -! é- t!.:<! :. d.:.... m::diCa.~ lffi;l'\:.!etl!:'..:~·::-~ ~1~~~-a'sp-a,r<r, 0 $,f11 !"0 1~()ln_~o .c:,e &::-~·~ .. 
ba:r feu..s eom-panheirot no campo dei va, se m".mr:stc-~!. Afirmo a V. :.:~xtl .. J ll..J tr.. ..... teL,J. Ribelromoo.u .tL i, Am_t>lll"J.Slo L-..::>-:).l 
bahl.hB-. int~rpretant!.~ D pens::m-:eo·o 0~5;;:::t: ru ~1U.:'11 c;~'·, "J p~.i.ib é!' ...:m ;:nr.:-1 Secretaria dry SenildO Federa:, ('n!. 

Trouxemos, d•Jtento:; mutilA. dos, ttl1f ma10r\J., q·.~~ c.Jntm~--..m.:-3 a p~·!'l·,.u i:; f'. c r: c ;ut Jl'11'l Clo..;.e _rrn ce:o-Hv .. : .. l?ô àe junho ele 1~-.:;t. _ E;;a,J.;!r J 
•e.:;t pernas outros sem braço.s, e clei-l <1:.1. mes~;. J:;;-.:::1.:~., poiS t.:.:!J.:i rE.;v.:.t .. <J-. Z:J.:..~~, c C:..::.J.i.U d: llrahl.l::t .L ~1.1~·1~! p-tt .. 14::-r..des v;::nna. D1re~:;r-Oeral.. · 
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Editais , ~e;oretária. Sc.nador-·cunha ~:Telio. de· 

I 
CJ.ara aoerta, pelo pre-.semt' ~~t~t. du-
ra.nte tQ ltn.nt-a.J dlM a c.oncor:-t-ncla 

-_De cuncorrê-ncía. "~íD!1Ca, 'P!'~"C ;JU!:l.;cn, ;:,:-_'"a !1:Jrewt•ta•_ci, '·~"' n~onrJE~ 
o pro;t>to e a execuçuo aas 1 tt·fa- ta~. ·e.c~e a._-; tu·rrut.s e:-.pe!':'1:·::;JJ.:.~ em 
Wcües rLo Servu:o ]j.ledwa da. ::.e-\r:r,.tn•E!B, c-;.:-e:.:mfnte o•l p1. ;_;;'::.:--:,r.. 
<.:· ,:;tana do Senaao Feaenu. ! d.: se tu ··:,:;re~ent-'Wit>~ ,·~ H:-.-_, !:1\, 

o· Diretor~Geral da secret.ar1:l, õP' ?.J.? .::::.r-~t-.:u~-·1 0 as n-.ó~ c~ :...,_,.,.-:v ill~ 
o:-~em do Senhor 1" S·.!c;et.a.nu, '$<.!- :Lt.~d ... _, 
l.ladOl' Cunha .Melto, de:::lara r.;.,erLl, I - Crmjunto àe b:uc.~r: r..:, a tl 
ne.sta data, pelo Prazo de vm~e t4:lUJ Pt.r1ana: 
dias, a concorrênc..a públlca parz. a lúl-ao U!J·ei~o! 
aptE-Sent.aç·ão de pro.let.Js e compe~.en~ c' B· r-· m 1 ~ n'•s .. ...,-:r,1-
tes p:antas, desenha& e àet.sthe::. r~- IJ ,'i, :JO co .t·v .. •· 
ferences àS 1nsta~a-;0es Cio :::>e:7il,'"..' 1 

00 " t.o •. OJ icem com 35 cm:s. 

~"\1 M.,_·<>·tm COilM os ~~~ an~ ·a 
pr~ ~~~bel~:f;~~~T;..,[~. 
.;-á(l <a prooost.a ~~;ap ~ 4iriüo 
I..;;I'Um a.o nropo.nenM .a: e ~"'~' t Rf 
-,abê~lt CO]lf;~a4a,.,;~ ae demais, 

. ;Jfil'2 CE:COlha fin-&.1, ··-l(- parte Qo :$I. 
~fc~ct.ario tio $tl.u®. 

8 lolflt t:oftl;mto. de t:•tantes <1 
.tç0. ea te.aooo espec.i8J. p3.ra e 
ealH ...... O<Jl- <!" predw, · 

a (e!t.ol Seça.t de Estantes àe MOi 
àe dupla ta.ce, com 12 prateleiras ui' 
em c.a.da. face>. o·oedecendó os :nes· 
OH.J.S: det.alhes e caraeterJ.s.tJcos ~..os· 
·v1dêloo anterlo:mPnte deacritos. 

lô8 (cenr,o e-- ses;:.enta e oJtoJ Tra-. 
ves$as, de: re-fórço construídas da 
:-nap$..8 tie aco CSN~18. vtrade.s em 

:De crm_c,rr~nrfa 11U?li<'a. '))ara a'1re- "U". pa:-a !üraç~r' d~ ~olunas, .,.ntr~ 
sentm.:ao ae nroJJOSiOS retunras ! :>s t'Onj:.mtos (amarração àa lns:ala'! 

B:-as11la. E'm 1~ de mwo de !961. -
li ,-a::atc. M.eHdes Vza11a, Diretor~Ge-~ 
nü. 

. d ta t d d a I. ;áo>. . cmnstcao e T:S n .ts_ e_ aço · es- Cc:n""'--'~J .. - 0• 
Médico_ da Seeretana do Senaco I'~::-_: o:unto: · 
~~r':l, 1~cius1Ve na, 'IJ_::!e ce~-:~y),f,:::--! c 1 c':!.em, c-om ,;,.!5 'll's. c:c<'.1 !:l:~.- t 
~,ad.orazado.s e esr.erl""-" d.;; .::..,·)• LJ._~, r::·.Fn~o. 
;.:e-.~sárl-:::'3 ao dlto serv1<:;0. j :P -d,:-ll cnm ·l.LJ '11'~. r::-'J1;::u-

tmr • .aos a J:Jumateca ao .Sena.ào te- 1 • ·'- .,~ • 

1 dewt. 1'7~· C<J<ma.s d'Jp~as de 2,2Qm d'! 

o Dirl"t.or-Geral d:~ SecrE-ta;~ a êr, ~,. -~ 1.; d 
... i ·_H~ Pru:e~elras e 0,96Sm x ••• t 

_2. Dentro da p?nod~ cr v::1~e (201 ',:n~n:,o:~ ·· ' 
d1:.ts m~nc1onado no pJ:-,<_:~:·:~,;, • .:.c;·,~-! e1 fdnu e':l torma 1e L, r:.. c·~. 1 :c 
rior, os represenfêntPs d-1.S J.·_:·•.1'- ~ r-.~·· de urll l<>U.J t.O uJW •le , ···--
pecw.llzadas que ve~i1:'1.!1: a_ ~f' ~n:r:rl·:;. to f: 4-.Jo m:~. oe .:om,.~r:.,r,~-.-.~ 0 . u. 
::;ar pela presente co~:,~ol'~enc;~l. ,e,_:l!J i o·.< no ,,,-e1o; 
acer;.<:o s.:o-=:c~u:-~~>:lo !'·J ~-' r.r~:i.1r cl::> t:,jl. 1 tl ;--i •.--,; 0 cv:n .J. Co .u:s . .:;c .-..-.1~-

f~;:t~o-~;~~ _·\;~~~:~ ~1o5 _~;~:~_:;::1o; _Ft:.'!:::r\'~~ ~-~~ j r;;rc;ncJ::J. 
r~ [:r>;; i.-:.;l~'-'"~t.o. J. ';. :, ( '-" (: ',(.· t • :·J- ' t.acto E.o;Q'Jrrdo. 
dc,n e uc-:..·•) Jr;;e'_,_•l 7'-· 

"•:"r• 
':1 (,>" 

J; ··,',L''· 
;v~- '·'- - .-.<:. 

a' B1~_cão com (;.J3 
' ·;~ :t, t :, '-u. 

b• JQi-fn 

c'ltn:-o~ 

com 2.00 n'.s 

c1 f-1::-m. em torn--:.a ie f~ ·~<"1;;; :J 
H20 rn:~ d~ um • .,_.;..., e,..-~,, u.~. 

1;,: O'l:.J:o la.d.O. 

3. 03 !!".~2;-{'o;;::<.:'!')."l. QT1;-J~O ~-)~. - .. ~­

f!>C,·tos t~(::1l'.~os, DC"':2:''U p:·rh''l:<<t f!l· 

knáer~se com o~ mt"•ll:~n~ uo :-·.r.': ç·: 
h:"l':dico, d='Jts O~lt'iLda o que •o>n u-
;_';,:s ~.-r:·,,jo:; d9-sc·tam. .:1- l!.srantes: 

.;,. '!>t~f·:·:-~do 0 p:·n7o c1P ~':J~~ r;.· a. n, a1 f:stante orat,e~eha H.>"l1l 11r1 Ín:n~ 
::.I;: :J·e- ;'Jg i{) hüfil'-', :1~ ,...~ •: '~ On. COfO Ol<ir,el<'lf».S "l r f'-"' lil.eU..i-4~ 

"' .. - :::tr:·T:1• r:.'l we,~r-:r;:t clet~ ';) "'lj ll-ll li. ;.~;JI) mts. de aHu:a .• 
,,.,-:':l'l '10 (}G.H'f1"!1' rt() "'\t< ·.'' ,,. t;('-' (') ' ' 
-. ·_ ·. • ·~·· ,' 1 'I 01 .r__,;); ... n,ee.I,uv~.iU.:t,,.._..-.~v,nJcr:(..r 

·.;: :;~') ~~.cr-et~H'l'J, du ~r:-no.,.o Fea2ra., ~{'Jffi dllé!~ ,;n <hll'lli~ 1::' q:)t"ldl' .:-•('l· 
t:- ::-•:a.o.;.Ja.. 1 r.o com pra.leleü·:s med ujo 1 ~li -~ 

J, _,-\<:_ \)~C1p-"1.<;;t:LC;, llT'fl~ V:~Z ."Jl"t'OLJJ1'l!' : djQ ma=, • ' 1 ,_ ' 

'".!~'-' rm!?~m!nl1.'n.-'~. r,,,T1 rC'l:llnno ~:t: i' ' • 
f:'é-:nh0r ;v Secrp•Á.r'n :\ f:m de Q'lf ill - l:Ia/cr'i.o pala o .4.1.'71"1''-lriTY• ): 
·U<!bt>·-e c:.f,h-- a vr'f'~N!>)ra. 

C. f'~c:l l'"'t"\:)"\f>('irlo que a "!presrr:- al B.'llcüo, iim forma 
5,00 mU>, oe um Jario 
JUtro, 

de L. 1J" f'<-1no• 
ti 1,6t... mt-s Q.( 

IV - Quadro Cllaccfro~ 

1 ::;'·:•ado. n-.>s r.ennu.s '-'3 1e1, e- devw<~- ·:-.t:;m.: 
· 'lh·~,:.e a,ltüt'tl-<ld\J oe1.a ComJ,ssa.o i.JJ­
j-<'~- .. n~"-. d{'-<':ara aoert11 pew pa"::r'UI e 
. ê'·~i~~::tl, (hra.nte tnnca 1301 d1a5 -s 
~ -r.;:urrf'ncJa nú0:1ca' oara aúrP::.-·n­
'.D ·r._. ÓO:: o~·op•.,.-ta~ rf'JIHJVflS ~ RQ'J:S)· 

192 p,-,~P'eíraB de 0.900m. " o :n.:i·.J,' 
nr.•·" R<; con1nnt.oo 1a serem lnsca,aJ .a· 
":'"C as COIUllt!~: • j 

:;-à,_ de e-Stan:.e.s Qe BÇCl destJD~tia.,s a 2~-1- J'··J-~·-C'"~~-"- Ô!" if'fÕrCO J:l3f't r .... 
:o. 1:,.-)•.eca 1 -.-a(·ao Q,\~ CJJ'lD8.S ent..fe as se1;õ=.s; 
: l\ aQ'Jl"lçi'lo Sf'rá de ~t"nt.o e trinta: 1f3 1 ~T- r-~~as de refôr~o oa:-a \'~ 
:e d"Ja~ 1l3:.lJ e.std-n~es de aço, ass:m I·~ ·so -,i.J-~ C.Jll.JnJ.~ en~re os cvnjuu"' 
\ iJ~"'llJ'lfda.s: i 
I 26 1 vmte e sr-:s' Con nmtos de Es- 1 o;;;; 
1 UmteS eLE: A.:o de-.'TI"n'.aveis, conttfu,"-- 1!6 R;~""" f';:'ltn~~d df:" metal poll .. 
·.(~ de 4 a<:ões c.;~ a a um. de 1upla iu •!j:;,;;v da.<; co11;na~i; 

~~re tendo Citda ~i''-'.l>f 1l prar.e;eJrns 
6 f'n-1 ca(Ü ta r e' rfl"'l;~·vel!' de 5 e:n 

; em., oerf\:17.endn n mtotal de 48 

l'if ]'.~··mlna:s dru, cvlur.a.s. rr.l zne .. 
t_' D~-~:~o; 

NJ c.Jr ('tn7R, C'G'11 '1'':~":>1,....."'~~-o 1:s0. 
.,_.,,,Hi;, ~obre Õ"nno d~ t1nfa antf. 
·p~''\11!~'1•)."-fl QfH'lrnrln ~1'1 qQ!\('P.d \ 

';nt P"'V'"ÍR] ';'l1~C'~"\Rrh" d"- "l"'l'ÜC;~ 

"e.~l.~t-Cnr!a. sem a~t.f';-~i;Lo _rle p~eço. 

P~n7o ele Entre~ a: 

Ot 30 a 4;:, tltas, oara o mJ.1..€!'i<ll 
!-vida mente ms'..aJado. 

, --t::~.ç;f.o d~ orrm:--.~rB n:lo a<:.~~,-ura atr~·''' 

•· .-: . .-,:m ao propnnrn:e. o;a:vo a de s::,."" 
·r-r·r Q'lf' r-:'la rrnnosfa fm df'-Vlrlanwut·­
rr~nsidPrnrla enh--t'- a~ àf>mfl.is, para es­
r~,1h" fin~l tw1f) Rf'nho.,. 19 ·r-etánC• 
[· (IP'lhf'rnr-qo riR ('('lmf'-'<;J'lO ntret.,,. >I 

l n~{'l.•t>Jeln~s em c.ad<~ coniqnt.o .. A."'- l 
•y·~t.PI.,.ira.." em catl.t cnn ·•mtc A:; )r a 1 
'"'!f'i!'~.S <5E'ráu ~on:>'r'!H11:U• 1'-m cnaofl~ 
df' aço CbN -18 Pm ~:r:t..'- v1radas E'm 
"U ' com a dobr:-J.:> o a !·a orooor ... ~lO­
oar ventlla!}IC aos trvro.s tendo "\b'ilf. 
s~r~1s arre-dondaril::s e as corda.!' cn 
~o!ada..s com arame mE'-rnnrl0 n.Yô;im 
::!e c.-nnortme-nt.-t.. x l).lLJm de Jar~:JTa 
'J~ '>'HV1rte-F- de enr11 rxe serão flxadM 
~8 para• ant.f'rlor da.!õ abas por -ne1o 
i•• soid" f':PrrJra a oont-o ·.t>nàn 2 Erar, 
:-as de a ooJo e s-P!'~io construido.!~ em 
::hapa,<- de aco C8N~12 As co!un'.l.' 
:x>m 2.2flm de aHura em nü.mero êf' 
l por coni•lbt,o. serãc duU!as. co'1~­
::.ru1das em chapas de aco CSN-'ll) 

a> Quadro cba1 p'-!·n, n:1::-fl trlnta f ·~"n :! f'n: c:hE'S '3<'1.J:Ii~·- :)~ de 5 em 
~ets ~36) ch11ves; com porta df. VlUh- -::rn .• nas 'duas facl"s 'para rpqq!ar?P'1' 
e íM'ilaotua. 1-as o-r\V.€'!Pl~·as te[!oin na...~e de apc,1, 

&rvrrrado o prazo de en ~r~:;a dp 1 
,.-upt>.-;t.as, serão 1:!..-l- me.smas abel·ta:, 
lr;arenrn e 'Jit.o ~41:\1 nora.s depolS. r, l 
l;er-:Pnc-<~ dos mteJ es,~ados. àS 16 hc· 
·:;s no Ga'rJ!nete rio tJ!fPt.o! ~Uf'ral c:t 
'Pí"re·aria do SE>natio f'm Brasil\a. f 
nr'am,nharias. o:ne- 11JI1!flmr>nto flnic.l 

·rm1 re:a~-nno. ao 5:, 1"' SecreCárE-, 
_.~.-.ador C~.mtJa Me;Jo. 

<;;.:.r-n::~do F'PdP'-fl;, t"m 9 de 1·mho àr 
.r!·.~:i. - r:r•rmdro t'Hendcs Vta-nna -
:_:;! efiJr-GeraL. 

~•r con('OPência vufl!l('a .,rrra 1- t>."r'~· 
~v,õo de con1unru.~ rte h6r<.óe~. es­
:ar.tes vrafe!etJQS E e-mnt.f19-GY • 
<;t:.rui.ro cilauetro. 1HVtl a l-'ortc.'l'1a 
,"JPtlnHtrnntto e I') (}uhmef.' do lh~ 
rf"r'lr-Ge:-aL da Sccntn ·1:i d-o Se~ 
'no-do. 

Encerra.oo o pra?c d<" pntre:ra C:a." :;<Jryatrt) de mera1 oottcto e termln~: 
'Jropusta.s. s€râo ;'1$ m"'~ma..~ ;t:J<'rt:k ~-: ·n,~>-"-'tl~"' materisi, A'S s·~('f:l~>.'! ~E'r:;,... 
Quarenta t oito t4J1 hor'\S cteçol!<. '~~-· ''"i!dr:t.s r>n~re s1 T"f\t mP10 d1~ uma ')a:-. 
Or1"8en\'a do.s rnte r·.·<:tl(i:~. às 16 l~o· d h CSN lf! · d "U'' 
íBS, no Gebmete do Dir;:",(}r-1.3-Pr:::ti d:.: w,

1 e c ?PC! ·~· -. ,, Vl!''A a e-m 
·.!\.., t"Laria do seno~<io. ,.ll .Hr.lliJWl e r'~ nnrte s1;perior e !n1eril)r das C•)­

l'Jnas . 
. mCILmHl.llll-das para 1'1\u:t1Pr!W rJr:aJ t rdoi.el ('on1unfos de E'stante.<J rlt 
::om relG.tório, ao Sr. 1() oecret&.:.;.o, 4~·o, desm(ln~.:'.veis com 2 sf•çõês, carlfl 
~enador Cunha Mello. :Ir·, de dup~a face tendo eada Sf'~P.· 

At fú-mas nr-o·;lor.entes dever!io t~~- 1'l ... ~atelelra..<~ 16 em cnda fa~e\ Pt>c"· 
O o:rf'.,·t::~-C1r-;-gl ri.1 c;~",..rl?~arfl!. de 1{'~1"ln:ir • mfl.delra • 't·'mat"" rna•f>~ fl"·'-rn(!o um tnta! de 2-t; orfltt·-\r-_'"'~-" f'~' 

F'f':"Jaào Ff'(!Pn~ 1 ,~"' •frm'-~ ,~a "\. f- "bl." Q•Je us_arão na con~~c-ão dos! -;;o•·a,.terlsticas d~ n1_o~y1~ •:O::~!!_or~ 
Ueiló.12lé.utt: Íl-l:.Vr-..:.:~.lo pe~o i;N. l~~~.(fj'l_-Cl~~~-~~ P.r~~~~ ~:.._~-~~~I}~ - ""-

, 

Fica es+aht>lE"r-'tl:- Q~lf' .'l anrpsentf'.~ 
-,r- de nrooo;;ts n~o ~B-"--f'-?'lHa dirCI11l 

,.21l'Tl a.o proPonPnre sal\'0 o de ~t· 
·p: QUI? sua pr-ono~'tfl fo1 dev1damen~ ~ 
"!111-~idf't'ada en•rf a.!- 1emals, para F!.~ 
"llha flr.a! por oart-e do Sr tt: Sr-... 
~rpt8rio. e delibentção da Comi~s-'G 
.-,i ... ,.t(Jra 

S·•n_'c:o F'r(!L<~-:t\. l?m 13 ÓP mq)(' c:t 
lüa1t(fl o Met1Ues V;alillC. - UJ"-

retor, 

• 


